
A ñ o L V . - N . 0 1 6 . 9 7 0 - J u e v e s 4 d e O c t u b r e d e 1 9 4 5 - T e l . 2 0 1 5 - A p a r t a d o 4 6 - 2 5 c é n t i m o s 

i ! 
i 

m 
e i m s e l a s 

n a v BBBBBBBO&a 

'»i$aiiM«»r!iai)«atiiliíMilHfliacHA«ag«aaR!38K!4R 

EsSido Mayor en 

Ing 

Probablemente para la primavera 
próx ima las fuerzas regulares de 
Estados Unidos se retirarán de la 

tacjón del país germano 

E l G o b i e r n o h a d e c i d i d o c l a u s u r a r l o s C e n t r o s 
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Buenos A i r e s — U n q s 2,000 estudiantes s© han fortificado en tres de tes 
facuf tádes de Buenos Aírfes, donde han construido barricadas I n 9dñaJí¡ de.pro
testa Contra e! Gobierno. Los de Ingeniería, Medicina y OíncKas ocuparon los 
ndíflcíos gfi gnito de " ¡ E s t a m o s contra da didtadura"!, mientra>; los d© la U n i 
versidad de la Pia la hacían te propio. L a vida universitaria e s t á paralizada en 
otros Centros docentes, como í a s universidades de Córdoba y Santa Fé, Men-

«íera V í ucuman. 

Doscientos ostudianles de F i l o s o f í a 
asa l taron y se a d u e ñ a r o n del edificio, 
que ca á l a vez sede del rectorado d é 
l a Unive r s idad de Buenos Aires. Poco 
d e s p u é s , o ra ocupada t a m b i é n l a es
cuela de Med ic ina , acunas 20 manza
nas de dis tancia . E l rector y las de
m á s autoridades univers i ta r ias n o se 
encont raban en estos centros. A l cabo 
de 45 minu tos de d e s ó r d e n e s , l a p o l i 
c í a e n t r ó en l a Facultad! de Ingenie 
r í a y de Ciccias Exactas haciendo uso 
de bombas l a c r i m ó g e h a s . E n aquel 
momen to se ha l l aban parapetados en 
el i n t e r i o r del edif ic io unos 800 estu
diantes. D u r a n t e l a refr iega se oye
r o n varios d i sparos 'de a r m a de fuego. 
A l parecer n o hubo n i n g ú n her ido. 
Desde e l i n t e r i o r de l a P a c ú i w d con
tes taron a los disparos con una, n u 
t r i d a descarga. M i d n t r a s t a r i to i b a n 

gobernac ión del país germano l legando refuerzos policiacos, que acor
donaron el edif ic io y sus alrededores. 

Cuando l a p o l i c í a lanzaba las bom
bas l a c r i m ó g e n a s s e l t i empo v ino en 
ayuda ' de los estudiantes, pues c a y ó 
i m a fuerte l l u v i a que a n u l ó en par te 
los efectos de los gases. Bastante t i em
po d e s p u é s con t i nuaban en e l r ec in 
to un ive r s i t a r io , a l que l a po l i c í a ha
b í a dejado s i n luz e l é c t r i c a . 

De L a P l a t a no hay nueves i n f o r 
mes sobre l a s i t u a c i ó n . E n lo.s U n i 
versidades dfl C ó r d o b a y Santa F é , 
Mendoza y T u c u m á n , " n o se l i a n regis
t rado . d e s ó r d e n e s . Las clases siguen 
suspendidas í n seis de las Unive r s i 
dades del p a í s , a pesar del u l c i m á t u m 
del, Gobierno, en e l que se a d v e r t í a 
que, a menas que se r eanudaran las 
actividades normales en u n plazo pe
rentorio, 'los centros docentes s e i í a n 
cerradoa, d u r a n te todo e l resto del a ñ o 
eseolar, que tei-rama e n Noviembre . 

Las Universidades suspendieron sus 
clases el 28 de Septiembre, como pro-

. testa por e l res tablecimiento d d esta-
l ^ í U i . ~ - I > c / u e n t e i m f o r « i a d a se d t - j ^ de y po r ^ d e t e n c i ó n de seis 

rectores, todcs los cuales h a n sido 

I N S C R I P C I O N E 

en unas cuevas situadas 

cerca de Jerusalen 

Créese que dirán nueva luz 
sobre k crucifixión de Nuesfro 

Señor Jesucristo 
. J e r u s a l é n . — E n varias sepultu
ras que se encuen t ran Situadas 
en unas cuevas a; dos k i l ó m e t r o s 
de J e r u s a l é n , h a n sido hal ladas . 
var ias inscr ipciones hebreas ¡y 
griegas qu?, £1 parecer, v a n a 
dar una nueva luz sobre l a c r u 
c i f ix ión del §>eñor. 

Dichas inscripciones da t an del 
siglo I , y se cree que son l a - 1 
mentaciones de d i s c í p u l o s j u 
d í o s a l m a r t i r i o dado a Cris to 
en i a Cruz. Las cuevas fueron 
descubiertas cuando se h a c í a n > 
unfas Excavaciones pa ra cons
t ru i r una casa cerca do l a ca^ 
cretera de, J e r u s a l é n a B e l é n . 

B í d a u t t d e s c r i b e a M o l o t e v c o m o f o r m i d a b l e d i a l é c t i c o 

r e f r a c t a r i o a l a t r a n s f o r m a c i ó n d e los a c u e r d o s e n d e c i s i o n e s 

l i » n u t a i i e l m m n m i n t o i ü n t e m i e t i 
" Londres .—Prancu n o t iene i n t e n c i ó n 

de apar tarse de . l a escena b a l c á n i c a , 
ha. manifes tado -w- m i n i s t r o de Asun-' 
tos Exte r io res / Gcorgcs B i d a u l t , en 
una c o n f e m i e i a iJe Prensa, haciendo 
resaltar l a existencia do par t icu lares 
intereses en R u m a n i a , 

. E n cuanto a l a conferencia de m i 
nistres de Asuntos Exter iores , B i d a u l t 
exp l i có que l a c lausura de laJ reciente 
se s ión h a b í a obedecido a las d i feren
cias de c a r á c t e r t é c n i c o surgidas en 
la i n t e r p r e t a c i ó n . del procedimiento 
acordado en Po t sd f ím . D e s c r i b i ó a M o -
lotóv1 como formidable d í a l é c r i c o re
f rac ta r io a l a t r a n s f o r m a c i ó n de los 
acuerdos en decisiones. Aparen temen
te, a ñ a d i ó B idau l t , e l Gobie rno sovié
t ico es p a r t i d a r i o de las conversacio
nes t r i p a r t i t a s que tan, buen lesul ta -
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t e que probablemente la!s fuerzas re-
¡Eíilarefs de los Estados Unidos se reti-
rurán por completo de l a gobernac ión 
de Alemania en l a primavera próxi-

y q u e d a r á n relegadas solamente a 
funciones policiales para^ sigi lar el 
cumplimiento de las ordenamas ema
nadas de las autoridades civiles. 

E i s é n h o w e r a b a n d o n a r á Alemania 
fcara ocupar el puesto de jefe de E s -
1-aflo Mayor en Washington, E s posi
ble—se a ñ a j á e — q u e el presidente T r u -
m a n designe a a l g ú n alto jefe, t écn i -
«M? en cuestiones d i p l o m á t i c a s , para 
«uccder le y dan como posible la desig-
mación del almirante WUliam F . tieatiy 
«•x ^mbatfadb* iwrfcíamcif.ic^no cerefr, 
« e l ( í o t ó é n j o de Vichy , fefe. 

puestos en l i b e r t a d , t r a s de ser i n 
terrogados po r l a po l i c í a . E l consejo 
un ivers i t a r io de L a P l a t a h a publica* 
do una d e c l a r a c i ó n en l a que rechaza 
el u l t i m á t u m d e l Gobierno- y a f i r m a 
que l a a g i t a c i ó n no h a sido provocada 
por las univers idades , s ino por ^ l 
p rop io Gobierno . Por o t r a par te , l a 
j u n t a especial un ive r s i t a r i a , , f o r m a d a 
por los rectores de las seis Univers i 
dades y per los representantes estu
diant i les , h a sido convocada para 
adop ta r acuerdos un i fo rmes e n v i s t a 
de l a s i t u a c i ó n . M i e n t r a s t an to , e l 
rec tor de l a U n i v e r s i d a d do Buenos 
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( C o n t i n ú a en sexta pág ina) 
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'que b i cpmiSMn preparator ia y orga-
t ü z o d n r a de l i s naciones t u ü d a s acor: 
cM establecer su sede permanente en 
uva, c iudad de los Estados Unidos 
91 aunque no se ha indicado en cual 
d-e ellas se p r e v é que s e r á la de San 
h'ranciscb. 

D e s p u é s cuatro horas se proce
d i ó a l a ^ v o t a c i ó h jsóbfe este p r imer 
punto en el orden del d í a . .Votaron a 
favor Aus t ra l ia , Brasi l , Chile', Chirla, 
Checoes lov í iqu io , I r á n , Méjico, Hnsia y 
"Yugoesluvia y cu contra Francia, Hp-
hmda e Ing la te r ra , y a que estos tres 
paises t e n í a n la esperanza do que sus 
respectivos p a í s e s resultasen elegidos. 
C a n a d á y los Estados Unidos se abs
tuvieron de votar . 

Tras esta vo tac ión , el presidente de 

la comis ión p u 
do p u n t o : 

m/.aeiuii fh 

Madr id .—El min i s t ro de l a (ionerna 
eión, don Blas P é r e z González , ha pre 
sidldo d Consejo nacional de Sani 
dad que e x a m i n ó , entre otros asuntos, 
la s i t uac ión sanatorial de E s p a ñ a d u 
ranle el verano pasado y las medidas 
de p rev i s ión tomadas para la p r ó x i m a 
oampafia de inv i i i rno . 

Se a c o r d ó t a m b i é n conceder a los 
practicantes de l a zona del proteetc 
rado de .Marruecos el derecho a f igu 
rar en el escala fóií de casas de sooo^ 
rro y liodpitales municipales .—Cifra 

O T R A R E U N I O N s . 

Madrid.—Se ha reunido el cóüsé io 

l í oy , í e s t i v idad do San F ran 
cisco ' de Asís celebra S. E. el 
J é í é del Estado su l iesta ono
m á s t i c a . ' 

Seguramente que toda Espa
ñ a f o r m u l a r á en este d í a los 
m á s fervientes votos porque 
Dios proteja a l . egregio Jefe 
del Estado e s p a ñ o l i l u m i n á n 
dole como- hasta a q u í , en s u 
h i s t ó r i c a mi s ión al servicio de 
los altos ideales de l a Rel ig ión 
y de la Patr ia . 

Con t a l mot ivo e l . alcalde de 
Burgos clon Carlos Quintana 
ha, remi t ido al jefe do l a Ca
sa Civ i l de S, E. Un telegrama, 
r o g á n d o l o t ransmi ta al Gaudi£ 
l i o eñ nombre del A y u n t a m i e n 
to y del pueblo de Burgos la 
sincera fe l ia i lación, a la vez 
que lo rei tera su inquebranta
ble a d h e s i ó n . 

G R A T I T U D D E B U R G O S 

a l t e n i e n t e g e n e r a l Y A G U E 

i n t i e m o h mm j i i í ü 

A s i m i s m o s e s o l i c i t a r á p a r a e i i l u s t r e s o l d a d o 

l a c o n c e s i ó n d e l a M e d a l l a d e l M é r i t o D e p o r t i v o 

EN SU DIA SERA TRIBUTADO TAMBIEN UN HOMENAJE 

AL ACTUAL GOBERNADOR CIVIL DE LA PROVINCIA 

do h a n dado, por lo menos p a r a R u 
sia. G r a n B r e t a ñ a y Estados Unidos 

Con respecto a las proposiciones de 
Byrnes , e l m i n i s t r o d e c l a r ó que no 
p o d í a comentar los detalles de las mis
mas, pero que F r a n c i a e s t á de acuer
do con l a idea f u n d a m e n t a l de que 
todas las naciones d e b e r í a n ser con
sultadas acerca de los t r a tados de 
paz. " L a sugerencia nor teamer icana 
de u n a conferencia de los t r es g r an 
des antes de l a r e u n i ó n general es 
— a g r e g ó B i d a u l t — u n a s o l u c i ó n de 
compromiso que F r a n c i a ye s i n g r a n 
s i m p a t í a " . — E f e , , 

D E C L A R A C I O N E S D E B E V I N 
Londres .—"Bevin h a apoyado to t a l 

mente a Byrnes en sus propuestas so
bre ios t ra tados de paz", h a decla
rado u n por tavoz del F o r e i g n Off ice 
a los periodistas. P reguntado sobre si 
l a conferencia de min i s t ro s de Asun
tos Exter iores h a b í a sido, a su j u i c i o , 
u n fracaso, el por tavoz c o n t e s t ó ; "De
pende ds lo que se en t i enda por f r a 
caso. Niego desde luego, cine 'haya-
fracasado e ñ cuan to a l e s p í r i t u y a 
la v o l u n t a d de c o n t i n u a r l a l abor" . 

L A DELEGACION SOVIETICA HA 
SALIDO PARA MOSCU :—-: : 

Londres .—El comisario de Asuntos 
Exteriores de l a URRSS Molo to f ; y los 
d e m á s miembros de la. d e l e g a c i ó n so-
viélica. a la conferencia de minis t ros 
de Relaciones Exteriores que acaba, de 
lo rminar , han salido en a v i ó n para 
M o s c ú . — E f e . ' i 

REGRESA L A DELEGACION NOR
TEAMERICANA : — : : — : : — : 

Londres .—El secretario nor teamer i 
cano de Estado,, James Byrnes , y los 
d e m á s delegados de los Estados U n i 
dos a la c o n í e r e o c i a de minis t ros de 
Asnil los Exteriores celebrada en esta 
capital han salido do Londres en avión 
en viaje ' de regreso a su p a í s . — E f e , 

En la ses ión celebrada ayer por la 
Comis ión munic ipa l Permanente, fué 
aprobad,) por unanimidad, la siguiente 
p r o p o s i c i ó n de la A l c a l d í a : 

" L a ac tuac ión del hijo adoptivo do 
Burgos y medalla de oro de la Ciudad, 
Excmp. Sr . D, Juan Yaüa Blanco, en la 
actualidad capitán general de la sexta 
regipn militar es tan destacada en to
dos ios órdenes y tan conocida por los 
burgaíeises y las personas qu© nos v i 
sitan, que no es praciso detallarla con 
toda minu'Cioaidsd. 

Su car iño por B ú r g o s , el dinamismo 
que ha demostrado en su g e s t i ó n , su 
afán incansable por mejorar las con
diciones de pueblos como.San Leonar
do y ciudades como Burgos, siT ¡nfa-
tigable 'trabajo, la constancia y la de
c is ión quo pone para ejecutar las obras, 
fueron motivo suficiente en que fun
damentar las concesiones del títullo de 
hijo adoptivo y de la Medalla de oro, 
en cuyo acto de impos ic ión se vió pla
namente reflejado el efecto que por é? 
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t O N D R E S 

n i n g ú n 

Hoiolov eliminaba a Francia en los acuerdos balcánicos 
P a r í s 3 ( C r ó n i c a especial p a r a D I A 

R I O D E B U R G O S ) . — E l fracaso de l a 
Conferencia de los c inco grandes h a 
disgustado m u c h o menos de l o que 
en buena ley p o d í a esperarse, en las 
esferas d i p l o m á t i c a ^ .francesas, por 
que desde hace d í a s se contaba con 
qiie n i a ú n en e l ú l t i m o ins tan te , se
r í a posible l legar a u n acuerdo, por-
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£ 1 c o m i t é d e c o n t r o l d e T á n g e r 

s e h a r e u n i d o p o r t e r c e r a v e z 
Postal 

A I i 

inti 

te voh 
oiones, 
vota roí 
Bras i l . 
Rusia 
Ganad; 
Unidot 

rancia, Hola 
favor y en 

i i i l e . China, 
Yugoslavia 
t r án , • Méj ic 

í i ü r o p u . 
i 'por s ie 

á b s t e n -
)gl a t e r r a 
lUSitraliáj, 
l ovaquia , 
t u v i e r o n 

pi n a Muiapvp como scoc per 
mámen te a F i l ade l f í a , p e t ó de todas 
formas .San Franciseo parpeo ser l a 
que tiene m á s probabilidades. 

1!; ÍÍ encía úbli-
del citado • Organi ; 

eL ú l t i m o t r i m e s t n 
marcha p róspe ra , 7 
vicio. El capital d ' 
el pasado balance 

acuerdos tomados 
a d m i n i s t r a c i ó n en 
y se e o m p r o b ó la 
asceiideiUe del se 
la entidad, s e g ú n 
se i n f o r m ó a s c e n d í a a 568 mil lones de 
pesetas y se dio conocimiento asimis
mo de que durante el referido trimes
tre, las imposiciones realizadas exce
dieron dtf los reintegros, en t re in ta A 

' seis millones de 

a l v i c e a l m i r a n t e p o r t u g u é s C o r r e i r a 

pesetí «•«nanagFaoaBBSBanaa i 
.—Cifra 
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T á n g e r . - - E l comité de control se ha^ 
reunido por tortera vez en el Consu la - | 
do de Francia bajo la presidencia del1 
c ó n s u l general, francés , Bcuvepgcr- A s i s 
tioron siete c ó n s u l e s y <'! adminislra^ 
dor (interino de la zoha. L e F u r . 

Al. ' te rminar la r e u n i ó n , se e n t r e g ó la. 
^ignieutc, n ó l a : " E l C o m i l ó de c o n l r o l 
celebro su tp.recra r e u n i ó n en el Con 
sulado general de Francia. Se p r o c e d i ó 
u la d e s i g n a c i ó n del adminis l 
íá zb'iía y del ad in ia i s l r 
Hacienda .—E fe. 

ALHAE 
NIST 

COJ 
DE 
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i l lun 

r de 
adjunto de 

Nuevo dispositivo norteamericano para aeropuertos 

w 

H u e v o s g o b e r n a d o r e s 

f c i v i l e s d e M á l a g a , 

^ A l m e r í a y G e r o n a 
M a d r i d — H a n sido nombrados gobcr 

nadores civi les y jei'es provincialcs del 
M ó v í m i é n l o , d ó n Manuel G a r c í a del 
Olmo, que cesa en A l m e r í a , para M á 
l a j a , don Antonio Rueda S á n c h e z Malo, 
para A l m e r í a , y don Lu i s Mazo M e n d ó , 
para Gerona. Los decretos en quo se 
l«s nombra gobernadores a p a r e c e r á n 
on el " B o l e t í n Oficial del Estado" de 
m a ñ a n a . — C i f r a . 

Se nombra comisario general de Or
den P ú b l i c o de la Di recc ión General 

Seguridad, a don Justino Areni l las 
^aballero, y se nombra a don J o a q u í n 
-ar i incj io Astray, jefe superior de po-
."'-la úei Vizcaya.—Cifra 

Una enorme gr)úa móvi l levanta fác i lmente un cü^tr imotor durante una d e m o s t r a c i ó n de su ut i íWad 

para desplbzar aviones de un lugar n. otro, llevada a cabo en un aeropuf-rto estadounidense ' 

Correia, ha sid 
designado por la comis ión de control 
ü d m i n i s l r a d o r do l a zona de T á n g e r 
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I N G L A T E R R A 

\ é m l a ' 

p s i a m í e se p e i m i í a l a ñ \ m 

a i 

S i n e m b a r g o l a C a s a B l a n c a 
n o c o ñ ü r m a l a n o t i c i a 

W a s h i n g l . o n . — S e g ú n 'parece, la Grai 
B r e t a ñ a ha rechazado la pe t i c ión d* 
Trn inan ]>ara que so permita l a entra, 
da inmediata de 100.000 j u d í o s en Pa 
lestina. L a Casa Blanca ha confirmada 
que el martes por la noche se recibió 
la respuesta de Att lee, pero no ha qu 
rido decir sí la not icia de l a negativ 
b r i t á n i c a tiene í u n d a m e n t o o carece 
de él. | 

P r imero se d e c l a r ó quo no h a b í a 11 
gado la c o n t e s t a c i ó n b r i t án i ca , siguien 
do. la rec t i f icac ión a unas manlfestacio 
nes del senador Johnson en el Obnrá 
^0,Jde que h a b í a sido rechazado0el 

iTue.go de .Trinimn.—Efe. 

que pa ra ello hubiesen ten ido lo»s aha-
dos occidentales que hacer demasia
das renunciaciones de p r inc ip ios b á 
sicos de su p o l í t i c a t r a d i c i o n a l que n o 
hub ie ran sido b ien vistas pou l a o p i 
n i ó n p ú b l i c a de los p a í s e s respectivos. 
Has ta e l ú l t i m o momento , s e g ú n se 
desprende de los informes que se po
seen en e l Q u a i D?Orsay, t e t r a t ó 
po r todos los medios de l legar a u n 
acuerdo, pero las proposiciones y con
traproposiciones presentadas durantjp 
el l u n é s y e l mar tes a l a censidera-
c ión de los delegados, e ran poco satis
factorias; y q u i z á l o mejor que p o d í a 
haber ocu r r ido es que n i n g u n o de aque-
llos arreglos improvisados h a y a sido 
aceptado, porque entonces e l pres t ig io 
de l a Conferencia hubiese quedado a 
salvo, s in que desapareciera e l riesgo 
que pesa sobre l a "paz y que g r a v i t a r á 
cont ra e l la mien t r a s las cuestiones d e l 
reordenamiento m u n d i a l n o sean so
lucionadas. 

Los comentar is tas franceses c r i t i c a n 
acerbamente l a conducta de M o l o t o v 
e n Londres a l negarse a a d m i t i r a 
F r a n c i a en las discusiones de los1 t r a 
tados de paz b a l c á n i c o s . E l r c m i s a r i o 
ruso—so dice a q u í — h a invoca'do el 
t ex to de les acuerdos de Potsdam s ó 
lo en l a med ida que é s t o s p o d í a n sa
tisfacer sus propice objetivos, pero n o 
h a auerido n i o í r hab la r de. aquel p ro 
tocolo cuando e n las c l á u s u l a s esta
b l e c í a que ser ian las cinco grandes 
potencias las que r e s o l v e r í a n todas las 
cuestiones in ternacionales y sólo h a 
c i tado este acuerdo de los tres g r a n 

(Pasa a sexta páginat ) 

sienten nuestros paisanos. E s t a labor 
ha continuado incansablemente, día a 
día," y desde entonces hemos visto s u r 
g i r á n los terrenos cercanos al D»s d© 
Mayo, un magní f ico Hipódromo mode'iO 
en los de su ciase y dotado de todos 
los servicios en menos de un mes y 
una piscina en plazo parecido, vivien
das y residencias en periodos de t iem
po ¿nverosimiles , casas ultra-baratas 
en pocas jornadas, todo culaí es i n 
dicio do que fas viviendas qub faltan 
por construir, 'l0|S froblones cubierto y 
descubierto, la piscina de invierno, la 
edificación destinada a Servicios mi l i 
tares, íias casas ultra-baratas, el campo 
de balón pie y d e m á s proyectos que 
se encuentran en marcha, serán pronto 
una realidad. , | 

Si a todo esto añadimos ei car iño del 
teniente general Yagüe por las cftases 
humildes y su s impatía po ,̂ los obre
ros, sus constantes donativos para la 
Beneficencia municipal1 y todos líos de
más rasgos con que ha demostrado sui 
hombría de bien y gran corazón , bus 
cando para nuestra tierra elementos e s -
piri tuaíes y/'materiales que hagan aún 
m á s ariadable su estancia en la misma, 
obtendremos un cuadro aproximado 
de. sus muchas actividades. 

Por ello, lía Alcaldía, recogiendo e! 
sentir de numerosos v'eciños que a !a 
misma se han acercado para exponer 
estas iniciativas, se psrmite pproponen 
a V. E . que, tomando en cons iderac ión 
el presento escrito, se resuelve qu* 
paso a la Comis ión de Gobierno, para 
que, previo el oportuno acuerdo, e' 
Ayuntamiento facuWe a la Alca id ía P ro 
sidencia parfci iniciiar, por medio de la 
Corporación municipal, una suscr ipc ión 
popular, con el fin de erigir un busto o 
estatua ^n las cercanías de las edifica
ciones próximas a I¡a Barriada militar 
reproduciendo ia efigie del ü l x c m o S r . 
don Juan Y a g ü e Blanco, concediendo, 
asimismo autorización a la Alcaldía pa 
ra que pueda solicitar para el mismo 
la IWedaHa d.?l Mérito deportivo y pará 
que, en momento adecuado, proponga a 
la Corporación la calle o avenida O'J» 
ha de llevar el nombre def ¡ iustre s o l 
dado. 

y . E . no obstante, con su sup>eníoi» 
criteriq, reso lverá lo que estimo m á s 
c o n v ó n t e n t c " . 

E l ' sr . Alcaí/de hizo uso de la palabra' 
en los siguientes t é r m i n o s : 

Como los s e ñ o r e s concejalias ven 
en esta moc ión se trata del en 
grandecimiento del pueblo de B u r 
gos^ a l teniente g a ñ e r a ! Yiagiie 
que no solamente debe manifestarse 
con palabras sino que puede perpe
tuarse en un busto deíucado a l i lustre 
militar y que puede ser colocado bien 
«n las proximidades de la zona del Dos 
de Mayo o en La Barriada que ha de 
llevar su nombre. 

E l pueblio de Burgos, sabe d é l o s des
velos de nuestra primera autoridad m i 
litar por resolviar Los problemas que l í e 
ne planteados la ciudad. L a construc
c ión del nuevto campo de deportes, con 
las instalaciones'militares levantadas en 
la zona del Dos de Mayo y las decisio
nes adoptadas para resolver la escase? 
de vivienda son una muestra, eliocuente 
del gran cariño que profesa a Burgos é | 
teniente general Y a g ü e 

No cumplirla co nun deber y al mismo 
tiempo implicaría un olvido si no h u 
biera querido tributar un homenaje a' 
gobernador civil de la provincia. E n é l 
hemos encontrado también una gran 
ayuda para llevar a la práct ica los v a 
riados y dificultosos problemas que ia 
ciudad tiene planteados. L a ALcaldia 
hubiera querido figuraran en esta mo
c ión , unidos los nombres del 1 teniente 
general (Yagüe y de D. Manutel Y l l e r a 
Garc ía-Lago , m á s por existir una orden 
del ministerio de Gobernación por La 
que se prohibe se tribu-ten homenajes a 
ios gobernadores civiles durante el 
d e s e m p e ñ o de su cargo, dedicaremos 
en su día a nuestra primera autoridad 
civil el caLuroso homenaje del pueblo 
todo de Burgos. Su busto figurará as i -
mism on otra barriada de nuestra c i u 
dad qulc muy bien puede ser7 la de! 
" C i d " cuya e j e c u c i ó n se debe al inte
r é s del Sr . Yl l era . 

De esta mansra, Burgos cumpLiría 
con un deber de gratitud que debe d© 
tener para el general Y a g ü e y para el 
gobernador civil de la provincia. 

O í d a s lae manifestaciones de l a A l 
ca ld ía , f u é aprobada por a c l a m a c i ó n l a 

« p r o p u e s t a . 1 . , , . : i , , 

LAS ÜITIMAS OPERACIONES DE GUERRA ALIADAS 

Fuerzas militares br i tán icas 
de Mindanao, durante las 

en el momento de 
últínufes open^ciones 

desembarcar 
contra los 

en l a i s la 
japoneses 
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Hay zozobra en el campo. Inquietud. 
Maiestav. L a menguada cosecka es mo
tivo de una turbac ión indisiraulada. 
T e r m i n ó la c a m p a ñ a aer íco la . V a a co
menzar la p r ó x i m a y l a s e q u í a persis
te. L a sementera no puede realizarse. 
Este es el pi-incipal factor que turba 
l a beat í f ica v ida del labriego caste
llano. 

Y las nubes siguen negando su fru
to con una o b s t i n a c i ó n que es dif íci l 
definir.. N i e l Vüjfeye chubasco — fug?az 
refrigerante del campo transido de s e d -
se produce en esta Cast i l la atormen
tada por una sola idea: l a falta del 
agua. Los dilatados' campos burgale-
ses h a n consumido su exiguo jugo en 
una cosecha — la pasada — que í io se 
h a logrado n i medianamente siquier^. 
Y ahora, cuando la) siembra h a de h a 
cerse por imperativos naturales e i n 
soslayables, l a l luvia sigue ofrec iéndo
se como imal le jana quimera. 

—Mire V d . —nos d e c í a un labrador 
l l égado a 1» c iudad—es i n ú t i l siquie
ra pretender preparar l a siembra. E l 
arado no penetra en l a t ierra. L a cos
tra que é s t a tiene formada! en su ca
pa externas, impide todo intento. No 
hay m á s remedio que esperar. Pacien
temente y s in desesperae ión . Compren
derá que contra esto nada í>e puede 
hacer. Así que a esperar y confiar... 

. Y esto CÍS lo cierto. No queda otro 
remedio que esperar. Esperar a que 
llegue ese l íqu ido tan deseado y tan 
negado —con una r e i t e r a c i ó n que lle
ga a asustarnos — que es traducible en 
kilowatios, que colme nuestras pane
ras, anime los embalses y haga rena
cer d é nuevo esa esperanza que se V a 
perdiendo ante esta é p o c a de dilatada 
e inmutable sequía .—B. L 

Infomnodén sindica! 
S I N D I C A T O P R O V I N C I f t L D E 

L A P I E L 
Se pone en conocimiento de todo? 

los zapateros pertenecientes H P i t i d o 
judicia-.! -do Castrojeriz , que _ pueden 
pasar a r e t i r a r cinco ( 5 ) k i l o s de 
suela de los almacenistas de. 'esta ca
p i t a l , . Ricardo del Bar r io y J o s é , p r e 
via, p r e s e n t a c i ó n de l a ca r t i l l a ae r a -
ciapamiento de cur t idos y cor le del 
c u p ó n ^correspondiente a l mes de M a 
yo.. , A " ' N -
• • • • • •BaBnanaaBai iMigiaBBBBBaBBHnaaaaBB 

Se pone 
k>s d u e ñ o s 

A V I S O 

en conocimiento de lodos 
de bares, sociedades, l ióte 

les y empresas de e s p e c t á c u l o s , pa 
sen por esta De legac ión para hacerles 
entrega de los emblemas correispon 
dientes a la p r imera cues t ac ión ' d e l 
mes de Octubre y que se c e l e b r a r á el 
p r ó x i m o domingo d í a 7 

BBHSSEBHBBBBBBHHSfflBBBBBBB^BBBOBSBBiBBBBBBBiíOüBttBaBHBBBBB DBBBB18B 

9 p m • 

CÜPOÑ -PRO-CIEGOS. — El n ú m e r o 
premiado con 25 ptas. correspondien
te al d ía de ayer, es el 231. 

Premiados con 2'5d pesetas los n ú 
meros terminados en '31. 

TOMA DE HABITO.—En el Convenio 
de Asuncinnistas de la i e n s e ñ a n z a , de 
San Sebas t i án , l i a tomado el h á b i t o 
como novicia la d is t inguida s e ñ o r i t a 
M a r í a J o s é Díaz V á r e l a , b i j a del gene
r a l jefe de Ar t i l l e r í a y presidente do 
la Junta de E d u c a c i ó n F í s i ca y Depor 
tes de la sexta r eg ión mi l i t a r , nuestro 
par t icu la r amigo don Carlos D í a z - V a -
rela. 

Tanto a é s t e como a l r e s t ó do su 
dis t inguida fami l ia hacemos presente 
nuestra fe l ic i tación. 

H a reanudado su consul ta en e l 
Hosp i t a l "San'acs Reyes" de A r a n d a , 
los pr imeros y terceros viernes y s á 
bados de cada mes, e l especialista en 
n i ñ o s H e r n á e z Mol ine r , en Burga?, 
Santander n ú m e r o 3, tercero. 

P R E C I O D E L O S A R T I C U L O S D E R A C I O I ^ A W I E N T O DJbl E S T A C A P I T A L 

C U Y A DÍSTRIBÜCIOK. C O M E N Z A R A E L DIA 6 Y F I N A L I Z A R A E L 15 D E L 

A C T U A L M E S D E O C T U B R E 

E Á C I Ú i S A M l E M O DE ADULTOS 
'Aceite, 200^gramos por persona al 
precio de 1.10 ptns. r ac ión centra cor
te de las t i ras de cupones n ú m e r o I I 
de las semanas 40 y 4 1 . 

A z ú c a r , 200 gramos por persona, a l 
precio do 1,00 p í a . r a c i ó n contra cor
te de las t i ras de cupones n ú m e r o V 
de las seinanas 40 y 4 1 . 

Arroz , 200 gramos por persona a l 
precio do 0,60 p í a s , r a c i ó n contra cor
te de las medias t i ras de cupones n ú 
mero I I I , de las semanas 40 y 4 1 . 

"Lentejas, 200 gramos por -pe r sona , 
al precio de 0,50 ptas. r a c i ó n contra 
corte de las otras medias t i ras cupo
nes n ú m e r o I I I , d « las semanas 40 y 
4 1 . / • ' • _ " 
- Patatas, h ki los por persona, s' a l 
procio de 3,10 ptas. r a c i ó n contra cor
le de las t iqás de cuponeg n ú m e r o I V 
d t las semanas 40 y 4 1 : 

RA C10NA M Í E Ñ f O I N FA N T I L 
Aceite, 200 gramos por persona al 

precio de 1,10 ptas. r a c i ó n contra cor
ta de las t i ras dev cupones n ú m e r o 11, 
de las semanas 40 y 4 1 . 

AzÚccM", 300 gramos por persona, al 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete de 
l a m a ñ a n a , 694,5; a las dos de l a t a r 
de, 693,3; a las siete de l a tarde, 693,3. 

T e m p e r a t u r í i : M á x i m a a l a sombra 
17,2 a las 15; m í n i m a a l a sombra, 
8,6 a las 5. 

D i r a c c i ó n y fuerza del v i e n t o : A 
las siete de l a m a ñ a n a , NE—2 K m 
a las dos de l a tarde, NNE—2 K m ; a 
las siete de l a tarde , E—12 K m . 

Recorr ido, 240 k i l ó m e t r o s . 

corto de las t i ras de 'cupones n ú m e r o 
V. de las semanas 40 y 41 . 

Arroz , 200 gramos por persona al 
precio do 0,(D0 ptas. r a c i ó n c o n l i a cor-
IR de las tiras de cupones n ú m e r o I I I 
de jas semanas 40 y 41 . 
> Leche condensada, 4 boles por per-
sop'a al precio de 16,00 ptas. r a c i ó n , 
contra corle de las l i ras de cupones 
n ú m e r o V de las semanas 40 y 4 1 . 

Patatas, 4 ki los por persona al pre
cio do 3,10 ptas. r a c i ó n , contra corte 
de las t i ras de cupones n ú m e r o I V , de 
las semanas 40 y 41^ 

N O T A : Todos los industr ia les del 
ramo de Ul t ramar inos , r e c o g e r á i í en es 
tas oficinas durante los d í a s 4 y 5 del 
actual, y horas de -9 a 1 de l a m a ñ a 
na, la au to r i zac ión para re t i r a r del a l 
m a c é n el cupo de patatas necesario 
para abastecimienlo de sus clientes. 

Para este reparto se advierte al p ú 
blico debe presentar en Ja t ienda, j u n 
tamente con la. co lecc ión de cupones 
debidamente di l igenciada y firmada,, 
por el t i tu la r , la correspondiente T a r 
je ta de Abastecimiento, y a que, dichos 
establecimientos no e n t r e g a r á n el fS-
cionamiento a las ' personas que no 

C A R N I C E R I A 

S A N C A R L O S 1 
N o v i l l a : Filetes, 13 pesetas 

I d e m , clase segunda, s i n hueso, 10 p ts 

ambas manoai y conmoc ión cerebral. 
En l a . Casa de Socorro se le p r e s t ó 

asistencia facul tat iva, ca l i f i cándose su 
estado de p r o n ó s t i c o reservado. 

• •BBBüIBEi BBII BBtSBUCBIBÉBBIBDBBBBB • • • • • • 

C O L I S E O . — A Fas 5.30, 7,30 y 

• 1 1 noche, "Fiereci l la". 

C A L A T R A V A S . - - A las 7,30 y 

í 0 ' 4 5 , " L a mujer triunfa". 

C O R D O N . — A las 5,15 7,30 y 

11,45 "Espronceda". 

G R A N T E A T R O . — A tes 7,30 y 

10,30 e s p e c t á c u l o de variedades 

"Tremo de España" . 

BBBBaBBBBRRBBBKBBBaBBBBÉaaBBBBBBBBBD 

El S í . Presidente de esta C o r p o r a c i ó n 

ha recibido del Excmo. Sr. M i n i s t r ó de 

E d u c a c i ó n Nacional el telegrama si 

g u í e n t e : 

" G o r a p l á z c o m o par t ic ipar le acabo fif 

mar orden aprobaiido expediente repá»-

r a c i ó n Escuelas Maha inud por pesetas 

72.107,00. 

ARROLLADO P O R ' U N A U T O M O V I L 
En la m a ñ a n a do ayer f ué atropellado 
por el a u t o m ó v i l m a t r í c u l a BU-2.í)21 
conducido por D a m i á n Franco, Eduar 
do Santos Trueba, de 29 a ñ o s de edad, 
domicil iado en la* callo de la Puebla 
n ú m e r o 37, resultando con diversas 
contusiones .y erosiones en la frente, 
p ó m u l o y. ala de la nariz lado izquier
do, contusiones con erosiones en el 
tercio medio del f é m u r izquierdo y 

p r ec ió de 1,50 ptas. r a c i ó n contra [ cumpl imen ten ifste requisi to 

" " " T T T m t i N m w i w nmnin i m i i i i i T w i i i r a B ' r n w i w i w i M i i i i i i i i i i t M i i i i i w i i M i i i i i i ' i i i i i i i i i i i w i i i n i 11 mii m i l i mi iiiinii 

A L M I R A N T E B O N I F A Z . 

por Licenciados y Doc lores y profesores 
especializados, y 

C A R R E R A D E C O M E R C I O 
ofic ia l y l ibre , con e l é x i t o garant izado 
en l a acredi tada 

| e í a í í i r a de O b r a s P ú b l i c a s 
d e B u r g o s 

E n el B o l e t í n Of ic ia l de osla p r o 
v i n c i a correspondiente a l d í a 29 de 
Septiembre p r ó x i m o : pasado se p u b l i 
ca u n anuncio de concurso de obras 
de nueva c o n s t r u c c i ó n de l a car re te ra 
de Pineda de l a S ier ra a l a d? L e r m a 
a l a E s t a c i ó n d é San Asensio, ( t e r m i 
n a c i ó n de ebraa entre los perfiles 122 
y 262) h a b i é n d o s e fijado la , a p e r t u r a 
de pliegos el d í a 11 del corr iente . 

L o qeu se hace p ú b l i c o paxa gene 
r a l conocimiento. 

E l Ingen ie ro jefe, J . B r o l ó n s 

Sanz Pastor 18, primero 

i i O n i É i l i i É i l i l f g : 
Sr. Director del DIARIO DE BURGOS 
M u y Sr. m í o : Escribo a V . con mo

t ivo del fal lecimienlo de m i pobre her
mano, el teniente de Aviac ión Ignacio 
Ortiz Arana (q.e.p.d.), ocurr ido en esa 
capital el pasado d í a 20. 

Son" .tantas las muestras de condo
lencia, , que de las Corporaciones- o f i 
ciales y del buen pueblo de Burgos 
hemos recibido con tan tr is te mot ivo , 
así como tan grande nuestro agrade
cimiento a las auto,ridades y personas 
quo presenc i f í ron el accidepte y con 
e x p o s i c i ó n do sus vidas t ra ta ron de 
evitar las fatales consecuencias, que' 
el recuerdo de esta fami l i a hacia esa 
Koble Ciudad s e r á imperecedero. Ora 
c ías a los esfuerzos de los que acu 
dieron al lugar del accidente, nuestro 
pobre hermano vivió el t iempo sufi 
c í en te para recibir todos los consuelos 
de la Re l ig ión hecho és t e que para 
nosotros tiene u n va lor inestimable, 
y a que la vo lun tad do Dios era He 
v á r s o l o y a ello nos resignamos. 

Creemos imposible corresponder c m 
tanta gente a la , que nos yemos obl i 
gados, m á s que nada por no tener el 
gusto de conocer sus nombres y por 
ello ruego a V d . . I rans in i ta a sus lec
tores nuestro cordia l agradecimiento. 

A V . y a sus c o m p a ñ e r o s do, redac
ción u n saludo m u y especial por el 
g'ran i n t e r é s que por el desgraciado 
siniestro se tomaron en todo monientu. 

Aprovecha - l a ocas ión para ofrecerse 
sinceramente s. s. q. e. s. m . 

Francisco JA VIER OIITIZ 

BBBBBBBBBBBBBBKttBBBBBOISIISBBBBBSSlSSEBiBQ 

Durante el d í a de ayer y en la tar 
de del martes fueron realizadas las' 
siguientes inscr ipciones: 

N A C I M I E N T O S 

Marc i a l Corcuera Ortegat, M a r í a Cris 
t i na do los Angeles S á n c h e z . Fernando 
Rigober to G o n z á l e z L l ó r e n t e . 

D E F U N C I O N E S 
Basil io Nt hreda Garc í a , de Rcv i l l a 

Calmada, 22 a ñ o s . Hospi ta l m i l i t a r . . 
J o s é Pablo Acallona y D u r a ñ o n a , de 

Bi lbao , 50 anos, Merced 32 . 
Cresceaciana Ortega, Valle j o , de H o n -

t o m í n , 55 a ñ o s , L a í n Calvo 53. 

BKBBBBBBBBBBBBBBBBBOUBBBBBBBBOSBBBBISBG 

Horas de consalla en el Dispensario 
de Matern idad . y t ' u c r i c u l l u r a : 

Maternidad.—Doctor Maximi l i ano Gu 
t i e r r ez ; martes, jueves y s á b a d o s de 
cuatro y media a cinco y inedia. 

Puer icu l tura .—Doctor don J o s é Diez 
R u m a y o r ; lunes, m i é r c o l e s y viernes 
de cinco a cinco y media. 

Doctor don Fé l ix Gil Osorio; mar t 
jueves y s á b a d o s de é inco y inedia a 
seis. 

Del D I A R I O D E B U R G O S coi respon
diente a l viernes l.o de Octubre do 

1915 

Esta m a ñ a n a h a ten ido luga r en el 
I n s t i t u t o . General y T é c n i c o l a solem
ne ape r tu ra del curso a c a d é m i c o de 
1915 a 1910. 

O c u p ó l a presidencia el i a t e d r á t i c o 
s e ñ a r L ó p e z de Zuazo y asist ieron las 
autoridades y comisiones diveVsas. 

C o m e n z ó con l a lec tura por el se-
cre ta r io s e ñ o r G a r c í a de Quevedo de 
ú n a M e m o r i a en l a que abarca cues
tiones do transcendencia que con jg, 
e n s e ñ a n z a se re lac ionan. 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a l repar
to de d ip lomas a los a lumnos que han 
obtenido l a ca l i f i cac ión de sobrcsalien-i 
te con o p c i ó n a m a t r í c u l a de honor. 

Por ú l t i m o el s e ñ p r L ó p e z de Zua^o 
d e c l a r ó ab ie r to e l curso a c a d é m i c o , 
dando por t e rminado e l acto. 

—Ayer d ie ron comienzo en esta Au
diencia los ju ic ios por ju rados corres
pondientes a l tercer cuat r imest re , ce
l e b r á n d o s e l a ^vista de u n o por homi
cidio ante el t r i b u n a l popu la r de l par
t ido de Qastrojeriz. 

F i g u r a b a n camo procesados Fulgen
cio de Disgo y su h i j o Jesús , a los que 
se acusa de haber dado muer t e e l d ía 
23 deí M a y o ú l t i m o , en e l pueblo de 
Cas t r i l lo M a t a j u d í o s , ai Fel ipe H i e r r o . 

Como la prueba fué de i n c u i p a b i l i -
dad, se d i c t ó sentencia absolutoria^ 

—Esta m a ñ a n a , a las seis, han con
t r a í d o m a t r i m o n i o , en l a p a r r o q u i a de 
San Lesmes Abad , l a s i m p á t i c a s e ñ o 
r i t a M a r í a de l a E n c a m a c i ó n M o r a l 
y d o n Inocencio Delgado. 
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A P f t S m D ñ O F I C I O 

como la mejor carrera ' ¡ S a s t r e - C o r t a ^ 
dor! A C A D E M I A A N G L O - A M E R I C A -

j N A , DirectqSi--propietar io: V-enancio 
Blanco. Atocha , 16. T e l é f o n o 18675. 

i M A D R I D . 

c a r 

HOSPITñl BARRANTES 

U I N c m o . 

C I R U G I A Y T I A S U R I N A R I A S 
Consulta: de SL3 » a ? de 3 a i 

V I T O R I A , 8, 2 .° .—Burgos 
T e l é f o n o , 2211 

A R T U R O 6 Í L 
Ap&ra&j Respiratorio j Coraxfts 

R A Y O S S ' 
Consulte, de diez • u n * 

^Oímísralfeimo Franco , 13 Xantef SsJ»I 
T e l é f o n o 231Q 

M E D I C O 
E s p e c í a l i s t * en 

Ifaferraedailfra de l a muíejr 
Consulta: de I I a ' 3 7 de S » 6 

Aparicio 7 R u l a l í , p r i m e r o , eenlre 
TelcíOHO 17€ l .~Burgot 

T I T E T A ~ S c " ~ 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
CkrasuKa: d é l l & 2 y d« i s 8 
Santander, US.—Teléfono t m 

O C Ü L K T A 
0E IOS SERVICIOS PROVINCIAIES 0E. SANIDAD 

Plaza José Antonio, 6? TeL 1306 
*"" """"TTmrmiiBiniHniinwnHuiiinnin mnu 

' C t l N í C A D l T A i T 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consulta d iar ia de 1S a 1 7 <i« i K 5 
v Santander, 22 y 84 .—Telé fono 1432 

J s é C a r a z o 

?Art<M y enfermedade* de ge 
mujer 

4 e ¡ Hospital de B a r r a n f t n 
y Qtua R o j a 

E é r o c f daí A icSmc , nfimemg i 
T e l é f o n o , i S S i 

D I R E O T O a D E L D I S P E N S A R I O 
A N T T T Ü B E R G U L O S O 

íef© del S m i c i o de P U L M O N g 
C O R A Z O N de l a C R U Z R O J A 

R A Y O S X , 
Consulta de 11 a i 

Puebla. 2 . ' -Te l^ono 2283 

Partos y enfermedades de í s am3«r 
Onda corta.—Diatermia 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 
S a n J u a n , 48 y 60, 1 .°—Teléfono I85B 

P I E L i ? V E N E R E A » 
O n d a corta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R S O 

Consulta: d e l l a 2 y d e « a 8 
ALmlríuite Bonlfaz, 13. 1.".—Teléf. g&Si 

H e r n á e z M o l i n e r 
i S P E C I A Ü S T A m Ñ O S 

Fro'jedeiits C a e » Salud V A L D E C I L L A 
L a m p a r a do CuaiTO.—Rayo» X 

Consulto dt? 11 a 2 y de 4 a í y media 
CaUe de Santander," 8. S.» í¿quler<!üs 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 10 a, 2 y de 4 a 3 

Vitoria, 80, l . ; d c l i a . — t e l é f o n o m i 

D K , R E N E B O 
Sao» Pedro Cardeña , t - 1 h M M 

C I R U G I A G E N E R A L 
P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 
Consulta particular: Pza. Prina, 18 
T e l é f o n o 8494 De 19 a i 

M E D I C O P U E R I C U L T O R 
E n f e r m e d a d » de lo» nlf iéa 

Consulta de I I a 2 y de 4 a S 
Cal le Madrid, 3, 8.», izquierda 

D r . S á n c h e z D í a z 
G A R G A N T A r N A R I Z Y O I D O S 

General Bantoclldes 10, l,« 
Consulta: de 12 a 3 7 da 9 a S 

T e l é f o n o 1247 

m m m i o t a z - J l g i r o 

V i t o r i a , 19, h 
Consul ta 

, lamiera» 
d ia r i a 

Médico R A D I O L O G O 
del H o s p i í s l provino L»l 

R a d i ó d l a g n ó s l l c o , Radioterapia , 
O n d a Corta, Corrientes e l é c t r i c a i 

Consulta de doce a dos 
Vitoria 14. 2.«» — T e l é f o n o 1721 

M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
Consulta: de 10 a B 

Madrid, 9. segundo, derec&a 

AnáUsla cllnlcoo, Rayoa X McUboll-
ais tr ía. Consul ta: de 10 a 2 y de 3 a I 

Vitoria 3.9. Te lá íomo I S f í 

I . L O P f Z S A I Z 
'' Jefe de C l ín i ca del Sanatorio 

Ps iquiátr ico " S A N L U I S " 
E n í e n n e d a d e s menteles y c e m o s a » 
R A Í Í R A S r . A D A D O S U C O N S U L T A 
Aveaida Geaíeral í s lmo n.« 27, en t ia 

SáMdoet de 11 a 3 

E n í e n n e d a d e s de los' n i ñ o s 
Ultravioleta.—Diatermia 
Almirante Bonifaz, 19 

Consulta: de 10 a 12 y de 5 a 1 

O C U L I 8 T A 
Diplomado por o p o s i c i ó n 

Calatravas 1 - - D e l 2 a 2 y 4 a t 

R A D I O L O G O del R o s p í t a l Mil itar 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Calatravas, 1, segundo izquierda 

o r i o 
D E 

B f l . 1 1 1 
Cirugía y Especialidades 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos I^pez 

Picones. 33.—Teléfono 2329 

se l iaco públ ica i de l a casa-tabei-na 
de S á l g ü e r o de Juarros, e l d í a 7, a 
las tre.s de l a tarde, bajo e l pl iego de 
condiciones que se h a l l a en e l A y u n 
t amien to . 

E l alcalde, Antonio Le iva . 

E n Vi l l a f r í a de Burgos, e l domingo 
7 de los comentes , a las doce de la. 
m a ñ a n a , t e n d r á lugar en l a Sala de l 
Aynnf .amiento l a subasta de l a casa 
Labema de d icho pueblo. 

Se saca a concurso el G u a r d a r r o p í a 
del s a l ó n del C L U B C Í C L I S T A B U R 
G A L E S . I n f o r m a r á n en S e c r e t a r í a 
de l a Sociedad. 

. Durnnle e l día. dé ayer fueron asi.sli 
dus, entre o i r á s , las 'siguientes perso
nas : 

Severlario de Migue l , de 15 a ñ o s , 
Madr id 20, de her ida contusa en l a r o 
d i l l a derecha, patinando. ' . 

Jo sé Antonio Muñoz , d é 13 a ñ o s , Va -
dil los 50, de her ida incisa en la pierna 
derecha, por c a í d a de la hiciclela. 

Petroni la Nebreda, de 18 a ñ o s . L l a 
na de Afuera 5, d é quemaduras de p r i 
mero y segundo grado en ln cara pa l 
mar de l u rbano derecha, producidas 
en la chapa, de la cocina. 

Carlos M a r t í n e z P é r e z , do 4 a ñ o s , 
San Pedro C á r d e n a 13, de fuerte con
t u s i ó n con g ran hematoma en la re 
g ión f ronta l y e ros ión en l a r o d i l l a 
izquierda, por c a í d a . 

Elisa R o d r í g u e z Soria, de 7 a ñ o s , 
Ju l ia A l e g r í a 6, de l ieyida contusa en 
fo rma estrellada en la r e g i ó n f ron ta l , 
con una piedra. , 

Josefa- G a r c í a Arnaiz, de 11 a ñ o s , 
Vi l la lón 7, de erosiones y contusiones 
en el muslo izquierdo y erosiones en 
la pierna derecha. 

Rafael Ciruelos, de 4 a ñ o s , Hondi l lo 
1, de c o n t u s i ó n en el codo derecho, 

Doroteo^ P é r e z Ayala , do 53 a ñ o s , V i 
loria" 62, de her ida perforante de f o r 
ma i r r egu la r en el dorso del pie de
recho, con u n clavo. 
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S A N T O M 

SANTOS DE HOY • 
Ss. Francisco de As í s fd-, Pedro, 

ob., Cayo, Fausto, Euscb ío , pbr., 
Lucio, d e , Marcos y Warciano mrs. , 
AUlrea, vg. 
IVIisa, con rito doble mayor y cok>r 
blanco, de S. Francisco, segunda 
oración E t f á m u l o s . 

SANTOS D E MAÑANA 
Ss. P lác ido y comps. mrs., Atilano, 
Froilán,1 Marceldno, Apolinar obs. 

Misa, con hito simple y color en
carnado de S. P lác ido , segunda ora
ción A cunctis, tercera a yolulntad, 
cuarta E t f á m u l o s . 

CULTOS 

Habiendq acordado l a j C o r p o r a c í ó n 
M u n i c i p a l do ta r de u n i f o r m e ^, los ma^ 
loteros que prestan servicio en esta 
ciudad-, so advier te que todos los i n 
dustriales que lo deseen p o d r á n pre
sentar ofertas en e l Negociado de 
Compras de l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , 
has ta las doce horas del . d í a 6 d e l 
ac tua l , de Ips siguientes prendas: 34 
uni formes compuestos de gor ra azu l , 
blusa azul ( a l i g u a l de las que t i enen 
en l a ac tua l idad) , p a n t a l ó n d e ' p a n a 
y placa con n ú m e r o . 

Burgos 3 de Octubre de 1945. 

E n Los AusineS' se c e l e b r a r á e l do
mingo d ia 14, a lias diez de j a m a ñ a 
na, l a subasta de las dos c á s a s - t a b e i -
u a del mismo, . con arreglo a l p l i ego 
de condiciones del A y u n t a m i e n t o . 

E n Villa?f-xusa se c e l e b r a r á ol do
mingo, d ia 14, a las tres de l a tai 'de, 
l a subasta de l a casa taberna, cop 
ar reglo . a l pliego de condiciones de l 
A y u n t a m i e n t o . 

E l alcalde, V í c t o r Diez. 

S e ñ o i o r m e h t o s p a r a h o y 
I Audiencia Provlncur l 

Juicio ora l procedente del juzgado 
de i n s t r u c c i ó n de esta capital , que se 
sigue contra Antonia Calleja Diez y 
otra; sobre robo. 

—Otro procedente del juzgado de 
i n s t r u c c i ó n do esta capital , seguido 
contra Vic tor ino Migue l Castro Las l ra . 
sobre robo. 

S e n t e n c i a s 
En. l a causa procedente del juzga

do de i n s t m e c i ó n de Aranda de DUf-
ro, que se s i g u i ó contra Benito A r r o 
yo Galindo, se ha dictado sentencia 
por esta Audiencia c o n d e n á n d o l e co
mo autor de u n delito de h u r t o , a la 
pena do m u l t a do m i l pesetas y al 
pago de las costas en su to ta l idad . 

—En la causa procedente del j u z 
gado de i n s t r u c c i ó n de esta capital 
que se s igu ió contra Victor iano Castro 
Sanz, se ha dictado sentencia por cs-

au~ 
i m -

SAN LESMES: Mes del Rosario. Por 
la tarde; a las siete, con expos ic ión" 
menor y Salve cantada. 
~rSAN LORENZO EL R E A L : S o l e n m ó 
novena en honor a Nuestra S a n t í s i m a 
V i r g e n del Pi lar , que l a Corle de Ho
nor de S e ñ o r a s ,y Caballeros del P i l a r 
celebran á su excelsa Patrona. D a r á 
comienzo hoy , d í a 4. 

Todos los d í a s a las 8,30 de l a jnai-
ñ a n a , misa de c o m u n i ó n general. 

Por l a tarde a las 7,30, expos ic ión , 
e s t ac ión , rosario y novena, ocupando 
la sagrada c á t e d r a el Rvdo. Sr. don 
R u ü n o Gómez , coadjutor- de l a pa
r roquia . T e r m i n a r á con l a Salve e 
Himno a la Santisima V i r g e n . 

IGLESLV D E SANTA C L A R A : Día 
4i Fest ividad de San Francisco de 
As í s . 

A las diez y media, misa solemne. 
Por l a tarde, a las siete, f u n c i ó n eu-

•car ís t ica y novena predicando el R. P. 
Lucas ^Ariceta, franciscano. A cont i 
n u a c i ó n se c a n t a r á la t ierna ceremo
nia del T r á n s i t o de San Francisco a 
la glor ia . 

IGLESIA DE VENERABLES: Día 4. 
Fest ividad de San Francisco de As ís . 

Por l a m a ñ a n a , a las once m i s a ' c a n 
lada. 

Por ta tarde, a las tres, e x p o s i c i ó n 
del S a n t í s i m o . Por la tarde, a las sie
te, func ión e u c a r í s t i c a , . r e n o v a c i ó n 
do la p ro fe s ión de todos los terciarios, 
Bend ic ión papal y reserva. 

Día 5: A las ocho, misa de requien 
por los di funtos de l a hermandad y 
d i s t r i b u c i ó n do, limosnas a los h e ñ í a 
nos pobres. 

¡ CATOLICOS ! M A S A N A ES P R I M E R 
V I E R N E S DE M E S . 

HACFÍD U N A FERVOROSA C O M U 
N I O N PREPARADOS POR U N A BUENA 
CONFESION. N O O L V I D E I S L A GHAX 
PROMESA D E L SAGRADO' CORAZON 
DE JESUS QUE D I J O A S A N T A M A R -
Q A R I T A M A R I A D E A L A G O Q U E : 

" Y o prometo, en el exceso de lia 
misericorc'.a de mi Corazón, quo mi 
amor todopoderoso c o n c e d e r á a todos 
los que comulguen Nuev'e Primeros 
Viernes de mes seguidos, ía graciat de 
la penitencia final; no morirán en mí 
desgracia y mi Corazón será su refu
gio seguro en aquel! ú l t i m o momen
to*', 
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. 'nándole como 

las 
pago 

t a Audiei jc ia . < 
tnr di. un delll 
prufloncia teinf 
nit'scs de prisii 
r í a s cor respo i i í 
las entras en 

de D r o g u e r í a , bien impuesto, 5P nece
si ta . R a z ó n : F a r m a c i a M a t a . J o s é An
tonio, 45. 

Coá.RC y atjuardienies de todas clauca 
Vcrmouth rancio y moscatel 

AfTOMO CiBCEDO MARISCAL 
Alhoodiga, 26 = San Jaan, 64 — BURGOS 

Conseguirá de sus aves y vacas si I 
las alimenta con 

h a r i n a d e p e s c a d o R U V E L ; 
La inejor yla más barata 

J u l i o R u i z d e V e t a s e © 
Avenida de José Antonio, 12, Bilbao 

Representante en Burgos-. 
ENRIQUE V I L L A i M A T I E N Z O ¡ 

Lain-Calvo, 24, 1.° 

E L S E Ñ O R 

( I n d u s t r i a l d m e s t á v f l í © } 

d e s p u é s de 

fa l l ec ió en el d í a de aysr, 
recibir! los Santos Sacramentos y K 

z los 60 a ñ o s do edad 
B e n d i c i ó n A p c s t ó l i c a de Su San t idad 

Su desconsolada. esposa, d o ñ a J u l i a Ar r ibas Rea; hi jos, d o ñ a - G l o r i a , don^ Ricardo , d o ñ a M a t i l d e , don 
Lorenzo y don B e n i t o ; h i j o s p >lítácos, d o n J o s é Resano ( teniente de I n f a n t e r i a ) y d ó n Ju l i o Izqu ie rdo 
(veter inavio •di? Rea de D u e r o ) ; nietos; hermanos, don V í c t o r , d o ñ i Ruf ina , don E m i l i o y d o ñ a M a t i l d e ; 

he rmana p o l í t i c a , d o ñ a F ide l a G o n z á l e z ; sobrinos,"primos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus e m ü t a d e s encomienden a Dios Nuestro Se.ñor e l a l m a de l finado" y asistan a l ent ie-
r r o . y fune ra l que t e n d í a n Ivigar, e l p r i m e r o hoy, jueves1 a- las seis, de l a tarde y e l segundo m a ñ a n a , 
viernes, a las once, i e n l a iglesia p a r r e q u i a l . de esta v i l l a r f a c t o s - d e ca r idad por ló s que les q u e d a r á n 
e tevnamcnu- n conocidos. L e m a 4 de Octubre, de 1945 

E s c o n d í a s e e l sol en e l hor izonte 
despidiendo mor tec inos destellos. 

T a m b i é n expi raba e l e s t í o . Y á n o se 
oía e l m o n ó t o n o can ta r de l a cigarra^ 
n i e l melodioso desvelo de l r u i s e ñ o r . 

L l o r a b a n los sauces y se que jába la 
las aguas... 

E n t r e t a n t o Francisco de Asís , espe
r a n d o a l a h e r m a n a muer te , s u s p í r a r 
ba po r l a verdadera v ida . 

I n u n d a d o en clar idades celestes que, 
pa ra eso se apagara l a l uz de sus ojos, 
se abrasaba e n amores divinos, a i 
t i e m p o que s e n t í a l e í h á l i t o helador, 
del í i n d é l a existencia. 

E n su recogida celda, m o r a d a de 
m e l a n c o l í a . . . Po r lecho e l du ro suelo, 
por c o m p a ñ í a los humi ldes hermanos 
l í e n o r e s y las emiosas a londras que, 
en silencioso revoleteo l l ega ron hasta 
l a ven tana , e l Pobreci l lo db Asís , des
pojado de todo lo t e r reno , pero i n u n 
dado de r i q i ^ z a s d iv inas , i b a a dor-
mi i - el s u e ñ o de l a e te rn idad . 

S u t r á n s i t o f u é suave, l l eno de du l 
zura ; como se desprenden las hojas 
•41 l a caricia, de l v iento , como se der r i 
te l a cera a l c á l i d o beso del sol . . . E n 
el l ú g u b r e l a m e n t o de l a conventual 
campana, l l eva ron los a ires has ta ig' 
n o t a l e j a n í a l a i n i a u s t a nueva... 

Francisco h a b í a m ú c r t o . . . 

¡ P e r o i a mue r t e se h a t rocado en 
v i d á l 

E l a l m a inocente de l T r o v a d o r do 
Asís , escoltada po r legiones do á n g e 
les, ganaba l a Bienaventuranza . 

Por eso las amargas l á g r i m a s «pie, 
antes surcaron mej i l l as filiales, tie
nen y a m i r i c tu s de dulce a l e g r í a . L a 
L u n a b r i l l a a h o r a con claridades fe5' 
t i va s y las amigas avecil las i r r u m p e n 
en t r i nos alborotadores e n t o r n o del 
Santo. 

. ¿ Q u i é n ha dicho que mur i e ra? 
H o y como ayer e s t á con nosotros. 

Su e s p í r i t u v ive en Ja paz y e l s i len
cio de los conventos sei-áficos, en los 
n u t r i d o s lescuadrones d e l g r a n ejer
c i to seglar de l a Tercera O i a e n , en ; 
sus hermanos los hombres, e n los se
res todos de l a c r e a c i ó n . 

L a estela de luz q u é de jara F r a i v 
cisco, se extiende por todas l a s - l a t i t u 
des del globo e i l u m i n a todos los p a í 
ses de la, t i e r ra , a l t r a v é s de todos Jos 
t iempos. 

Francisco es i n m o r t a l , porque F ran 
cisco es car idad y l a caridad, es eter
na y m á s fuer te que l a muer te . Pero 
el secreto de s i l i n m o r t a l i d a d , n o es 
Un a m o r cualquiera , s i n o ese amor 
sacrif icado y heroico, generoso y P^"-
ro que, ba jando de l cielo, como bal -
ñ a m o se de r rama en l a t i e i r a v i E i 
a m o r que hace santos l . 

Candelas Quintaud 

í 
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D I C I E M B R E -
7.-_AV;ones í a p o a r s e s a tacan Pear l 

Harbour , MairiLa,, í S a n g h a i , M a l a y a , 
S i a m y H o n g -
K o n g . 

8.—Los l i t a d o s 
Un idos y G r a n 
G r e t a ñ a dec laran 
l a guerra a l Ja
p ó n . 

S.—Los japone
ses i nvaden B u r -
n a y F i l i p i n a s por 
L u z ó n . . (La l ibera-
r a c i ó n de F i l i p i 
nas comienza en 
Octubre de 1944 
i o n el desembarco 
p n Ley te : los des-
etmbarcos Rilados 
e n L u z ó n ,sr: i n i 

General T o j o , 
.jofo del Gobier
no n ipón cuando 
se produjo el ata
que japonés a 

Pearl Harbour 
caá» en Enero de 1945. L a l i b e r a c i ó n to 
t a l de F i l i p i n a s y l a t e r m i n a c i ó n v i r 
t u a l d^ la c a m p a ñ a es a n u n c i a d a por 
v' general M a c - A r t h u r e l 5 de J u l i o 
ú l t i m o ) i C h i n a declara l a g u e r r a a l 
J a p ó n , A l e m a n i a e I t a l i a . 

1C.—Los acorazados "Pr ince o f W a -
Jes" y "Repulse" ( b r i t á n i c o s ) , sen h u n 
didos por l a a v i a c i ó n japonesa. 

SÍT recibe .el ú l t i m o ' mensaje de 
G u a m . (Fuerzas nor teamer icanas des
embarcadas e n G u a m en J u l i o de 1944 
e l 9 de Agosto cesó toda r e s i s í e n c i a 
organizada) . 

11.—Alemania c I t a l i a dec la ran l a 
guerra a les Estados Unidos . 

17.—Desembarco j a p o n é s en e l Nor 
te de Borneo. 

ÍS .—Id . i d . en Hor .g -Kong . 
24.-—La is la W a k s es c ap tu r ada p o r 

los japoneses. 
25:—Rendición de H o n g - K o n g . 

1943 
E N E R O . 

2.—Manila , y Cavi te son ocupadas 
per los japoneses. (Nuevameiytc recu-
p e r a d á s por los americanos e n Fe
brero de 1945). 

10-11.—Las Ind i a s holandesas son i n 
vad idas por los japoneses, con d^sem 
barcos en las Cé lebes . 

23-27.—Desembarca j a p o n é s en B o u -
ga in^ i l l e y o t ros lugares de las Salo-' 
m ó n . (Fuerzas americanas desembar
can en Bouga inv i l l e en Noviembre de 
1943)'. 

2 5 . ~ S i a m declara l a guerra, a. G r a n 
B r e t a ñ a y Estados Unidos . Los japo
neses ocupan B a l i k p a p a n (Borneo ) . 
( E n Ju l i o de 1945 los aus t ra l ianos des 
embarcan- en Borneo) . 

31.—Los japoneses comple tan su i n 
v a s i ó n de l a p e n í n s u l a malaya . 
F E B R E R O . 

5. —Los japoneses desembarcara en l a 
is la de S ingapur y en G á s m a t a .(Nue
va B r e t a ñ a ) . 

1 5 . — c u p a c i ó n de Singapur . 
19.—Desembarco j a p o n é s en e l T i -

mor (Por tuga l ) y B a l i . ( Indias ho lan
desas), t 

27.—Los japoneses e f e c t ú a n su p r i 
mer a t a q u é contra- e l t e r r i t o r i o i nd io . 

27. —Batalla, n a v a l del m a r de Java, 
desfavorable pa ra los aliados. 

28. —Los japoneses desembarcan en 
Java. 
M A R Z O . 

8.—Los nipones ocupan Rangoon . 
< Reconquistada por los al iados en M a 
yo de 1945). 

10.—Desembarcos japoneses en B u -
. ka ( S a l o m ó n ) y F i n s c h a í e m (Nu^va 
G u i n e a ) . ( F i n s c h a í e n f u é recuperado 
en Octubre de 1943). 

23.—Las islas A d a m a n ( b a h í a de 
Benga la ) , ocupadas por los japoneses. 
A B R I L . 

6. —Por p r i m e r a vez los iapotncscs 
bomba-rdea-n t e r r i t o r i o i nd io . 

O.—Los bareqs "Dorsetshirc", "Her 
mes" y "Cornwa l l " , hundidos en e l 
O c é a n o Ind ico . 

10.—Bataan capturado p o r los japo 
neses'. (Recuperada en Febrero de 
1045). 

18.—Tokio, Kobe, Y o k o a m a y Nago-
ya. atacados po r l a a v i a c i ó n n o r t e -
americana. Es su p r i m e r ataque con
t r a el t e r r i t o r i o me t ropo l i t ano n i p ó n . 
M A Y O . 

L—-Evacuac ión de Mamdalay. (Recu 
perado el 20 de Marzo de Í945) . Las 
tropas b r i t á n i c a s i n i c i a n su r e t i r a d a 
hacia l a I n d i a . 

4-5.—Desembarco b r i t á n i c o en M a 
cla pascar: las hosti l idades cesan e n 
5 de Noviembre . 

4-S.—Batalla del M a r del Coral . U n 
convoy j apo r . é s es decisivamente de
r ro tado por las fuerzas navales a l ia 
das. K. 

G.—Desembarco j a p o n é s en la isla, de 
r o n r o i d o r . ( B a h í a de Manila"». (Rc-
cuperada en Febrero de 1945). 

líí. —Retirada b r i t á n i c a eai B i r m a -

m ó n . Poderosas fuerzas japonesas i n 
terceptadas por las fuerzas a é r e a s es
tadounidenses. Los buques japoneses 
fueron, puestos fuera de a c c i ó n . 
S E P T I E M B R E 

7. —Los japoneses desembarcan en 
Mugo (recuperado por los al iados en 
Ju l io de 1943). 

8. —Los japoneses avanzan desde K o -
koda hasta las m o n t a ñ a s de Stanley 
a 50 k i l ó m e t r o s de P o r t Moresby (Nue
va G u i n e a ) , donde fueren decisiva
mente derrotados po r las fuerzas aus
t ra l i anas ( K o k o d a fué recuperada en 
Noviembre) . 

O C T U B R E 
11-12.—Batalla del Cabo Esperanza. 

L a flota japonesa es sorprendida p o r 
las fuerzas navales al iadas y sufre 
una g r a n derrota . 

29.—La carretera m i l i t a r de Alaska 
es ab ier ta a l t r á f i co . 
N O V I E M B R E 

6- 15.—Trouas de les Estados Unidos 
refuerzan las desembarcadas Gua-
dalcanal . L a ba ta l l a es e n c a r n - z a d í s i -
ma y aunque en ellas las fuerzas ame
ricanas suf r ie ron grandes p é r d i d a s , a l 
Ena l c o n s t i t u y ó u n a decisiva v i c to r i a 
para los aliados. 
1943.—ENERO 

11.—Gran B r e t a ñ a y los Estados 
Unidos firman t ra tados cem C h i n a en 
los que renunc ian a sus derechos ex
t ra te r r i to r ia les . 

7- 8 .—Guadalcanal es comple tamente 
evacuado por los japoneses. 
M A R Z O 

1-3.—Batalla del M a r de B i smarck . 
U n convoy j a p o n é s de 21 barcos es 
destruido por l a a v i a c i ó n aliada^ 

26.—Batalla dcr las islas K o m a n d o r s -
k i . E l esfuerzo japones p a r a reforzar 
su g u a r n i c i ó n en F i s k a y A t t u es f rus
t rado. 
J U N I O 

30.—Fuerzas americanas desembar
can om W o o d l a r k .(entre las S a l o m ó n 
y Nueva Gu inea ) . 
J U L I O 

6-13—Batallas de l . Go l fo de K u l a . 
Vados barcos resu l tan perdidos o da
ñ a d o s , pero el efecto de estas batal las 
era i m p e d i r el uso por los japoneses 
de l a carretera del Go l fo de K ü l a y 
M u n d a . 

8- 9—Nuevoc desembarcos amer ica
nos en Nueva Georgia . 
A G O S T O 

6.—Munda, en Nueva Georgia , é s r e 
cuperada por los americanos. 

15-27.—Desembarcos en las A leu t i a 
nas, las S a l o m ó n y las A r r u n d e l . 

28.—Cesa l a resistencia japonesa e n 
Nueva Georgia. 

11-ie.—Diversas islas de Nueva G u i 
nea son recuperadas por los austra
lianos. 
O C T U B R E 

13—Todas las islas de Nueva Geor
gia ée encuentran ya en manos a l i a 
das. 

0.—Se hace pública- l a d e c l a r a c i ó n 
de M o s c ú de segur idad general fir
mada por China , Estados Unidos , G r a n 
B r e t a ñ a y Rusia . 
N O V I E M B R E 

1-21-24.— Desembarcos al iados e ñ 
Bounga iv i l l e e islas G i l b e r t . * 

22-25.—Conferencia de E l Cai ro , Los 
aliadas declaran que los japoneses de
ben ser obligados a bandoaiar todas 
sus conquistas en el Pac í f i co , a s í co
m o l a o c u p a c i ó n del t e r r i t o r i o ch ino . 
Se ofrece ia Corea l a liberta-d e i n 
dependencia. 
1944.—ENERO 

Desembaco al iado en Saidor XNue-
va Guinea) e islas M a r s h a l l , 
F E B R E R O 

3.—Los barcos de guerra americanos 
bombardean las islas Pa ramush ic r ; 
é s t e es e l p r i m e r ataque por m a r con
t r a e l t e r r i t o r i o n m e t r o p o l i t a n o j a 
p o n é s . 

22.—Los japoneses i n v a d e n I n d i a 
desde B i r m a n i a . 
M A Y O 

14. —Se rompe el cerco japones de 
H a k o g i m a . 
J U N I O 

15. — F u e r z i a s americanas desembar
can en Saipar , l a resistencia japone
sa cesa el d í a 7 de Ju l i o . 

9- 20.—Batalla n a v a l del m a r de F i -
l i p i m s ; 402 é v i o n e s japoneses des
truidos, dos portaaviones, dos destro-
yers hundidos . 
J U L I O 

Las fuerzas americanas desembar
can en G u a m . La resistencia o rgani 
zada cesa, e l d í a 9 de Agosto. 

A G O S T O 
17__En esta i^echa todas las fuer

zas japonesas h a n 
sido lanzadas fue
r a del t e r r i t o r i o 
i n d i o . 
O C T U B R E 

20.—Se i n i c i a la 
reconquista r i l a d a 
de las PiVipinas 
comenzando con 
desembarcos ame
ricanos en Leyte . 

23-26 — L o s bar
cos japoneses de 
guerra que i n t e n 
t a n oponerse a 

Almirai i tc Louis ^os desembarcos 
Mountbaticn, co- americanos s o n 
mandante .lefe de rechazados. Ba ta -
las fuerzas aliadas Ha n a v a l de Sama 
en el Sureste del y b a t a l l a n a v a l 

Pacíf ico del Cabo E n g a ñ o 

N O V I E M B R E 
5-C.—La a v i a c i ó n a l i ada a taca Ma

n i l a y , destruye 439 apara tos japone
ses. 

28-29.—Primer a taque (nocturno. 
1945 .—ENERO 

S.—Desembarco (aliado en L u z ó n . 
10.—La carre tera de Ledo in i c i ada 

en Dic iembre do 1942, es a b i e r t a a l 
t r á f i co . 

F E B R E R O 
3.—Entrada en K i a n i s k a [(Vx t o t a l 

o c u p a c i ó n finaliza e l 24). 
M A R Z O 

2C.—Los ingleses recuperan M a n d a -
lay . 
A B R I L 

1.—Okinawa invad ida por los ame
ricanos. Este desembarco cons t i tuye l a 
mayo r o p e r a c i ó n an f ib i a en el Oeste 
del Pac í f i co . ( L a resistencia japonesa 
cesa e l 21 de J u n i o ) . 

5.—Rusia denuncia c i pacto de neu
t r a l i d a d r u s o - n i p ó n . 
M A Y O 

1-9.—Desembarco en; las Borneo - y 
M i n d a n a o . 

c o r t e s a n o F R 

e a o e l b a r d o 

Almiranlc W. N I M I T Z , jefe supremo 
de ia flota al iada c u el Pacifico 

28.—Primer g ran ataque a é r e o a 
Y o k o h a m a . 
J U N I O 

10-20.—Desembarcos aus t ra l ianos en 
e l Nor te de Bor 
neo y Sa rawak . 

J U L I O 
5 .—El genfetfal 

M a c A r t h m r 
anunc i a la- toha l 
l i b e r a c i ó n de las 
F i l i p ina s . 

19.—Barcos de 
guer ra b r i t á n i c o s 
bombardean l a 
zona de T i k i o . 

23. — ü l t i m á -
t u í i i a l J a p ó n , 
firmado e n Pots-
da in . 

A G O S T O 
• 5.—Bombardeo 

A 

General S u z u k y, 
presidente del Go
bierno j a p o n é s en 
el momento que es 
produjo la l o n d i c i ó n 

> nipona 
a t ó m i c o sobre H i r o s h i m a -

8.—Rusia declara; l a guer ra a l J a p ó n , 
10. — J a p ó n ofreae su r e d i c i ó n . 
11. —Respuesta (aliada. 
1 4 . — J a p ó n a c e p t í v los t é r m i n o s do 

su r e n d i c i ó n . 

(Prohibida l a reproducc ión) . 

G ü e l f o s y C/ibelinos e s t á n en guerra; 
l u c h a n As í s y p.erusa. E l cortesano 
Francesco, n i j o de Pedro y de Pica, 
cas p r i s i o / i e r o de los perusinos. Su
c e d í a e s t ' j e l a ñ o 1205. Poco a e s p u é s 
se in i c ió l a r e a c c i ó n esp i r i tua l de F r a n 
cisco d ¿ As í s y el p e r í o d o de v o c a c i ó n 
du ra 'a-es a ñ o s . Entonces descubre él 
su fe^ y su car idad. Es hombre ca tó l i 
co V todo apos tó l i co . Entonces reedif i
ca l a e r m i t a de San D a m i á n , l a fa
mosa P o r c i ú n c u l a . Y r e c h a z ó lodas las 
ventajas de su s i t u a c i ó n rec ia l . E n 
t r e g ó sus vestiduras, se v i s t ió de tos
co sayal, a b a n d o n ó las riquezas, bus
có l a soledad de los campes y de las 
almas. P ron to se le un ie ron dece dis
c í p u l o s y j un tos se encaminaron a Ro
ma. E n 1212, Inocencio H I sancionaba 
l a O r d e n Franciscana. Per las v i r tudes 
aspiraba a l supremo idea l : parecerse a 
Cris to , r e v i v i r l a p e r f e c c i ó n e v a n g é l i 
ca, res taurar l a vida- c r i s t iana . F i j a n 
su p r i m e r a sede en R ibq to r to , á s p e r o 
y pol->rísimo desierto cerca de Asís y 
una r ú s t i c a choza les alberga. 

E1/ p é n s a m i e n t o de Francisco c o b r ó 
nuevos horizontes, n a c i ó l a segunda 
O r d e n d é monjas , y Clara- S c i f f i fué 
Ijase de lo que h a b í a de ser d e s p u é s 
las Clarisas. L a san t idad de' Francis
co de Asís y el ar ra igo y p r o p a g a c i ó n 
de l a Orden por é l creada, son m i l a 
gros s i m u l t á n e o s . E n 1213 v i s i t a Es
p a ñ a , v a a l sepulcro de Sant iago y a 
pred icar entre los moros de A n d a l u 
c í a . Las t radiciones locales e s p a ñ o l a s 
s e ñ a l a n su paso p o r l a p e n í n s u l a : B u r 
gos, con l a cabeza e s t á t i c a d e l peregri
no esculpida en les muros de su Ca
t e d r a l ; Sant iago, con j a leyenda del 
piadoso Catolay; V i c h , l a fuente de 
San Franc i so ; Barcelona. . . y t o r n a de 
nuevo a I t a l i a y concurre a l Conci l io 
de L e t r á n . Su presencia c o n m o v í a a 
los pueblos. Casi ciego compuso e l c á n 
t i c o del he rmano S o l , ' anhe lando l a 

de l desenlace. Francisco fó lo d i j o : 
. —Pues b i en ven ida sea l a h e r m a n a 
muerte . 

Se hizo t ras ladar a P o r c i ú n c u l a . Y 
u n s á b a d o por l a tarde, e l 4 de Octu
bre de 1226, rec i tando el salmo 141, 
rodoado de los hermanos, y cubier to 
en el suelo de ceniza, e n t r e g ó su a lma 
a Dios. E l 16 de J u n i o de 1228, Gre
gorio I X lo c a n o n i z ó e hizo cons t ru i r 
e n Asís u n a b a s í l i c a donde fué trasla-

I f l z i n f i n i t a . E n 1226, A r é t i n o , m é d i c o | do el cuerpo del Santo muer to , 
que le a s i s t í a , d e c l a r ó lo i r r emed iab l e ! (Tex to y f o t o g r a f í a S. C. R. I . P.) 

s 

D í a r i o d o B u r g o s 
A P A R T A D O « • 
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B O L , 

J U N I O . 
3-0".--Batalla nava l en las islas Míd-

way. 16 barcos 
japoneses h u n 
didos, lo q u,e 
const i tuye i a p r i 
mera g ran aerro-
t a su f r ida por 
l a A r m a d a japo
nesa en 450 a ñ o s . 

12-21.—Attu y 
las islas K i s k a , 
ocupadas por los 
japoneses. ( A t t u 
fué r e c o n q u í s t a 
te en M a y o de 

r 7 \ l ̂ anSey' y K i s k a en 
i í ,L V r , 1 " * A ^ t o ^ 1 m í s -( flo a naval de los mo ^ 
Estados Umdos en 
aguas del Pacf ico ne£es invad¿nyla 

prov inc ia ch ina de Fuk ien . 
J U L I O . 

21.—Desembarco j a p o n é s en Buna y 
Gona (Nueva- Guinea ) . (Gona fué re
cuperada en D í i c i e m b r e de 1942 y B u 
n a en Enero de 1943). 
A G O S T O . 

7.—Desembarco americano en Gua-
^alcataal y T u l a g i ( S í H t ó n ó n ) . l^sta 
fué la p r i m e r a y m á s impor tan te efen 
siva a l i aga en el Pací f ico . (Guadalca-
r i a l fué evacuada por los japoneses 
e-n Febrei-o de 1943). 

S.—Batalla nava l en las islas Savo, 
desfavorable pava los aliados. 

23-25.-~.Batalla nava l de las Salo-

V E N D O E l M O B I L I A R I O 

de l a fonda del M e s ó n de les I n 
fantes : camas, comedores, colchones, 
a rmar ios , si l las y d e m á s enseres. 

I n f o r m e s : 
T O R I B I O R E V I L L A 

Corralejo, 6 
( J u n t o a l a rco de Santa M a r í a ) 

Impresión de Madrid 
M a d r i d . — I m p r e s i ó n de Bolsa : L a 

Bolsa se manif ies ta firme ¡en Fondos 
p ú b l i c o s ; i r regular , aunque con u n le
ve p redomin io del signo posit ivo, en 
d iv idendo y sostenida en ren ta fija 
i ndus t r i a l . E n el corro b a ñ e a r i o , fir
me durante a l g ú n t iempo, ceden algo 
varios valores. E n electr ic idad predo
m i n a el papel, excepto en Mengemor 
y U n i ó n Eléctrica-. Esta me jo ra me
dio entere y aquélla , cinco puntos. Las 
variaciones en. el grupo minero h a n 
sido auges incluso al final que m o t i v a 
u n poco l a demanda, j u n t o con sus 
c o m p a ñ e r o s de arbi t ra je , . Explosivos y 
E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , é s t a en a lza 
de u n pun to . L a Campsa avanza me
dio entero. E l negocio h a sido redu
cido en el sector de acciones. 

M a d r i d . — Ó o t i z a c i o n e s de Bolsa : 
Fondos Públ i cos : I n t e r i o r , 94'70 y 

92'70; Ex te r io r , 104'25; Amor t izab le , 
4 % s/c, 100'50; 4 por 100 Mavo , 103'50; 
Octubre, 104'50; 3'5 por 100, 96'65; No^ 
v iembre y 1944, 103*50; Tesoros de 
1944, 101*50; de 1945, 100*50; C é d u l a s 
hipotecarias 4 %, 100*50: í d e m A . 104*65; 
H , 105*25; C. 106*75; Exentas . 109; C , 
local i n t e rp rov inc i a l , lotes, 103. 

Acciones: Banco dé E s p a ñ a , 453; Ex 
ter ior , nuevas, 345; Hipotecar io . 335; 
Cen t r a l s/d, 210; E s p a ñ o l d̂ - C r é d i t o . 
360; Hispano Amer icano, 345; Prev i 
sores de 25 y 50 pesetas, 184; H . Cho
r ro . 248; H . E s p ñ a o l a , 294; Cha de. 885; 
Dinero, o rd inar ias , 239; nuevas, 1.100; 
Mengemor , 210: especiales, 83; Cupo
nes. 19*50; Sevillanas, 226; E l é c t r i c a 
m a d r i l e ñ a , 109*50: T e l e f ó n i c a s prefe
rente?. 109*50: R i f , 281; D u r o Felgue-
ra, 150: Campsa, 175; N a v a l blancas, 
58; Preferentes, 86; T r a n v í a s , T i l ' 5 0 : 
E l Agu i l a , 310; Azucarera general, 111; 
Ebro . 244; Al tos Homos . 151*50; A u x i 
l i a r Ferrocarr i les , 114; P e t r ó l e o s , 239; 
Explosivos. 328. 

Obligaciones: Chade 6 % s/c, 122*50; 
5*5 por 100, 199; E. m a d r i l e ñ a , 1923, 
101;- í d e m 1930. 100*50; 1941. 103; Tele
f ó n i c a s . 105; T r a s a t l á n t i c a 1920 v 1922, 
BC—Cifra, 

Impresión de Bilbao 
Bi lbao .—Mayor vo lumen rK? nego

cios en l a se s ión de Bolsa de hoy que 
en la de ayer. E n Bancos, Bi lbao . Cen
t r a l e Hispano Americano, ganan un 
entero: rep i ten E s p a ñ o l de C r é d i t o y 
Previsores y Vizcaya B, 5 puntos. E n 
ferrocarri les , ceden cinco puntos San
tander, o rd inar ias y diez Vasconga
dos. E n e l é c t r i c a s . Elec t ra Viesgo pier
den medio ; Elec t ra M a d r i d me jo ra 
diez enteres e H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
uno ; Iberduero ord inar ias pierden tres 
e Iberduero 3*5%, uno ; r ep i t en el cam
bio de ayer Iberduero nuevas. E n m i 
neras, R i f cede tres puntos y Setola-

zar por tador , no v a r í a . E n . Navieras, 
la general de N a v e g a c i ó n , B i l b a í n a y 
K e r v i ó n repi ten . A z n a r pierde 15 p u n 
tos y las especiales 2*5 y en 3a mis
ma c u a n t í a ceed Vascongada, E n e l 
grupo m e t a l ú r g i c o sólo se nace A l 
tos Hornos s in v a r i a c i ó n . E n el de I n 
dustr ias ¡varias , gana med id entero 
T e l e f ó n i c a s prefierentes. No- v a r í a n 
Indus t r i a s Resineras y- Papelera; cede 
un entero . Explos ivos y. tres Resine
ra E s p a ñ o l a . — C i f r a . 

B A N C O M E R C A N T I L 
Banca — Bolsa — Cambio 

Caja de Ahor res 
Espolón , 16 — Burgos 

C O L I S E O H o y , a las 530, 
7*30 y 11 noche 

L a bonita y entretenida pe l ícu la 

F l e B - e c l i H s t 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 
Durante el dio de ayer r e c i b i ó el ex-

c e l e n t í s i m o Sr. C a p i t á n general de la 
R e g i ó n , en su despacho oficial , las s i 
guientes v i s i t a s : 

General don R a m ó n M é n d e z Vigo , j e 
fe de l a Div i s ión 1 7 1 ; coronel don 
Antonio G u z m á n Ruiz, de l a sexta 
A g r u p a c i ó n do Sanidad; don Jaime de 
O l e z a - G u z m á n , de l a sexta A g r u p a c i ó n 
de Intcndpnciai : Sr. Alcalde, secretario 
y p á r r o c o de .Villadiego, los cuales le 
inv i t a ron para asis t i r al homenaje que 
en aquel la Vi l la s é t r i b u t a r á al cronis--
t a de l a provincia , don Luciano Hu ido -
bro Serna; don Manue l Cas t e l l ó Mac-
M;iUón, de Bi lbao y d o ñ a Mar ía Teresa 
Cuesto, viuda, d e h e á p i t á n M a r t í n e z . 

V I S I T A S A L G O B E R N A D O R M I L I T A R 
E! Excuio . Sr. Gobernador m i l i t a r de 

la plaza r e c i b i ó durante el d ía iver 
las siguientes v i s i t a s : 

•Comandante, don Francisco N n g u é s ; 
c a p i t á n , don Pe-dru ( ¡onzá lez Revuelta ; 
don Fulgencio Por t e ro R o d r í g u e z : co
mandante, don Jofeé M i g u e l Bragado: 
teniente, don Silvano M a r t í n e z Espinosa 
y teniente coronel , don E m i l i o M a r t í n e z 
de S i m ó n . > 

i l i l l 

L i b r a i n i e n l o s p a r a h o y 
Don Albe r to M a ñ e r o . D e l e g a c i ó n I n 

dustr ia , d o ñ a P r e s e n t a c i ó n Esteban, Ha 
b i l i l ado Audiencia , don Manue l Ar r iba s . 
Cajero H á b i l i t a d q 9.° Terc io Guardia 
C iv i l , don J o s é L u i s S e d a ñ o , don Juan 
G a d i ñ a n o s , don Aure l io Varea, don Pa
b lo Miguel , ' don Francisco de la Calle, 
don E l í seo G a r c í a don Francisco zaba-
la . Arqu i t ec to Jefe V a l o r a c i ó n Urbana, 
don Manuel A r r i b a s , Rvda. Madre S u -
periora P r i s i ó n Central , Admin i s t r ador 
P r i s i ó n Prov inc ia l , don P e l e g r í n Serra
no, don A b r a h á m de tas l le ras , don 
Eu t imio de las Hcras, don J o s é Mer ino . 

O r d e n e s d e p ^ g . . 
ha 

récciój 
Pasiva 
ción la 
men tós 

Qrd loion P.a.gi 
general de la Dei 
l ia remi t ido a e 

i rden ele pagos y 
a nombre de 

y Glaset 
. esta ' Drlcga-
i y d e m á s docu-
dou Isaac Esca-

"UNA N A C I O N E N M A R C H A " , 
es l a obra magna que cos tó dos 
años en producirla! y millones de 
dólares . M a ñ a n a , sensacional es
treno en. el C O L I S E O C A S T I L L A 

E X T R A O R D I N A R I O E I T O D E L A 
G R A N COMPAJÑIA F O L K L O R I C A 
de la eminente estrella de fama inundial 

A S U N C I O N G R A N A D O S 

t u la que figura la estrella de la c a n c i ó n audalUA» 

C A R M E L A M O N T E S 

J U E V E S 4 de O C T U B R E de 1945 
Tarde , a las 7'30 Noche, a las 1()'30 

E S T R E N O 

De l a c o m p o s i c i ó n l i r i co -co ivográ í i ca , e n prosa y verso, en u n p r ó l o g o 
y dos actos, d iv id idos en doce cuadros 

T R O N I O D E E S P A Ñ A 

¡ G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O ! 

CaliQcado por la Prensa y públ ic de Madrid como td mejov de los 
e spec tácu los presentad hasta ahora en E s p a ñ a 

P R E C I O D E L A S L O C A L I D A D E S ; 

Butacas de 10 a 3 pesetas 

CINC C A i A T R A V A S 
L A M U J E R 

J O A N l i L O N D i : L L 
B U T A C A 

A las 7'45 y 10*45 Bocha 

T R I U N F A 
Fé i i cu la americana en español 
1 pesetas 

Muebles al cantado y a plazos 

M U E B L E S F E R N A N D A - F a b r i c a c i ó n 

L»In Cairo , 11 T e l é f o n o 1101.—Burgot 

Calidad, belleza de líneas y máximos 
detalles podrá cprecior en nuestros 

A R T I C U L O S D E V I A J E 

CINE C O R D O N 

JUEVES o 
t s r n u 

L U N A S — M A R M O L I T A S — F A B R I C A D E E S P E J O S 
en todas las clases y formas 

V I D R I E R A B U R G A L E S A 

S a n J u a n 4 4 - T e l é f o n o 2 2 3 3 

Talleres para toda clase de trabajos en cristal 
Ventas por mayor y menor a precios sin competencia 

E S P R O N C E D A 
MAXIMO ACONTECIMIENTO DEL CINE ESPAÑOL 

COR A m f i a ú t » T U v e l U t y A M n a a d o - C a l v a 

HOY a l a s S ' I S « T 'SO y 1 0 4 5 

lanic F e r n á n d e z . 

flSBBKannaiaiaBDsaBSBaBiiaaiiiREBaBBBBBBB 

Campaña pro Seminario 
T A M B I E N L A S N I Ñ A S 

E l Sr. Arzob ispo , gratamento 
impresionadO1 por e l , e s p l é n d i d o 
donativo de. las n i ñ a s de la es
cuela de C a r d e ñ a d i j o en favor 
del Seminario felicita, la se-

, ñ o r a maestra y agradece .a las 
n i ñ a s su generoso desprendimien 
to desde los diez ccnt imil los ' de 
Gui l le rmina , Angelines y E len i í a 
hasta la pese t i l l a do Guadalupe, 
A s c e n s i ó n , Marga r i t a y dos E l e -
i i i tas . 

M i l y bien p o r ' las n i ñ a s do 
G a r d c ñ a d i j o . No eercis las ú n i -
C3S, pues esperamos que otvas 
m á s s e g u i r á n vues t ra ejemplar 
conducta. 

Todos par t ic ipan de l a labor 
minis ter ia l del sacerdote. Justo 
es que todos colaboren en la 
f o r m a c i ó n de los seminarisbis. 

N i ñ o s y n i ñ a s , a ' yüdád a. l a for 
m a c i ó n de vuestros fu turos sa-
ccrdoles. 

Burgalosos, recordad que él 
día 7 es é l Día del Seminario"' . 

C Í R C U L O D E L A U N O N 
Hoy , de 8 a 10 de l a noche' 

G R A N C O N C I E R T O 
p r e s e n t a c i ó n de l a 

O r q u e s t a A L C A Z A R 

V I E O S C A t 
B E C O N S T I T U X E N T E V I T A M I N I C O -

F O S F O R I C O - C A L C I C O 
Completa la a l i m e n t a c i ó n del 

G A N A D O 
evitando el raquitismo y otras enfer
medades. 
L A B O R A T O R I O S M E D I V E T E S. L . 

Pasco D r . Esquerdo, 200 - Madrid 
D E P O S I T O S : 

Droguerías Mata, Evelio, B a r t o l o m é 
y del Alamo 

R E P R E S E N T A N T E E N B U R G O S : 
A D O L F O C U E S T A 

S a n Pedro Cardeña , 20 

/HE AUMENTADO 
MIS INGRESOS/ 

Adquiera con tiempo sus localidades 

AHORA VIVO BIEN 
SOY INDEPEN
DIENTE, 
FEIIZ.. 

Pttparár.domc tn 
(asa. en horas iibics. 
por (OftespondídCia, 
ptoduje un cambio brillanit y definitivo tn mi vida y porve
nir: me hite AGENTE COMERCIAL ESPECIALIZADO. 

Us'ed también puede cambia: el rumbo de su vida, 
dedicando unas horas, a ta semana, al estudie út un 
Cursillo de 
• REDACCIÓN DE CARTAS MODERNAS, 
• CONTABILIDAD PRACTICA 
• TEORIA DE LA VENTA 
PvSa HOY MISMO, sin compromiso, t i lolleto tíRAni 
tía Profes ión de Porvenir» a D E M E R C O 

Sección g.p Apartado 743. - B I L B A O 

H . i . 

a l a d o ! 

Al ocYo K s h t i ó el íxeme 
Sr. Arzobispo 

E l martes pasado t u v o luga r en 
monaster io de R.R. Benedict inas 
Palacios de Bcnataer l a solemne cé r 
m o n i a de lelección de M . Abadesa 
dicho monatser io. 

E l acto ver i f icóse con las solemn 
dades de r i t u a l y f ué presidido por 
Excmo. Sr. Arzobispo doctor P é r e 
Platero, que a c u d i ó a c o m p a ñ a d o d 
l i m o . M o n s e ñ o r Rodero Reca, vicaritj 
general del Arzobispado y el m u y i l m 
tre s e ñ o r don Ale j and ro S a l d a ñ a , vi
si tador general de religiosas del Arz-* 
obispado. 

A su llegada a dicho pueblo fué a-e-
cibido por varios sacerdotes ent re lo; 
que sé destacaban ¡el s e ñ o r cura p á 
rroco y el c a p e l l á n del monaster io y 
gran n ú m e r o de fieles pasando inme
dia tamente a l monaster io i n i c i á n d e s o 
las pr imeras di l igencias de l a c lpcc ión 
gue tuvo su remate en l a tardo, re
sul tando elegida abadesa l a R. M , L o 
renza Diez, a qu ien fe l ic i tamos efusi
vamente d e s e á n d o l a acierto en el des 
e m p e ñ o de su cargo. , 

T e r m i n a d a l a e l e c c i ó n y v is i tada l a 
clausura, a s í como la iglesia, e l Exce
l e n t í s i m o Sr. Arzobispo y sus acom
p a ñ a n t e s i n i c i a r o n su regreso a B u r 
gos, desde donde, ayer en la m a a ñ n a , 
p a r t i ó para A r i j a , donde, h a r á l a v i 
si ta pas tora l pa ra ver m á s ta rde les 
pueblos que h a de i n u n d a r e l pan ta 
no d í l Ebrd , t ras de lo cua l se d i r i g i 
r á a Reinosa donde t a m b i é n h a r á l a 
vis i ta pas tora l . 

A d m i r e l a obra m á s espectacular 
grandiosa y emocionante del cine-1 
ma . M a ñ a n a ex t r ao rd ina r io estre
no en el C O L I S E O C A S T I L L A . 

• BBDaBBBaoagsaBKsaBaBDBaDa.'saBBaaBnaik 

| w u r g a e s e s ! 

E l 7 de O c t u b r e es e l 
" D í a d e í S e m i í j a r i o " 

"Pedimos un Cura para nuestra pa
rroquia ,—dicen los puchhVs s in Pas-
t i i r -- un C u r a u siquiera no lu tgá otra 
Cósa qiae d e c i r misa y dejarse ver de 
los n iños y de Ips j ó v e n e s . . . " Y el co
razón del Prelado se encoge de. angus
tia y se parte de pena al nq poder 
acudicies en su demanda m e r i l í s i m a y 
ardorosa por la escasez •agobiante do 
clero'. 

Mañana en e! CINE AVENIDA 
G U A D A L C A N A L 

L A G U E R R A E N E L P A C I F I C O 
Pe l í cu la de palpitante actualidad 

- ( S i 

f i t 
tea 

J m 

m c o ñ a c 

HA J 

http://23-25.-~.Ba


m e n a j e a l e x - a l c a l d e 

i d a d d o n F l o r e n t i n o D í a z R e í : 

i f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a 

e n d a d e u n a r t í s t i c o 
t-r, a liis sois Üe I D tarde, y en 
j l a üo ' .kKMvs del Ayun inmion lo , 

lufíar mi iiiereoitlísiniu y s i m p á -
liunion.-ije. K! fx-alcaklc de la eiu 
(ion Flurenjino pl&es fteigü .recibió 
Ibuin con k ^ i f innus de 'tcrcjQS los 
ionai'ios nmnicipales (¡ue de este 

lo expresan su gra l iUul y ca r i -
los . desvelos y afée los q ü o 

1 Ios( p rod ipú divranlo su ges t ión 
rente do la O r p o r a c i ó n . 
M diehn mntivo se congregaron 
1 lugar antes citado, con el homena 
p el alcalde de Burgos don Car-
Quint-ano, los eonoejales del actual 
nlamieuti i > nuniorosds compoJieji 
ileí. anterior Concejo, l is lahan. pro-
es. ásúnisini) , Indos los funcionarios 
jeipales .qiie, de este modo, pres-
u aT acto emoción y calor, d á n d o l e 

realce. , -• . ' 
secretario Ue la Corporac ión , don 

i JuSr F e r n á n d e z \ ' Ú \ Í Í , on. nonihre 
hxlo el personal de l;i. Casa., hizo 
ifrejubi del alhuni de f i rmas ol se-
Díaz f leig, luanifeslando que el ol)-

xio era piaioba patento del afecto 
fjHlus íé prefesahan por su i n t e r é s 

-esvelo hacia ellos, 
oiit-ost-ó d o n Florentino Díaz Reig 

ftase emocionada, agradeciendo el 
. a-etuíjc q u " hizo extensivo a sus 

ipañen>s de Ayuntamiento y s ign i -
mUj.cfue durante su ges t ión se 11-
D a cumpl i r con el deber que su car 
efvtrailaiw, deber doble, puesto que 
.refeí ' ia a dos aspectos .que yendo 
dos e rún dis t intos: de un lado, la 
í ión diariá' . Varía, constante, de es-
féo\ IKir re-sH.ilví'r los problemas mu 
ipub's y de piro ip p reocupac ión 
1 atender las cuestiones de orden 
•Hno que afectan al personal, ole-
nlo permanente y a m a z ó n de las 
^cioficH- adminish'ativas de Ut. .Cor
r e t ó n , Señaló lamjj¡».'n ,el m a g n í l u M 
ínt-ü de todos los funcinnarios ((ue. 
úHh no sólo atentos ul cumpl lmion -
[tt su deber, sino t amb ién Hnpulsados 
K su anv>r. a Burgos, concluyendo 
i unas palabras de g ra t i t ud para to-

i C o n t i n u a c i ó n , hizo uso de la pala-
i don Carlos Ouin.taña, quien so re-
rCi al motivo del hoinenaje. resaltan. 

tos merecimientos . del s e ñ o r Díaz 
ig predecesor gíiyo en la Alca ld ía . 
1 mismo modo, t u v o ' frases do elo-
i fwra cun los funcionarios d e l . A y u n 
níenU) y c o n c l u y ó d i r i g i é n d o s e . a, los 
) r v s é h t a n t e s del anfeno): Concejo, ma 
esfjndo el e s p í r i t u del actual de 
•itinuu!' s u ' . l u l w r siempre en servi-
i del engrandecimiento de Burgos. 
Todos r u é r o n aplaudidos con gran 

nddamenle, se sirvií) un vino de 
^«í* a lódtos los asisten les crt el sa-
r , , Í& . ^ s i o n e s de la Casa Consisto-

Él rinfi'eni(iru 
.María Ore jón y 

m u t í i o i p a l don J o s é 
el jefe de Negociado 

don R a m ó n Inc lán , so trasladaron al 
domici l io del s e ñ o r Díaz Reig, para 
ofrecer 'a la esposa de és te un bel l 
ramo de flores. 

El á l b u m entregado consta de va 
rios folios de pergamino, i l l pr imer 
de los cuales e s t á primorosamente d¡ 
bujado- por Fortunato J u l i á n . Su mo
tivo ornamental es la letra capitular 
orlada por f in ís imo trabajo c u y j d i 
bujo y eolorido son m í m i r a b l o s . Lleva 

Don Florentino Díaz Reig, que rec i -
exeelento e n c u a d e m a c i ó n en piel, 
bió ol obsequio profundamonto a g r á 
decido, fué. fo l ic i tadís imo. A- los i i u 
morosos parabienes unimos el nues l r 
m á s sincero. 

d e 1 a d e s e c o n ó m i c a s m m e e 

o e l m á x i m o e n e r e 
pueden 
uuncia 

Relación de Escuelas qu 
per solicitadas en la e lecc ión 
da para e! día 8 del actual , lunes, .a 
las cuatro do la tarde en la Secretaria 
de esta Comisión y con derecho a dis-
frulc de sueldo 

e r a c i o n e í T i a r z o 
MAI-S'tMtUS «iurtrmnww 

i 'XIs lc l 'Hl 
la fecha 

L O S D A T O S S E R E F M E N A L A P R O D U C C I O N I N D U S T R I A L Y M I N E R A 
.•tivldad 

general di 
,y el índice geneivd 
inercial, 
• El indico a-enera 

por el i n -
la actividad industr ia l 
•al de la actividad co-

e p 
Para venta M a r r c q u i r i e r í a y Art íc i -

las de viaje. Preferible con práoiíiica 
p r e p a r a c i ó n escaparates. In fo rmes : 
Publ ic idad "Avance" y Of ic ina de Co
locac ión . 

Madr id . - K l índice general do las Kl índice general de. 
¡ .cl ividades e c o n ó m i c a s e s p a ñ o l a s ha( económica, osla o 
re'gístráqtó el n iáx imo en Mary.o d e ^ l i c i 
i;)/».?; desdi la Liberac ión , y . t ambién y é 
ha sobrepasado .la aclividad media, 01 
m anos 1922-2:0 utilizada como n ú - ! El indico general de la actividad 
ín, .n, bíüie de eienlo. s e g ú n los ú l t i - , ' n o n e r c i a l t ambién s eña l a un m á x i m o 
mos-dalos del Consejo superior de í U l t y Marzo de, 11)45 en re lac ión con 
C á m a r a s de Comereio. Industria y Na-;.t"s uñoSi : ! 
vegac ión de Es] iaña. 

Fn ol tereei- mes del año en curso, 
el n ú m e r o índ ice general de las aclU 
vidados e c o n ó m i c a s e s p a ñ o l a s ha al
canzado la cifra, de 102.V. conlra '.)7,H, 
inedia del a.ño 194'): 9;!.7 en 1943, 
0 J i en 1942: 85,7 en 194%; 88,1 en 
1940 y 100 mo.dia..del periodo \^>-¿-l ' \ . 

sa c e l e b r a r á n los d í a s 7, 8 y 8, 
aincuixados por l a orquesta "Los 
P i c h í s " y grandes part idos d© 
bolos. 

P R E S U P U E S T O S E S C O L A R E S 
E s t a b l e c i d ó nueva, moclaLid^d partí la 

c o n f e c c i ó n de l o s presupuestos escola
ros por el a r t icu lo 98 de la vigente L e y 
do E d u c a c i ó n Nacional S€i advierte a 
los maestros de ceta provincia aplacen 
su remis ión bosta tanto que por la 
superioridad se dicten las instruccio
nes concretas sobre su l 'ormal ización 
las c u á l e s , en t iempo Oportuno, s « r á n 
puestas en conocimiento del personal 
del Magisterio'; 

S. E . P. E. M . 

Entrega de un premio 

Fn (d concurso de premioe convoca
do para el curso a c a d é m i c o de 1944-
45 por osle Colegio Oficial de Doctores 
y Licenciados para, la c o n c e s i ó n do 
jiriunios consistinites c-n t í tu los do Ba-
cbJllcr a los alumnos que terminaron 
sus esludios en Ins t i tu tos del D i & t r i -
Lo Univers i tar io de Vallaí lol id, ha mere
cido el p r imer premio del grupo, b ) 

'Ubre ) la, s e ñ o r i t a María Dolores VW 
IC'Z Hamos, a lumi ia olicial del Ins-
l í t u t p de E n s e ñ u n z a .Media, de D u r g o » . 
por reuni r en su expodienle last m á s 
brillantes c a l l í l cac iones entre todos los 
sol ici tantes . 

Reunidos jos eo lcg iado« de la Sec
ción do Burgos e l día 1.° del .-aCiuai. 
Fiesta del Caudillo,.ba.jo. la. presidencid 
de l Jefe del Dis t r i to del S E.P .E.M. y 
Decano del Colegio efe, Val ladol id . se 
p r o c e d i ó ;„ la enta%ega.sólcmno-de] , p re
mio correspondiente a la seño r i t a Véloz 
Ramos, q u i é n e s c u c h ó calurosos aplau
sos y p l í i cémes- de todos •los -^mini -

— w r 

El índico de la, p roducc ión mlpora 
os el ipayor üesdo la Liberac ión , pero 
infer ior al u( 
cifras son las 
26, 100: 1940. 50,0; 1041, 57,5; MAS 
Ú X i 19(4* Hif'A I f M i (-
dé l,.)4r)< C.̂ .H. . i 

Para la eonl'occlijii de todos estos 
índicos comercialesi» Industriales y 
mineros, so han tenido en cuonta las 
es t ad í s t i c a s de p r o d u c c i ó n de minera
l e s ' d o hierro, plomo. col)re y / ine 
p r o d u c c i ó n de carbonos, p roducc ión 
di» l ingoRs de hierro y acero;, do .ce
mento, aeondlclonamieiito de lana, 
venia de hilados de a lgodón y vagones 
cargados y mov¡mio¡)t.o en los puertos. 

vacanh 

MAESTRAL 
Partido (té Arondu dé D u n o : \ i l l a l -

vi l la de ü u m i e l y Pini l los de FiágucVa. 
Pdiiido- dv Jlcivr/ ido: Ahedi l lo . Alai--

cia, Ai-raya de Oca. Espinosa del Ca
mino. Espinosa del Mo'nie, Ibr i l los . P u -

loarjíaños Rrj^-'JCi. Las paal ele Vil lafranca. ( ju iu lan i l la Monte 
siguientes: media 1922-; en Hioja. R á b a n o s . Tosantos. Yalprialá, 

Villaescusa, la Sombr í a . y i l l a m u d r i a . 
Marzo ViHanasUi' de RÍO de Oca, Avellanos^ 

asaRHii iBaaaasBaiHKiiiBBaitBaB.pMtieiiBBBB 

1(944; 91.1 en 1943.; 69,6 en Ri',2. 90,9 
en l'JW. 84.2 en 1940 y 100 én el pe
riodo 1922-20. 

Éí índice genei'al do la íiotlvidad i i i -
dus t r ia l ha sido el m á x i m o desde la 
te rminac ión de nuestra guerra c i v i l , 
pero no llega a ú n a las cifras de los 
años l(,t22-2('.. Eli Ma:7.o do .1!)45 ol 
n ú m e r o índice bu sido el de 98.-".: ol 
índice medio do 104 i , fué de 90,2 
do l!)4;i, !H'.;;j: ol de 1042. 80.1; el de 
1041, 00,5: el do 1040, 92,1 y ol de 
1022-20. 100, 

Los 'coinpononlos del índice general 
de Ib acl ividad Indust r ia l son el índ i 
ce de la p r o d u c c i ó n indust r ia l y el tic 
la n roduce ión minera. 

Eli Marzo do 1945 -—últimos dalos 
roroeidos— ol índ ice de la p r o d u c c i ó n 
industriab ha sido m á s alto qite en el 
periodo 1022-20 y que en, los tres p i ' i -
•iberos iiños del y i i iv lmien lo ; p.ei^/ e-s 
más bajo que en 104,'t y 44, debido olí 
¡gran parto a las restricciones de ener
gía eléctrica.- que ha habido que i r i i -
poio r por la enorme s e q u í a qi'.c se ha 
dejado sontli '; 

Re aqu í los datos de la p roducc ión 
i t idus t r t a l : 1022-20. 100; 1940, 127.7: 
1041. 12;!,0; 1942, 111.2; lO').'!. 131 | 
1944. 128¿G y M o \ % de 1015. t T f f t t 

• BaaaaaaMBasaaiaaNiiBaeaaBaaBBBBBaaíidiatRBaaliaaaat iSi iai i ««nBaa únnc- t runsa»* 
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Días pasados so produjo un incen
dio, al quemarse los cojinetes de una 
m á q u i n a , en la f áb r i ca de hilados de 
J u l i á n pchoii Rivera; Vecino de j a i n 
dustriosa v i l l a de Rradolucngih 

El siniestro, que al pr incipio paro-
ció tomar un incremento exl i 'aoi 'dími-

1 r io, luido ser atajado r á p i d a m e n t e , 
¡ merced a los trabajos do ext inc ión . 

No hubo que lamentar ninguna des-
' gracia personal. Las pérd id i l s mute-
1 r ía les habidas asoiendoii u la euntldtid 
aproxiniada de dos ' l i l i ! p e í e t n s . 

•Antes. de, hacer sits compras, visite 
" C A L Z A D O S M A L L O í l C \- ' 

donde e n c e n t r a r á gran surt ir lo en ¿a-
p a t ó s y especialidad en botas de Vés? 
t i r y d i campo. 

E S P E C I A L E S " 

H A C l í I L L E R A t O : - : E X A M E N D E E S T A D O . -: C O M E R C I O : P E R I T A J E Y P R O F E S O R A D O P R E P A R A -
DION P A R A E L I N G R E S O K N L A S ESCUELAS E S P E C I A L E S D E I N G E N I E R O S I N G E N I E R O S I N D U S -

T R I A L E S :-- A P A R E J A D O R E S :-: P E R I T O S I N D U S T R I A L E S 

S E C C I O N Y P R O F E S O R A D O I N D E P E N D I E N T E S P A R A C A D A E S P E C I A L I D A D 
R e l a c i ó n de los profesores que t i m e n a su cargo las materias que se i n d i c a n ; 

D . E M I L I O D E V E L A S C O R O D R I G O — Di rec io r -- M a t e m á t i c a s , C á l c u l o , Alíccbra F m a u c i « r a . . 
D . JOSE K U T Z ~ I n l c n c n t o r ¿icl Bacico de - E s p a ñ a - Con tab i l i dad general y de Empresas. 
D . E L P 1 D I O M O R A L - In t en / cn to r Hacienda - A d m i n i s t r a c i ó n E c o n ó m i c a y Con tab i l idad P ú b l i c a 
D . MIG-LTKIi O R E N S E - Comai idante l a n n a c é u t i c o d i idomado - • F í s i c a - y Qu ímicas Ciencias Naturales, M c i c a n 

d a s y Eitsayrs. i ; . . 
D . I g I D & O D I E Z P E Ñ A - I n t é r p r e t e d : P r imera - I n g l é s y F r a n c é s . 
D . U T I S B A R C O G A L L E G O - Jefe de Negociado de Correos - A l e m á n . 

m O E N I E i m ¡ N D Ü S T H I A L E S - A ^ A H I L A D O R E S - M ^ B I T O S I N O C S T B I A I K S 

D , M A N U E L M A R T I N G O N Z A L E Z - D . SAP>INO C O L A V I D A S A L F A R O - D. JOSE M.« O R E J O N H E R N A N D O 
( I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S ) 

B A C H I l l t R A T O Y R t V Á L W A 

M u y Pronto comunicaremos i a rc lac i3n de profesores para el Cach i l l c ra t (of icial) v la o r g a n i z a c i ó n especial 
para . I r Reval ida que, por fin, se v e r á en Bürgor . de manera to t a lmen te diferente a lo conocido. : - : Nuestros 

alumnos p e r d e r á n el miedo a l Examen de Estado 

- E . - T . E . S v E.-JtvjgHanj«s..,B,,0..3, i Z x i ' V ^ . - Teléfono 2452 

A p e r t u r a 

d a 

l a D i p u t a c i ó n e f e c t u ó l e 

a n r r a o a d<» p r e m i o s o f o * a ' u m n o s d i s t i n g u i d e s 

A la? siete y medra de la tarde de 
i y t f . Sé ce l eb ró la aper tura d i l curso 
1945-4G en- 1?. A c a d í m i a provinc ia l de 
D i b u j o , del Real Consulado d ' Bur -
TO?. Asimismo tuvo lugar el i : par to 
do d i p r m a s y premies entre los HUffl* 
nos m á s aventajados del ctu^d1 á n t ^ 
r io -. " • • • ; -

P r e s i d i é el apto el s e ñ o r Puente Ga-
reaga; presidente de la D i p u t a c i ó n 
p iov inc i a l , a ciuien acom-o i ralban el 
e?;-director del Centro, don M a n u e l 
Izquerdo, el ac tual d i rector y eminen
te a r t i s t a F o r t u n a t o J u l i á n y el pro-
i.-£Str de d ibu ja l ineal , don Moisés L . 
Arbaiz?,. 

C o m e n z ó el acto con unas palabras 
ú f l s e ñ o r Arba iza que dio lec tu ra a 
una breve memoria , haciendo explica
c ión del desarrollo de las clases. T u v o 
frases de g r a t i t u d para la exce l en t í 
sima D i p u t a c i ó n p rov inc i a l qué sol í 
c i tamente at iende a l man ten imien to 
de Ipi Academia. D e s t a c ó , t a m b i é n , el 
•esfuerzo de les alumnos elogiando su 
c:nst?ncia. y a p l i c a c i ó n en el trabaje 
v c i tó , como ejemplo; a los que h a b í a n 
merecido p remio de honor, a s í como 
a. Lu i s Sáez , a quien, rec ient tmente , 
•la D i p u t a c i ó n ha concedido ti-eca pa
ra cursar estudios superiores en l a 
Academia de Bellas Artes de San Fer
nando el? M a d r i d . Hizo seguidamente 
una rendida, e v o c a c i ó n de den Eloy 
G a r c í a de Quevedo, g ran b u r g a l é s y 
amante de l a Academia, que siempre 
h o n r ó con su presencia los ectos de 
apertura, de curso y c o n c l u y ó s e ñ a 
lando que se iba a proceder a l a en
trega- de premios 

E l s e ñ o r Puente Careaga- p roced ió , tes M a r t í n e z . 

d e s p u é s , a l repar to de aqué l los entre 
le í muchachos que merecieron cai i f i -
. a c i ó n de sobrcs2lienta. 

Por ú h i m o . el piosidente d'.- la Dis
p u t a c i ó n se. d i r ig ió â  los alumnos, pa-
:3 isignific,-,i< í a sat is facc 'x i i que le 
oroducir el hallarse presente en t an 
emotivo acto, e l . c u a l h r s.:rvid0 para 
demostrar la a p l i c a c i ó n , y apovecha -
mieno de a q u é l h s , en el 'Curso ú l t i m o , 

E l s e ñ o r Puente Careaga le> ins tó , 
asimismo, para oue persevei-ni en el 
trabaje, conscientes de que su esfuer-
zc h i ele reporta.'.les grf.ndr's l ene f i -
cios en el fu turo . Ci tó varios ejem
plos de .gents , h u m i l d e que por su 
constancia, y entusiasmo se h a n . ele
vado en la escala social, e s t i m u l á n -
dores a forjarse .un porven i r con per
severancia y e s p í r i u de laboriosidad y 
c o n c l u y ó su breve discurso fe l ic i tando 
a profesores y alumnos, as í como d i 
rigiendo unas car iñoisas palabras a don 
M a n u e l Izquierdo, que duran te tantos 
a ñ o s fué directer del centro. 

Les alumnos aplandieron c a l ü r a s a -
tnente al presidente de l a Dipv , ' a c ión , 
d á n d e s ? por concluido el acto. 

H a quedado abier ta ,1%> nxoos ic ión 
de trabajos que p o d r á eer vis i teda por 
el púb l i co , has ta e l p r ó x i m o 3ueves, 
d í a 11. y horas de siete a echo de l a 
tarde... , 1 ; ' ,-
Premios de henor de la Af sdcmia 
p rov inc i a l de dibujo del Consulado 

Luis-vSantamana,, M a r i a n o Melgesa, 
Lu i s Sáez , A n t o n i o Monje , A n g e l B r u -
c e ñ a , Francisco del Ceno , Leorlcio M a -
n j u á n , Conrado Cuadra y "Luis Fuor-

SE NECESITA- cocinera 
^ue sepa c u m p l i r con 

SE AtmitíNDA na a m - b u , ob l i gac ión . I n r o r m a -
p.t:u ibiíM en U c-allc ván conserje del Club 
JO í # í i s idro , e-a.n-clem Cicfisla R ü r g a l e s . T A R I F A 
Ú H m p f . PHT-a tratar-, SE NECESITA mucha -
" á o! .rn.«mófc CÍ.HI Ju l io ^ G e n e r a l í s i m o Eran • ~ 
Móriige, CtJj i 3 0 VENDO amplio 
: ; K v n T K ; A K K 1.000. ue- .A.,u X 1 L i m á e oficina, 

muy act ivo, con ; cono-
ciinicijdos de tag i i i -moca 

i h * * ' q l i l é n ' • p r o p o r c i ó n ' 
jH'sb, í^ntjfic<»v renta tía; 
va -iíÓU' pC>rt-l^. Pl ; l^ . 
J6s«i AKt.oniíi, y i .« lia 
bítitción í . " 'Sa 's t rér ia . 

l u t o v i l e s 
y a c c e s o r i o R 

C O M P ^ b , c-Jimiuneta CIl 

Hasta diez palabras, dos pesetas. — C a d a palabra m á s , veinte cénUnios 
u n a pesetas máj» por Inserción Informes en esta A d m i n i s t r a c i ó n , 

W VENDE un comedor TRASPASO por rcUrar-
'; una cama turca . Ma-.B.o del negocio, se hace 

dr id , 24 4 . ° - (3ñ ia «mtigua y acredi
tada L i b r e r í a del Cen
t ro C a t ó l i c o . Laín Ca'l-

GÜMPHA Tema m u é 
Mes usados y ropai & 
domicilio. Littn% «« Vo- l - h fc^cs. Lnln-

~ : ' — ' " " Afuera. 3 . B*3«, Calx0' 20 3-0 lz<lui<?rda 
piso.-31GICLETA c a I » I I e,r o SE .VENDE cusa, nucvaSE, V E N D E basura en TRASPASO comercio en 

con cuatro.,liahiUclOhQS, Peugeot í r imejorab lc es- •.•onsl.ruecióo. consUi de buenas condiciones. I n - N n r l r i v ' i c C í i s t ro je r i z , buena ci ien-
L-ocina y Water. Ínfor- . :u(ló, cubiertas antiguas ios pisos y dos doculee, formes, . Paseo de la ̂ v U l l Z . t i o ^ poco gaeto. Comer 
mes. ch esta Adminis -nuevas , se vende, Made- jun to o por pisos, llave ( ju in ta , '17 . 3E O F R E C E ama rte:í¡iai BÚr̂ aiesa 

a o g r a f í a . r e d a c c i ó n , de M - Á y ' u s o , , n míU10., Razón , v i u d a v t : N U 0 ternera h o l á n - ^ ' a joven , leche do .>on N(.,D.1<(f);.;;io ;itl>n<lil, 
corlas y o r g a n i z a c i ó n de V E N D O casa,, f ineva YENDO i t u rb ina Upo.ic Sangian. Merced, 6 y d c í . a i San Pedro de ia ocho d í a s . Para m f o r r ^ n . , . ^ . ^ , •rul.honoH.l 
oficina, ,so necesita, bleft c o n s t r u c c i ó n , 4 plauUis,Francis , l ü 11. P. con-.s, lcrce.ro izquierdo. Eucnle . M á x i m o , Ruiz. nies, dirig-ree a Raido- in;>quina c i rcu lar p.ir i ' ' r i 
r e t r i bu ido . I n f o m i e s . en Uyvo ca "1aao- Roy. Don m u tu t r iz A.-.K. G.-5 IJ . V E N D E N cubos VJ- nvvo Veg-i 

y Pedro, 28, ;{-VadaiSB|f30 w o l t i o s . ' Infoiina-...¡i,>< envinados, de Qu&>péÜ6b ' rl,, ,5un'lu' 
Informes, en la m i s m a . i i i n . Son Agut- í in 1, ta-.>-( eátíftiraS v un piano y ' > 

11er. „ , ,„„ in^> ^ 'Winnr .vn r o n ( ' : A S - v p - i r t i c i i lo r cede. Pérdjdclí. 

de Hioj,o, , , , . 
l 'a í ' í tdó d<' JivlvláéfCt,—Rarcinu de 

los .Montes. Rarrio de Díaz Ruiz. ^ len-
tretea, Cantabrana, Carcedo dé Bure-
ba¡ t;oscajares de Bureba,. Madr id - de 
Ciulereclios. Rulilacedo de Aboio . Sa-
líní l las é t Rureba, Solas de Rureoa. 
Tobera,. , La Vid de Rureba. 

Partido de l ! i í r g o s . ~ B ; n r \ o de la 
P a r í " . Ciii-deñucla Ríopic;»,. Cubilbw 
del César . Cueva de Juorros, Lodoso 
Melgosa de Burgos, Palayuelos de la 
Sierra. IVñal ioradír , Rebolledos (Las), 
Uioser.is. San .luán de Ortega, San 
Mar l in de Vbíe rna . l ' / q u i z í / N'i l logu-
I ierre/.. Vi l la in ie l de la Sierra. ^ I l l á ; 
nueva Río tJbiernOi Yi l lo re jo . 

PuftklQ de Crtsírojerf*.—--Caslellaíios 
de Casli-o. l l inestrosa. Maíici les . Pc-
(Irosa del P á r a m o , Valbohi l la , M l l o s i -
dro. —. 

P u r ü á o de Xí ' r J í / f .—Avel lanosa de 
Muñó, Rriongos, de C^rvera. Caslr i l lo 
Solorana; Gilleruelo de Ar r iba . Nebre-
díi, Quinlani l la del Agua. Qninti ini l lo 
(leí Cocn, R.-ibé de los Escuderos, San-
•tibáñez de Ksguevíi . Vil lal 'ueries . 

P t t r ík to de Miranda de l i b r o . — A ñ a s -
t r o . Ascf/rza, Franco, Golernio, Cran-
fl ival . Maraui ' l , Obarcn-s. uln'eui ' i , 
San Mar l in de1 Galvarin. Silanos. Vi l lá -
nueva de la Oca. Vil lanueva Soporti-
lía, Villanueva Tobera, Z u r b i l u . 

Pú i i i dn é c Sdas de ío,s tHfai i tes . -
Aldea del l ' l l u i r . Doña Santos .La Ca
li c ira. Ig"|í.sia Pinto. Jaramillo de lá 
tilinte, iMíizueco de Lora , Paules de 
l.ura, P ín l l l a de los Moros. Quintana-
jara. San M-illán de Lara . r l o ñ a b u e y c s . 
Tinieblas. TolbañCs de Arr iba , \ a l l e -
ginieno. Vega de Lara . 

Partido de Roa de Duero.—Pedresa 
•de Duero, Valcabado de Roa, Y i l l a tue l -
da, 

PdífthiO de .S'C(íír?iO.—Rañuelos del 
Rlulrón, (iaiiana.s de Vi r t u s , Conipino 
(í" iti'íeio. (an'in'gula, Covancro, Cubi
llos del Rur lón , Cubillos del Rojo, Es
calada. C a l l e j o n e s , ' H i g ó n , - H o z de A r r e 
na, Montólo , Morodi l lo del Castillo, 
Mun l l l a de Hoz de Arrebo, N i d á g u i l a , 
Nocedo, Pradl l la d'e Hoz de , Arreba, 
(j u í n l a n a (• 111 e 1 lo. Q u i n la n a j ua r, Q u i 11-
lanil la Sania Cadea .Son . Mcente «lo 
Ví l lamezán , Sargenles de lo Lera, Te-

j ' r a d i l l u s de Sedaño , H u r z ó . Vil lamedia 
¿pía de Hííz de Arreba, Vil lanueva Có
rreles. ViHinueva. l lampalay. 

Partido de V¡lkídief jo.~-An\n\a, Are
nillas de Vil ladiego, Barr io de San 
felices, Rarruelo, Robada, R r u l l é s , Co,-
culina. Congosto, Puénoai ientCj de 
Puerta, .Puehcivil, Fuenteodra, Hoyos 
del Tozo. M.'lgosa, de \-ill,-,diego. P r á -
rfafms del Tozo. Rel>olledillo. Renedo 
de la; Escalera;, RezmondO;' R íppa ra l 
Solazar de Aniaya, Son Mar t ín de H u 
mada, Solanas. Tablada de Villadie-^ 
KO, Urbcl del Castillo, Yaltierra, V i l l a -
hernando, Vl l l e la . 

Partido de ViUarcnijo.—Ahedn de las 
PiHíblas. A l m i ñ é . (El-). A n t u ñ a n o . Ra-
rraso. Rarriosuso de M l l a r c o y o . Ro-
i ruelo, Redón , Bus l i l l o , Céspedes , Ci> 
dad de V a í d e p ó í f e s , Colina de Losa, 
Cmieeiero, Ccaidado, Cubil la , Cueva de 
Manzanedo. Cuezva, D'obro, Dosante, 
Pri^snedo. Tresno de Losa, C.dianes, 
CWroño. Cayangos, H e r r á n . l lornes. 
Horni l layuso. Huidobro. Lastras de las 
llerus. Lec iñana y C o r m e n z a n á . • Leche 

alo. Levo, Lorcio, Lozares. Llorengoz, 
Ma n d.) I i ga, M i,j a. I a zo l i a l a, M u m e d i an o, 
Miñón, N á v a g o s , Noceco, Orrant ia y 
Son Pelayo, Oteo de Losa, Panizares, 
Pora, Parcsotas. Parte de Sotoscueva, 
l'ol.ilaei-'in de, Arreba, Puentcarenas, 
Puentedey., Q u i n l a n a e n i r r p e ñ a s , • Quin
lani l la Colina, Quin lan i l la Monte Co 
bozas, Quinlani l la S o p e ñ a , Quinlanil la 
Sotoscueva. Qoi.sicedo, Redondo, R-a-
nora. Relloso, Ribota, Riosoquillo. Ro
bredo de las Pueblas, Rosales, Rozas 
S« la zar. San Mar t ín de Mancebo. San 
Miguel de Cornezuelo, San Zadorni l 
Sonta Mar ía de G a r o ñ a , Sobropoña , To-

ba. Tub i l l c jo de Ebro, Valdenoceda, 
N-aldeliermosa, Nalderrama, Valpuos-
la. Valleju de Manzanedo, Y'illabáscu-í 
ees de Soluscueva, Vl l labas i l de Losa, 
Villaescusa del Ruti-ón, Vil laescusa do 
Toba lina , Vi l laf r ía de San Zadorn i l , 
Tobalina, V i l l a í r í a de Son Zadorn i l , 
Vi l la lacre , ^-il laluongo, V i l l anueva l á 
Rlanca, Vil lasuso de Mena, Vi l lavedeo, 
Vi Ha ve ni in y Mangando/.. 

Dichas Escuelas son las v a c á n t o s d©-
lini t ivas oslando por t a n t ó exclu''das 
las sustituciones por imposib i l idad y 
yas p r e v i s t á s en la Orden do 19 do 
Febrero de '194:] o sea las suplencias 
•acordadas por la. Superior idad. 

Los niaostros opositores forzosa-
m e n t ó .solici tarán realizar las pruebas 
tío c apac i t a c ión , mediante instancia, 
en una Escuela un i ta r ia o graduado, 
nacional o privado, sin sueldo en lo. 
forma dispuesta, por la Orden do 26 
de Septiembre ú l t i m o salvo que ra 
Di recc ión acordase que continuasen 
en sus Escuelas los maestros que ac-
tual inonto sirven esoueias mix tas . 

N O M R H A M I E V m s DE INTERINOS Y 
SUSTITUTOS 

El imarles so a d j u d i c a r á n a lo s ' as
pirantes a interinidades las resul tas 
de las vacantes anloriorcs que no t u 
viesen t i t u l a r con arreglo al orden de 
.listas. . . , , - . . . • . . . / ,. , ,. 

G r a n T e a t r o 

P H P S P S T J C Í O X DEL J-tPECTACL L ü 
DE XAPylEDAPKS " T I W N I O 

DE ES1>AS.V 
Qoñ motivo ún ica y exclusivaineido 

e s p a ñ o l e s y notable r iqueza ,y l u j o en 
vestuarios y decorados, d e b u t ó ayer el 
lospoctácuío " T r o n í o de E s p a ñ a " , que. 
ha llegado a Rurgos procedido de cier 
lo eco de t r i un fo , y del que son f i g u 
ras principal is imas la ba i la r ina Asuh-

t c i ó n Cranados —cuya j i r a por t ierras 
Amcricaiujs es tá a ú n reciente— y la 
eanzonclista andaluza Carmela M o n 
tes. , \ 

Kl programa ofrecido por este con-
juutr) no es ciertamente m u y var io pero 
lo que sí debe reconocerse es que ofre 
ce una dignidad a r t í s t i c a d igna de es
t i m a . , 

Quien espere novedad cuente de ante
mano con la d e c e p c i ó n , pues nada 
real^neiito or ig ina l h a b r á de ver en 
" T r o n í o do España" ' . Cuadros anda l i i -
ces —sobro todo—. estampas con cierto 
merecen citar por su excelente trabajo 
nes. Eso os todo. Mas, ..insistimos, a l 
canza ol e s p e c t á c u l o un n ive l que no 
os m u y corriente en agrupaciones s i 
milores, Y oslo, aunque no lo parezca, 
resulta su í ic ionlo para que el p ú b l i c o 
no muestre desagrado. 

Por encima do todo el elenco, desta
can Asunc ión Granados —magní f ica , 
bailarina, que posee un arte m u y por-

.sóhui y depurado— y Carmela M o n 
tos, cantadora do buen, estilo. D e s p u é s 
merecen citar por su excelente trabajo 
Malona, Montos, Isabel , Otero, Rosita 
.Montes. P i la r Isabel, P i l a r í n Tr iana , 
.losé; P a s a m á n , Marcelino Marhb y u n 
buen conjunto de bailes que c o n t r i b u y ó 
a la grata • i m p r e s i ó n producida por 
• 'Tron ío de E s p a ñ a " en su debut. 
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R E V I S T A M I M L 
En ev i t ac ión de las sanciones que 

determina el Decreto de 27 de Sep
t iembre de 1940 ( B . O del Estado n ú 
mero 280) a todas las entidades del 
Estado, provinc ia o munic ip io , c u a l 
quier Establecimiento o Empresa par 
t icular , propietar ios, indust r ia les , t e 
rratenientes, contral is tas , etc. que -en-
gan personal a sus servicios, y- .estos 
no hayan pasado la revisa anual r e -
glaracntaria, se recuerda e l m á s exacto 
cumpl imien to por parte de los p a i r ó 
nos, pagadores y habil i tados a quie-f 
nes afecta dicha dispoisición, los cua 
les i n c u r r i r á n en la s a n c i ó n del 20 por 
100 de su sueldo mensual , s i al efec
tuar e l PagO de sueldos o j ó m a l e s a 
los empleados u obreros, no les exigen 
el comprobante de haber pasado la 
revista anual del presente a ñ o . En el 
caso d e q u e sean los mismos d u e ñ o s 
los cncargsidos de efectuar el pago a 
eus obreros, so les a p l i c a r á l a m u l t a 
del 20 por 100 del to t a l mensual que 
disfrute el empleado, u obrero que 
lraboj0 con dicho pat rono y tenga el 
sueldo m á s elevado. 

Merced, G y 8. 

de M u ñ ó . - mes, esta 
JEFE adminis t ra t ivo , am ción. 
pl ios eonocimienlos, i m VENDO piso, Uaive en Edades. F á b r i c a de Ga-

1 S E V E N D E un. carro SE VENDEN inucbh 
nuevo de una c a b a l l e r í a , . ' r i m , 10, entresuelo. 

OL 'EMADÜRAS, grieta* 
de pechos, fiabafione* 
ulcerados, forúnoulo» 

PERDIDA l ib ro t rans- abiertos y en toda h e i * 
portes, se ruega eu en- da "Cica S é p t i c o L i r a s ' 
t roga en Guardia m u i d - Ciira heridas de gan».-
cipal. do. 
P É R D I D A p luma es t i lo- MAQUINAS de cscrlhli 
gráfica. Gratificaré en- R e p a r a c i ó n y limpieza 
tre"-a Esnoíóáv>,42 I o Concepc ión . 26. Teléfo-

no. 1489. 
v-.ltEDlTO Hi¿:-pano S. A . 
Paseo de Craci;v iJ2. tc- i 

TRASPASO buen loca l , l é fono 12320. P r ó s t a a n o a 

labores del G a i n p o . f orines. Mariano P. Cha y p lan ta 'ha j a . ~p rop la r r 
*e necesita, calle do V i p c m . : i n * „ a t Í , * , . . * L 
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' ; ,r , ' ( ;5- ^deheia . María, Burgalesa. ! | « p . « c j i > i A a i o 

q-iií» sepa- c(vina 
.Urím. JO f .o d e r e o h » yo. 55». M o i . 

MARTAS A L "ÜIARIO" 
Sr. Director del DIAKIO OE .BUIÍGOS 

M u y s e ñ o r m í o : Le a g r a d e c e r é i n 
serte en las lincas de su p e r i ó d i c o es
tar letras que le d i r i j o r con el fin de 
ver consef nido cerca de las autoridad 
d t í a quien corresponda, este ruego 
inaplazable: 

En la calle de Santa Clara , n ú m e r o 
57, moderno, (que l a h a n dado el n o m 
bre de calle^ pero que en rea l idad no 
existe, n i a l parecer hay indicios de 
que se l legue a conseguir) , v iv imos en 
una casa de nueva c o n s t r u c c i ó n 44 fa
mil ias , a las que h o r r o r i z a tener que 
regresar a p a r t i r de l a puestai de l sol 
a la misma, debido a nuestras ocupa
ciones, por el hecho de no exis t i r n i n 
guna clase de a lumbrado cu todo el 
camino de en t rada .a las viviendaiS, 
(que tiene que ser pecesariamente f ren 
te a las H c r m a n i t a s de los Pobres) . 
Como quiera que el ci tado camino es
t á completamente in t rans i t ab le , por 
e? hecho de no exis t i r ninguna, clase 
de p a v i m e n t a c i ó n y hallarse tedo cu
bierto de grandes .piedras que d i f i cu l 
t a n la marcha, debido si ello y a ca
recer de a lumbrado, son frecuentes las 
c a í d a ? or iginadas, desgracias que bien 
pueden evitarse, si las autoridades a 
quienes corresponda atender este rue
go e n v í a n por dichos lugares a l g ú n 
agente m u n i c i p a l , que les in fo rme de 
tales deficiencias. 

•En esliera de ser atendido, se des
pido do usted s. s. s. q. c. s. rn., 

m R O D R I G U E Z v m \ . / , . 

t i 

Hemos saludado en e l vrs t iou lo del 
G r a n Tea t ro a l d i rec tor del Cuadro 
D r a m á t i c o de l a Juven tud Obrera Ca
tól ica , nuestro querido amigo R a m ó n 
Pr ie tc . ,. 

—Sa hab la por a h í — l e decimos—de 
una velada "re t rospect iva" en el Sa
l ó n de Ac^os ds l C í r c u l o C a i ó l i c o . 

—Exacto; asi es. E n fecha no le ja
na se c e l e b r a r á u n a velada t ea t r a l en 
la que r e a p e r í c e r á u en escena los vete
ranos del Cuadro D r a m á t i c o del C í r c u 
lo, que tantos é x i t o s conquis taren hace 
ve in t ic inco a ñ o s . 
: — iEormidab le ! ¿Y con q u é obra se 
p r e s e n t a r á n escos entusiastas >" t a n 
aplaudidos veteranos 'en el ar te de T a 
ha? 

— A ú n no se sabe; pero é s t a s e r á una 
de las que d i ó t a n t a g lo r i a y f a m a a l 
Cuadro D r a m á t i c o en su p r i m e r a eta
pa; 
' Suenan les t imbres anunc iando l a 

segunda par te de "Scala 1946". que es
tamos presenciando y antes de despe-
dirnoc, nos dice; 

—Como v e r á , -el acontccimievi lo pro
mete ser grandioso, por lo que. a me
dida que vayan p e r f i l á n d o s e los deta
lles le i n f o r m a r é p a r a que a su vez 
lo h á g a l a los lectores de D I A R I O D E 
B U R G O S . 

Gustosos accedemos a ello. Y vaya 
por a d e í á n t a d d nuestra enhorabuena. 
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R E T A Z O S 

V l f U S i O H V t 

S O R T E O 
El sorteo de la Gimnás'áca ha 

alcanzado una resonancia insos
pechada. A pesar de que su 
resultado económico r.o ha si
do todo lo halagüeño que hu
biera sido de desear y que la 
Gimnástica precisaba. Pero en 
fin. Nos caben otras satisfaccio
nes morales... 

Y para muestra, basta un bo
tón. Ayer, una llamada telefó
nica hecha desde Ofiedo vino a 
corroborar nuestra precedente 
afirn^ación. Nos rogaron trans-
mitiéramcs los números premia
dos, "pues allí íambién se lle
vaban papeletas de la Burgale
sa". Y el secreto no es otro más 
que -éste: Malón, el gran Juani-
to Malón, como decían en Ovie
do, que tiene unos nobles sen-
;imientos, adquirió diversas par
ticipaciones que repartió entre 
sus numerosas amistades oveten
ses. 

Se ve que Malón recuerda 
gratamente a tíurgos. El Burgcs 
deportivo también piensa en él; 
seguro. ¡Si esos pensamientos 
condujeran a un recíproco acuer 
do!;.. Soñar, no cuesta nada, 
da. . 

L O S A T L E T A S 

E S P A Ñ O L E S 

E l reciente torneo. atlético 
Portugal-España, ha servido pa
l-a demostramos—dura lección— 
que a una competición interna
cional no puede irse alegremen
te, sin previa y eficiente pre
paración que garantice :in mí
nimo de rendimiento. 

Pero también ha tenido una 
repercusió más agradable. Y- es 
la siguiente: parece que en fe
cha próxima va a celebrarse en 
Lisboa un torneo internacional 
al que concurrirán, además de 
los portugueses, atletas france
ses, ingleses - y, probablemente, 
•ps suecos, con i Gunder Haegg, 
Anderson, etc. Pues bien, en es
ta "internacionalísima" reunión 
también participarán algunos es 
pañoles amablemente invitados 
per los lusos. Los nombres de 
Pons, Torres —que presta su 
servicio militar en esta ciudad—, 
Adarraga (J. B.) y algún otro, 
sa dan como muy seguros. 

Esperamos que los . elegidos 
españoles — aunque hay motivo 
para ello —rio se impresionen. 
Y piensen que ijina preparación 
asidua y severa es el único ca
mino que puede conducir al 
triunfo. Que en este caso es bien 
difícil, verdaderaments. 

a t e r c e r a ¡ o r n a d a d e L i g a 

l e n c i a , p a r t i d o d e s t a c a d o 

n i n f e r e s a n l e « p r o g r a m a » o f r e c e i a 2 . a D i v i s i ó n 
Partidos oficiales que se jugarán el.frió la primera seria derrota, después 

próximo domingo: 
PRIMERA DIVISION 

Castellón-Sevilla 
Celta-Gijón 
Hércules-Éspañol 
Barcelona-Alcoyano 
Oviedo-A. Aviación 
Murcia-A. Bilbao 
Madrid-Valenc ia 
Igualada y algo desconcertante pa

ra los quinielistas, resultó lái jornada 
anterior. Excesiva nivelación de fuer
zas. Y demasiafda insuficiencia de los 
equipos que jugaron a domicilio. De 
estas, uno* solo logró vencer y éste 
fué el modesto Gijón, 

Del "programa" de hoy, destaca el 
pártido dé Chamartin. El Valencia, 
después de su aLfortunada excursión 
¡i Bilbao —¿qué tendrá este equipo 
que siempre se le da bien en San Ma-
més?-- acude a Madrid. Un bonito 
encuentro, difícil y emocionante sobre 
el papel, que puede deparar ~ cualquier 
resultado. 

Al Alcoyano le corresponde el pri
mer partido "serio" en su actuación 
en la División de Honor. Las Corts y 
e! Barcelona^ con Martín en sus ñlas. 
Buen programa. A crecerse y no arre
drarse, amigos levantinos. 

El A. de Bilbao puede proporcionar 
un serio disgusto a los murcianos. 
Otro tanto decimos del Sevilla, res
pecto al Catstellón, equipo que éste 
año parece hallarse agotado, después 
del esfuerzo que lo han exigido las 
brillantes campañas de los años ante
riores. » 

El resto de los encuentros, por aho
ra "que todavía! no hay nada definido, 
no tienen nada digno de mencionar. 

SEGUNDA DIVISION 
Sabadeil-Xerez, 
Salamanca-R. Sociedad 
Mallorca-Córdoba 
Granada-Zara-goza 
Ceuta-Ferrol 
Betos-Santander 
(^ruña-Tarragona 
t a lomada de Segxmda División es 

bien interesante. Analicen uno por 
uno, todos los partidos que en ella 
hasi de celebrarse,y llegarán a la con
clusión de que la<s fuerzas están muy 
niveladas y hay unos desplazamien
tos muy "interesantes", capaces de 
inquietar seriamení© a, los visitados. 

Xerez, Bcal Sociedad y Córdoba, 
son los adversarios más peligrosos 
que salen hoy de su terreno. El Tah 
rragona, que el ..domingo anterior* su.-

de muchas temporadas, se desplaza a 
La Córuña, donde fácilmente puede 
producirse la segunda edición de lo del 
Sardinero. Ricart, su gran defensa, 
no se alineará ya que está sanciona
do. 

TERCERA DIVISION 
Octavo grupo 

G. de Burgos-Palencia 
Ferroviaria-Leonesa • 
Zamora-Ayila 
V a liad olid-Bé j ar. 
"Segoviana-Imperio. 

^ e n t a e o F a r m a c i a s , C a f é 

V i e n a y c o n f i t e r í a y G r a D j i í 

l u d a n c a 

G i m n á s t i c a i c B u r g o s 

ENTRENAMIENTOS 
La Junta directiva ha acordado, con 

objeto de facilitar la labor dql en
trenador, prohibir terminantemente 
el acceso a todos los entrenamientos 
que se celebren durante 3a semana, 
lo que se hace público en evitación 
de demandas en tal sentido. 
PARTIDO PARA EL DIA 12 DEL 
ACTUAL, FIESTA DE LA RAZA 

La Junta directiva de la Gimnásti
ca ha concertado un encuentro amis
toso, que se celebrará en el campo de 
Zatorre, el próximo día 12 del actual, 
con el. Club Deportivo "Alas" de Va-
lladolid, conjunto que tan destacada 
actuación tuvo la temporada anteri-or, 
y que no ha ascendido a tercera Di
visión por carecer de campo. 

Este partido será dé homenaje al 
guardameta leeal Eugenio Garcés, por 
su honradez profesional acreditada en 
la pasada temporada. 

PARTIDO DEL DOMINGO 
Dado ei interés que existe para el 

próximo domingo entre la Gimnástica 
da Burgos y el Deportivo Fábrica Na-
qion.al de Palenoda, el despacho de 
localidades comenzará en el domici
lio sccial del Club y Nuévo Café-Bar 
Candelas,, mañana viernes, de sfete 
y media a diez de la noche. 

Los señones socios pueden retirar tam 
bí'é'n sus carnets en el domicilio social, 
a las horas antes señaladas. 
RETRANSMISION DEL PARTIDO 

Solicitado por el Club palentino, el 
partido del próximo domingo será ve-
tóansmítitío por Radio Falencia, á la 
véeina ciudad, actuando de locutor el 
redacteír deportivo palentino "Perico 
Deportes". 

m 

A l c a l d í a 

á e v i v i e n d a s p r o t e g i d a s 

S e e d i f i c a r á n e n n ú m e r o a d e c u a d o a l a s n e c e s i d a d e s d e l a c l a s e h u m i l d e 

o s e c j y r i c i a p o r t e 

BE-!3»Baeafc)sss«sBaaBBEsa2SBaaBsaBBBEB3«íSB«aBaB'3SBE8e.asBssBasasEBsasBBB Boaaisa 

Sobre un recorrido de 196 kiló-
metrt», se celebró el domingo la 
Vuelta Ciclista a Madrid. Venció 
al sprint sobre "Berrendero, Víctor 
Ruiz, que invirtió 6 horas, 36 minu
tos 45 segundos. 

Después de Berrendero se clasifi
caron Delio y Emilio Rodríguez, 
Carretero y Pastor Rodríguez. 

En Valladolid también se corrió 
el pasado domingo el campeonato 
regional ciclista., adjudicándose la 
victoria Pedro San José, que invir
tió en 'el recorrido dé los 98 kiló
metros do que constaba la prueba 
3 horas y 11 rrñnutos. En el mismo 
tiempo sa clasificó Félix Alonso' y 
a continuación Jesús Marín y B. 
Arias. 

El próximo día 13 se enfrentarán 
fm Zaragoza Ignacio Ara y Paco 
Bueno, para dilucidar el campeona
to nacíonel de los semipesades que 
«.ctualmcnU , detenta t i aragonés. 

Las referencias de la Prensa sal
mantina sobre el encuentro de Trr-
cetá División disputado entre la 
U. V . Salamanca y el eJrez, en la ' 
capital andaluza, nos hablan de la 
magnífica actuación del ex-interior 
gimnástico Azcue, que el domingo 
se aliueó do extremo derecha y quo 
I'uc, uno' de los mejores jugadores 
tobre el terreno, dé juego, partíci- . 
pando, al ejecutar centros medidos* 
desdo su banda en la consecución 

"de dos da los tres goles que. marcó 
el equipo salmantino. 

Nuestro querido colega Canales,' 
redactor deportivo, del '"Adelantado 
de "Segovia", enjuiciando el partido 
disputado entre la Segoviana y la 
Cultural Leonesa, señala a este úl
timo equipo de "muy por baja ca
lidad del Valladolid y Burgalesa". 

Refiriéndose a la labor individual 
ds cada uno de les jugadores gim
násticos dice: "Se salvaron del des
calabro, Araiz, trabajador como él 
solo y Zubí. muy acertado, volun-
tarioso y valiente", 

, 'En un encuentro que cualquiera 
pudo ganar—dice la Prensa zaraora-
i i a _ venció el Béjar al Zamora por 
4-3. E$to ya es ssroido. Pero hay más. 
Los zamoranos, que hicieron nn gran 

partido, según proclama su propia 
Piensa, sucumbieron ante un Béjar 
quo este año "no se anda por las ra
mas". \ 

¿Será cierto que los "pañeros" no 
deben el privilegiado lugar que ocu
pan a la casualidad? 

Un grupo de aficionados al po
pular juego del mus nos ha rogado 
que hagamos presente su ruego a la 
Obra Sindical de Educación y Des
canso, para que organice un nuevo 
campeonato local, que, como los an
teriores, que tanto éxito alcanzaron, 
durante í l año pasado, podría cele
brarse en el Hogar del Productor. 

¿Qué pasa de los partidos de pe
lota, en el frontón de la residencia 
provincial? 

1 • S- • 
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e c c i o f i F 
En el Campo La^erna yo ha jugado le 

11 partido correspondiente al I I Cam 
pconato provincial CIQ balón a maiio, 
entre el grupo de Juventudes Femeni
nas. 

Tomaron parle los equipos de fle
chas dn la sección "Isabel de Castilla." 
y "Santa Gadoa", estando el juego muy 
reñido por la igualdad de los .equipos 
ooiúo ;IQ demuestra el primer empate a 
cero, resultado del partido, teniendo 
que jugar los diez minutos de prórro
ga para vor quien, de los dos resultan 
b^ campeón, no consiguiendo otro re
sultado que un nuevo empate. Y ha
biendo quo dejar para el siguiente día 
un;i nueva prórroga. 

El domingo los equipos pusieron to
do su mayor entusiasmo pero seguían 
en el mismo estado dé igualdad, al fin, 
y tras un bien logrado esfuerzo logró 
"Sania Gadea"'' meter tm gol, termi
nando el partido 1-0 a favor de dicha 
Sección, con lo que logró ser campeón 
el grupo de Juventudes. 

El campo so KálLba concurrido os-
pecialmcnto por flechas do las distin
tas secciones. 

Nuevamente nos complace—ratifi-: 
cando la , impresión que anticipaba^ 
mos en nuestra crónica del partido 
jugado el domingo t h Madrid por da-
Gimnástica— poner dé relieve la mag
nífica impresión que nuestro equipo 
ha dejado en la capital de España.' 

La Prensa de Madrid se ocupa del 
encuentro y entré los juicios emitidos 
figura el siguiente, suscrito por "Torre" 
en "Pueblo": 

"Se recordaba con agrado la actua
ción v sobresaliente de la Gimnástica, 
de Burgos en la temporada pasada, 
en la que un codo a codoNcon el Sa
lamanca, en la primera y segunda fa
se, les permitió estar esperanzados por 
bastante tiempo de lograr su ascenso 
a la segunda división. Aquel fundado 
optimismo no se cumplió entonces y 
aquí están nuevamente los viejos cas
tellanos a conseguirlo, por lo que he
mos podido apreciar' el domingo en el 
Estadio. Apésar de que de su. anterior 
once han sido sacados para otros equi
pos algunes de sus más destacados 
elementos, no ss han sobrecogido y 
han logrado cubrir esas bajas con otros 
también dispuestos a llevar a la Gim
nástica a buen lugar. Se piv.sentaron 
ante el Imperio auáentes del trío in
terior del ataque titular. Ello motivó 
la modificación del conjunto, despla
zando un medio de su habitual puesto 
y la inclusión forzada del ex grana
dino Ramos en el centro de los me
dios, muy desentrenado. 

El primer gol, que les cogió en frío, 
a otros les hubiese hecho amilanarse 
con tan prematura desventaja inicial 
A ellos, todo lo contrario; lucharon 
con entusiasmo y crearon peligro pa
ra, contrarrestar la diferencia, lo que 
en parte consiguieron. Pero donde el 
Burgos se presentó tal y como hay 
fundadas esperanzas ha de ser, fué 
en la segunda parte. Su mejor juego, 
entusiasta y batallador, les hizo pre
sionar con frecuencia la puerta ma
drileña. Un gol a los, quince minutes 
de lucha, en remate de cerca, del in
terior derecha, producto de una gran 
jugada del ataque, hizo elevar en 
gran tono el encuentro. Después, un. 
espléndido golpe franco lazando" des
de lejos por el defensa Basabe, lo re
chazó injustamente el larguero, lo que 
hubiese sido una merecida igualada. 
El batallar constante de su medio 
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ala, Murillo, gran jugador, cortando 
y sil-viendo, y ia voluntad de Ramos, 
hizo ver una segunda parte entrete
nida e interesante, que quién lo ha
bría de decir, no la igualarían 'des
pués en todo el partido dos equipos 
más alejados d3 categoría que los 
contendientes do4 encuentro-aperitivo. 
Merecen ser destacados: Murillo so
tare todos; Ramos, pese a su desfon-
damiento; el defensa Basabe y el 
portero,, ex modesto madrileño. Ca
ballas". 

I A las siete de la tarde comenzó la 
sesión municipal de ayer, bajo la pre
sidencia' del -alcalde de la ciudad, don 
Carlos Quintana y con asistencia de 
los Ccipitulares señores López Monís, 
López Arroyo, Rojas, Alvarez Vázquez 
e Izquierdo.: 
Es aprobada una mtepesante ppopoí.ic¡ón 
de ía Alca id í a sobre c o n s t r u c c i ó n de 

viviendas protegidas 
Aprobada el acta de la anterior, es 

aceptada por unanimidad una proposi-
oii'm de la Alcaldía en virtud de la cual 
se acuerda designar una comisión es
pecial, que funcione de forma extra
ordinaria y transitoria, para estudiar 
en el más breve plazo posible y en to
dos sus aspectos, la solución del pro
blema de la construcción de viviendas 
protegidas, en númeío adecuado a 
las necesidades do la clase humilde y 
en forma que no desdiga del carácter 
monumental y' artístico de Burgos. 

Presidirá dicha comisión el propio, 
alcalde y formarán parte de ella todos 
los presidentes de las Comisiones mu
nicipales, asesorados por los funciona
rios técnicos y actuando de secretario 
el jefe de la Sección de Hacienda, por 
delegación del secretario general de 
la Corporación, hasta que se llegue a 
la ejecución de las ,obras, en cuyo 
momento pasaría a la competencia de 
la Sección de Fomento. 

O t r o s p s u r i t o s 
Seguidamente la Corporación apro

bó la proposición de la Alcaldía rela
tiva, al homenaje que la ciudad 
Burgos tributará al teniente general 
Yagüo y a continuación fué aprobada 
la distribución de fondos del mes, 
importante O88.7JG,80 pesetas. 
. En los diversos dictámenes presen
tados por las Comisiones, se adopta
ron lus siguientes acuerdos: 

.Beneficencia.—Desestimar la instan
cia, de doña Fernanda del Royo Varga, 
solicitando autorización para ingresar 
en el Hospital Provincial o informar 
favorablemente las de otros ocho as
pirantes. 

Obras particulares.—Otorgar diver
sas aukrizaciones para efectuar tra
bajos de escasa importancia en varias 
edificaciones. 

.Sanidad.—Conceder una sepultura' 
en. propiedad .a doña Africa Burgos 
Córdoba y anular la concesión hecha 
a don Félix Y arto de un nicho en el 
Cementerio de San José. 

Autorizar la apertura de varios es-
lablccimienlos por doña Angeles de 
Lezama y Loubet y don Fortunato 
Sótííío Pérez . 

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a 
La Comisión quedó enterada de los 

siguient es documentos: 
Telegrama de los familiares del alfé

rez Areso Corlado, agradenciendo. al 
Ayuft^aiíiienlü, Ingeniero señor Orejón 
y trahajaüorcs penados* el comporta 
mieî toA con inotifvo del trágico ac
cidento de aviación en el que perdió la 
Vida expresado oficial. 

Otro tfilegra,ma concebido en Idén
ticos términos se lia recibido de la fa-
raflia del teniente Ortiz Arana. 

de la Sexta Región, en la que muestra 
su satisfacción por el conciortu proyee 
tado por el Ayuntumiento con el Patri
monio Forestal del Estado, reiterando 
su incondicional ayuda para, la resolu
ción tanto de este como de todos los 
proyectos que tiene la Corporación. 

—Lista deonatávos para el Hospital 
de San Juan-y Casa de Refugio: 
• Don Ignacio Gonzalo, 20ü pesetas: 

el niño Angel Rojas Garcías 25, y un 
donante anónimo, 500. 

Se transmitirán las gracias de oficio 
a los donantes.: 

—Decreto Del Ministerio de Educa
ción Nacional, publicado en el "Boletín 
Oficial del Estado" de fecha 28 de 
¿eptiembro, por el que se dispone que 
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SUPRESION DE SOPORTES Y 
CABLES AEREOS 

Ultimamente se ha conseguido que 
las distintas Empresas que prestan 
sus servicios en Burgos y en especial 
las eléctricas vayan Suprimiendo los 
soportes y cables aéreos que tanto 
afean las calles de nuestrk ciudad. 
Con el fin de que esta labor se conti
núe con toda intensidad y al ritmo de
bido, se recuerda que con arreglo al 
artículo 81 del Reglamento de Obras, 
Servicios y bienes municipales, los 
Ayuntamientos pueden lijar en sua Or 
denanzíis el material y forma de. los 
apoyos, postes y castdüotes de las ií-. 
ñcas eléctricas y establecer la prohi
bición de que cu determinadas vías se 
empleen las líneas aéreas para los ser
vicios de alumbrado y transporte do 
tuerza, telefonía, etc. En ningún caso 
so permitirá que las líneas aéreas de 
conducción de energía alta o medía 
tensión se establezcan a lo lar
go do las" vías públicas municipales, 
dobicrulo adoptarse, cua<Io sea indis-
pensablc cruzarlas, las medidas de Se
guridad para las personas y para evi
tar la perturbación del tránsito que so 
detallan. 

Asimismo se recuerda la Circular de 
1.9 de Febrero de. 1932, publicada en 
la Gaceta del día 3 que copiada textual 
mente dice: "Son reiteradas las que
jas de a'rtístas y amantes de las artes, 
recibidas en esta. Dirección Géneral 
í'lUo con motivo ele que en los muros 
Je los monumentos nacionales se cla
van soportes para sostener los cables 
do la luz eléctrica y teléfonos, los cua
les afean extraordinariamente áos edííi-
cios y a, voces, por su abundancia, di-
ficutaíi la contemplación: y eslimando 
muy fundamentados, dichas quejas. 

Esta Dirección General ha acordMo 
dirigirse a V. E. para que a su vez ¡o 
haga saber' a los señores aicablés. que 
en lo sucesivo queda pru'uibida ¡t.ermi 
nanlémcnto la colocación de tales so 
portas en los monumcntosi histórico-ar 
tísliCos, asimismo para, que interese de 
dichas ouíoridüdesvque procuren con 
seguir la. • desaparición de* los- ya en 
Ideados. —Carta clel Excmo. Capitán General 
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u a o r o d e g o l e a d o r e s 

Toda hernia debe contenerse para evitar desagradables consecuencias. 
Imposible es lograrlo con vulgares braauenos. pero fácilmente FB con
sigue con el insuperable Super Obturador HERNIUS Automático, im-
Pírceptibla elemento, único sin tirantes, peso, elásticos n i adicionales 
molestos que lleva sin notarse. A medida, molde y prescripción fa
cultativa (C C S. 79781. VISITA EN BURGOS: G. O. "HERNIUS"' 
atenderá en Burgos, el día 8 del cte, de 10 a 1. en el CONSULTORIO 
de! Dr. Gutiérrez Moral, Santander, 3, S.MDaoo su prescripción. VISITA 
EN FALENCIA * El Dr. J. Blanco, Avda. José Antomo, X, el día 9 del 
corriente, de 10 a 12. CASA CENTRAL: Gabinete Ortopédico "IÍER-

I s a a c , e t a l e n l e r o c e n t r e d e l a 

C u l f i i r s ! , s n c a b e z a 

Después de la tercera jornada de 
Liga en Tercera División, la clasifi
cación de goleadcrefen el octavo gru
po ha quedado establecida eil la si
guiente forma: 

Con seis goles: Isaac ^Cultural Leo
nesa). 

Con cüatro: Aroca ^(Avila) .y Qui
que (Béjar). 

Con dos: Segundo (Segoviana); Las 
Heras (Valladolid); Echezárre'a y Leal 
(PaLmcia); Marzá (Béjar); Pío y Jor
ge (Imperio) ;Quirós y Gallo (Peiro-
viaria); Ruano, Clavero y Sosa (Za
mora)', y Losco (Avila). 

HORAS MISIONALES. 
El lapso comprendido entre el 23 de 

Septiembre y el 1.° de Octubre, seña
lará un hito conmovedor y exponen
te de vitalidad cristiana, para cuantos 
han tenido la dicha de presenciar y 
vivir < estas.. horas de • eterna recorda
ción 'y singular enaltecimiento. 

Leyóla ha enviado a Castrojeriz a 
dos de sus hijos, los RR. PP. Anasta
sio y Esteban, quienes en nueve días 
de afanes y súplicas han conseguido 
la niejor y más cumplida de las con-
auistas*: la espiritual de nuestra vi
ña. 

El 23 de Septiembre fueron nues
tros huéspedes de henor los Padres mi
sioneros, y al finalizar el novenario— 
que ellos cen unción y esperanzas de 
cruzados de Cristo han sabido reali
zar—se han convertido en rectores del 
sentir •éspiritual de nuestra villa. 

La labor misional—amplia y ambicio
nante cual pocas—ha dado comienzo 
a las siete y media de la mañana con 
el rosario de la aurora, el cual era 
cantado, recorriendo las calles de la 
villa, y finalizaba con una misa en al
guno de los templos del recorrido. A 
las nueve se celebraba misa ele comu
nión da alguna de las Ramas que la 
distribución- penitenciaría había preyis 
to y a las doce tenía lugar la Hora 
Misional Infantil, cuyo auditorio, des
pués de escuchar la muy deleitosa lec
ción que el P. Esteban Je deparaba 
inundaba de luz y de ensueño , fulgor 
y bonanza, las calles de esta villa, re
nacida y hecha fe. 

A las cuatro y media la sesión mi
sional era dedicada a las señoras y 
señoritas, y a las nueve de la noche, 
comenzaha la función solemne, duran 
te. la cual— a través de los varios días 
—escuchó Castrojeriz la fund'amenta-
ción" de los principios que gobiernan 
su existencia, temporal y de ultratum
ba. Y comprendió con tanto acierto, 
y quiso con tanto anhelo gustar de 
estas enseñanzas, que el 95 por 100 
de los Fiabitante? de nuestra villa fue
ron asiduos asistentes al sacrO\ festi
val que cada día se celebraba. 

Y para coronar ésta síntesis de vi
da renovada que Castrojeriz ha em
prendido, la presencia del. Excmo. se-
oñr Arzobispo de Burgos enalteció 
nuestra villa y santificó nuestra obra, 
al damos la bendición papal en la fun 
ción /solemnísima del demingo último, 
en é\ templo de . San Juan, al finali
zar la procesión eucarística que. co
menzó en el templo parroquial de San
to Domingo, siendo portador de la Sa
grada Forma Monseñor Rodero íleca. 

Merece consignarse de moejo espe
cia], que el viernes de "Nuestra Gran 
Semana", tuvo lugar un solemne Via 
Crucis expiatorio, en el cual mozos, 
niños y hombres ya, portaron su cruz. 
Y es obligado hacer constar que la 
transportada por los componentes to
dos de nuestro Ayuntamiento pesaba 
trescientos kilos, siendo también pe
sada carga la que a sus hombros trans 
portaba nuestro párroco don Fernando 
Calvo. 

ENVIO: A los venerables PP. Anas
tasio y Esteban, artífices magistrales 
de i s t e día de gloria y iesplendor para 
nuestro suelo, y estelas redentoras de 
tantas almas como han mirado a lo 
Alto, después de escucharos, admira
ros y veneraros. Vuestro verbo misio
nero ha sembrado semillas de prome
sas y bonanza, y c-n la Cruz enhiesta 
que vuestro paso recuerda, va prendi
da nuestra gratitud de hombres y núes 
tra devoción de cristianos. 

BRAGADO. 

cosecha del 44 al 45, se aforó en Aran-
da un total de 108.000 cántaras apro
ximadamente y este año se habrá re
colectado una cantidad que oscila so
bre los 2.000 cántaros. Son cifras bás
tante claras para juzgar de la situa
ción en. que se encuentra esta locali
dad y la perspectiva del invierno, con 
la agravante de que la recolección de 
remolacha es también muy reducida, 
y, por lo tanto, la campaña de la Azu
carera será cortísima. No es nada liar
la güeña esa perspectiva sin cesecha y 
sin jornales. 

J. S. J. 

Con uno: Urre, Alonso y Aguilar.y presidiendo el jubilar acto S. E. Re-
(Gimnástica de Burgcs); Fraga y Ave verendísima, la Corporación municí-
lino (Imperio); Herrera, Zubizarreta y'pal y el señor juez de instrucción, don 
Araiz (Segoviana); Plá y Sixto (Be-¡Luis'Santiago. 
jar); Vaquero (Valladolid), y Auge- A las ocho de la tarde despedimos 
Un (Perrcviaria). 

En total se marcaron en la r/ltim 
jornada en el octavo! grupo 21 goleí 
lo que eleva ol total de tantos logm 
dosthasUi ia'ñécha a ia cifra de 02. 

m 

señor Arzobispo con frenéticos vi-
is y cantos sacros, y en la atmósfera 
i Castrojeriz se respiraba un sigo con 
bov de perdón y de véiftinía; redén-
ón v ascondimitónto. 

a r o 

CON TIEMPO SE HACEN LAS CO
SAS. 
No a destiempo, sino con muchos 

meses por delante, se nos encomienda 
la publicación del primer llamamiento 
para incrementar los "pasos" de la 
Semana,- Santa, que radicionalmente 
y con gran fervor se celebra en nues
tra villa. 

No pretendemos desmerecer los exis
tentes, tan típicos y tan tradicionales, 
sino, como ya dejamos dicho, mcre-
mentarlos, mediante otros nueves, a 
nuestro juicio necesarios, para que un 
día pu£da decirse que las festividades 
de Semana Santa detAranda de Duero, 
no tienen nada que envidiar a las de 
otras localidades de su categoría. Pa
ra ello, en crónicas sucesivas, reco
giendo la idea lanzada por la Comi
sión, resumirémos la histdria de las 
Cofradías qu\ en la actualidad exis
ten y de ello deduciremos la necesi
dad de que esas Cofradías aumenten 
Semana Santa se presta mueno a ese 
incremento. 

Lo que con este suelto pretendemos 
es advertir a los celtores, a Jos aran-
dines más ""fconcretamente, de que un 
grupo de entusiastas, ha concebido el 
firme prepósito de fundar un nuevo 
paso, el del Silencio, que muy bien 
pudiera hacer su primera salida el 
miércoles santo . de la primera festi
vidad. 
CONSECUENCIAS DE LA HELADA. 

En ei mes de Mayo pasado, y a raíz 
de aquella helada, de la que ya ha
bla en dos ocasiones, nos referimos al 
balance general de la cosecha, de plo-
rable para la región y muy en parti
cular para esta localidad. Los hechos, 
por desgracia, no nes han dejado en 
mal lugar, pues aparte dé la recolec-
CÍÓÍU general habida, de la que carece
mos de datos, vamos a concretarnos, 
de momr-nto, a una. de jas imneipn-
le.s riquezas loealcíi, la cíeí vino; en la 
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JÍGNUANDO A UN HIJO ILUSTRE 
Es tal la aclmiracióu que todos los 

villadiegucnses sienten por su ilus
tro y preclaro paisano don Luciano 
Huidobro que la suscripción abierta 
para tributarle un homenaje popular 
va, creciendo de manera insospechada, 
siendo ya muy pocos H*s que no lian 
acudido con su óboIOi aún de las cía 
ses más humildes, babiondo llegado 
también donativos de lodos los,, que 
ausentes d^ su pueblo natal, se hallan 
esparcidos por todo el aérea nocional. 
Esto demuestra, el cariño- tan acendra 
do con que se aprestan á. honrarle sus 
paisanos que, de esta manera se hon
ran a sí mismos y honran al pueblo 
que les vio nacer. 
DE ESCUELAS 

Pocas necesidades lan imperiosa
mente .sentidas dfiscit hace luengos 
años como la de dotar do. escuelas hi
giénicas a esta villa. 

En éstos días va a hacer dos años 
se iniciaron las obras do un rnagni-
lieo grupo escolar. Vicisitudes de trá
mite hicieron que. a poco tiempo do 
emik'zadas las obras, sufrieran una 
suspensión; mas reanudadas nueva
mente, se creyó quo seguirían con un 
ritmo más ac.qerado hasta su total 
terminación. Pero ¡oh dolor para la 
población escolar! en Dieciembre del 
ano pasado las obras vuelven a sus
penderse y continuar i a s ta tu quo, 
estropeándose las maderas colocadas 
después de pasar dos^veranos y un 
invierno al arirc libre, suscitando las 
críticas más satíricas como la de ¿"las 
inafigurarán nuestros nietos1'? ' 

Nos consta positivamente el gr-án 
empeño que nuestras autoridades lo
cales están poniendo a contribución 
para la continúación cíe las obras. Sa
bemos lo interesada que está también 
nuestra primera autoridad próvincial. 
Pero es un hecho1 innegable que las 
obras continúan-paradas, con gran per 
juicio de los niños que tienen que es
tar cobijados en escuelas inadecuadas 

raalas- condiciones higiénicas, so-

para conmemorar el cuarto centenario 
del Concilio de Trento, se crea en la 
Universidad dé Valladolid, adscrita a* la 
Sección de Uxoria de la FacühÁd de '; 
Piloso fía y Letras, la cátedra "Fcdjp« 
11" con el Seminario del mismo nom
bre. 

Asimismo se contrtituye una Junta 
Nacional que. presidida por el minis
tro ¿Q Educación, e integrada por re
prese ntacioiics civiles y universitaria;-, 
dirija la celebración de dicho centena-
CÍO- coii los actos conmemorativos que 
estimé oportunos. 

El séñor Quintana manifestó a est© 
respecto qúc habiendo tenido Burgos 
una actuación tan destacada en el Con
cilio de Trento rcllejada en el libro efl 
crilo sobre el partictflsr por el difunto 
Padre Serrano,, es conveniente ponerá» 
e.n contacto con el Excmo. Sr. 'Redor 
de la Universidad de Valladolid paru 
que Burgos tenga la debida representa
ción en los actos conmemorativos. 

-^-Dcércto del Ministerio déTEjéroito, 
publicado en el "Boletín Oficial del 
Estado", de fecha 29 do SepUcmhr ,̂ 
por el que se declaran de urgcnle ¿Sf -
cución las oí)ras de construccióa jdel 
Parque Regional de Iiiteudéncift de fu i ' 
gos. . . . 

—Decreto del Ministerio del A I I T , 
puhlicado en al .mismo Boletín, poí el 
que se nombra director geücraJl de A p * 
tiaeronáutíca al general do brigada de 
la escala de Tierra del Arma ele Avia
ción, don Manuel de Loma Arde, per
sona muy apreciada en .nuestra'Ciudad, 
por . -lar emparentado con fumüia büF-
gaiesa-. Él señor Quintana propuso s t 
transmita, a dicho señor la felicitación 
do ta Orpuración-por expresado nom
bramiento. 

—Decreto del Ministerio de Juslieis, 
pubhcrdo en el "Boletín Oficial del 
Estado", de fecha. 1.° de Octubre, p'-er 
el que se concedo la Cruz Meritisima 
de San Raimundo de Pcfiafort, si révc 
rondísimo Arzobispo do Burgo» doctor 
aon Luciano Pérez Platero. A propuesta 
do la Alcaldía-Presidencia, se acordó 
transmitir la felicitación del Ayunta
miento al Excmo. Sr. Arzobispo., por el 
premio a que se ha hecho acreedor por 
sus constantes desvelos y trabajos eúw 
siásticos. 

N o t a s f i n a l e s 
El señor Quintana manifestó que ha

bía recibido la visita del señor aU>aJ4«? 
y Cura párroco de Villadiego, que in
vitaron a la Alcaldía al acto de homena
je que se tributara próximaraeQle e-n 
su villa natal al cronista eficiai de la 
provintító, don Luciano Huidobro Ser
na, por la coBcesión reciente que se le 
ha necho del premio jacobeo. La aXc-J-
día hará todo lo necesario para aste-' 
tir a este simpático acto. 

La Alcaldía-Presidencia manifeftó 
quo asimismo había recibido la viaít^ da : 
don Eduardo Martínez Ue Pisón,; áotiwl. ' 
jete del Servicio Forestal de la Confe
deración Hidrográfica del Duero (por 
fallecimiento en trágico accidente tfel 
señor Gómez Redondo), que realtóá en 
nuestra ciudad una visitá de inspección 
COTÍ el fm dé Intensificar y completar 
ia repoblación de la zona consorciada 
por la Confederación en Fuentés Blanr 
cas y riberas del Arlanzón. 

Con el Patrimonio Forestat asimísmt 
so ha tratado de la repoblación del Car 
tillo y laderas do la parte Norte de'la 
población. 

—También participó el señor Odint&i-
na haber recibido en su despacho otici-at 
la visita del secretario de--la Soctedad 
Auto-Estaciones señor Calvó, coñ el ob
jeto de buscar los terronoa apropia
dos para la construcción de la nu^A 
estación que ha ele levnntarso en plazo 
(Je cinco años. Por el Ayuntamiento se 
han señalado como terrenos muy apro
piados, los comprendidos en ta actual 
zona, que ocupa el mercado de gano-
dos. 

•—.Poi* último, el señor alcalde cUó 
cuenta, del fallccimicnio de don Lui^ 
Orduña, cónsul de España en Tetuán» 
hijo do familia burgaleea y empareníi», 
tío con burgalcses y propuso —y así 
se acordó por unanimidad— se trans
mití], el pésame a,¡a familia 'dolitnl¡f. 

No habiendo más asuntos de que, tra,-
lar, se levantó la sesión. 
•B • • » a aa • « • a « » «SA a e« •«•««.ti 
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de 
bre todo para la estación Invernal. 

¿No se podría buscar el medio de 
chonhtrnr remédin n esta necesidad?. 

HORIZONTALES 
I En el teatro 

I I Es vital para todos 
I I I Repetido, niño.— Artículo.— 

Con' falta, marchad, 
IV Tsrrainación taquigrufica - ^ c 

mantiene bien cobre el aguiu 
V Usanla las réligiosar,.—MJíad 

VI Articulo,-^rito.--'VdCí\i?s 
i V I I Medida 

V i n Esclava turca.. 
VERTICALES 

1 Engañoso. 
2 Articulo dentífrico. 
3 Iniciales muy conocidas.—Inver-

- tido, ttegacaón.—Pa^ücamerto), 
Nlo repiten mucho los camareros, 

4 Apellido dé Un boxeador famoso 
.—Maf 

5 Nación.—Nombra áj¡;abft. 
6 Done.—Matrícula.—Antigua revis» 

ta española. 
*7 Pensó. 

8 Le forman los zapatpa 

SOLUCION AL" PROBLEMA ANTERIOR 

HORIZONTALES.—I Batidor. I I 
Arenal, n i Li.—Amara. IV Aria.— 
Asor. V Doma.—Oda. VI Aseli—Ac 
VII Númida. VIH Rodillas 

VERTICALES.—1 Baladas. 2 Ari
dos. 3 Te.—Ameno. 4 Ina,—Alud 5 
Dama.~Tmi. c, oiaso, -Til. 7 nodad*. 



EN LONDR: 
N O HUBO 
ACUERDO 

de Burgos 
P o r J u c n d e R O C A 

En nwteria internacional, toda con-
vocatorSa de - conferencia o de entre
vista • lleva implícito el deseo de un 
«éuerdo. Bajo este signo,-no púdién-
dos» avsnir en Postdam, se anunció 
la reunión de Londres. Se creía, "va
mos a suponer que de butena íé. que 
Rusia, .por si misma, habría limitado, 
en el tiempo que medió las asperezas 
y las exigencias.. Ni limó unas n i re
cortó otras. Al contrario, por lo que 
se fué sabiendo a través de ios días, 
la política, soviética, en el tiempo que 
transcm-iló «J.-itre Berlín y Londres, 
aun perfiló más sus aspiraciones en 
orden . a sus deseos de extensión y de 
expansión. Porque de una manera 
clara y rotunda no se habló del •Medi
terráneo, hasta que les Ministros de 
Relaciones Exteriores estuvieron re
unidos n i de la imposición del man
dato inso sobre las colonias italianas 
Si, so sabía que Moscú prctendía .con
trolar casi el total. del espacio balcá
nico' y abrirse p^so. a través de los 
Dardan(»los, con evidente' quebranto 
para Turquía y determinadas aspira
ciones sober 'los territorios ' usos per-
dictas''en la guerra desgraciada de 

y, tener una, influencia • de
cisiva " sobre Finlandia, Lituanía. Es-
íonía y Lctonia. El sueño del ámpe-
ria-Usmo moscovita no llegaba a más , 
.V era.: bastante. 

Pero per lo que aljora en Londres 
s* ha visto, no, no era bastante. E l 
£ « m dictador del Krenlím quiere, de-
iivanda, íorcejea, por. que Rusia ten
sa ^pitjsencia m aquellos mares en que 
liítsia. ahora, no había tenido ningunos 
bueresee. Ansia que ;la guerra que lia-
^a-nado a Alemania le sirvq. paraj im-
pon«rsft a i , mundo entero, incluso a 
Inssiat^rra. que de -conceder ahora a 
Rusia lo que, Molotov pide vería' in-
ftrvenldaa tMas sus rutas mar í t imas 

n n espacio bre^íisimo de años. 
Ciertamente no se sabe de manera 

<rtíaot;a en . qué punto concreto no ha 
haJrido acuerdo rntre loa Estados Uní 

W&'la(trra y Rusia. Porque las 
^MnaS naciones que estaban cu la 
pmfeHtncía representadas, eran so-
.?o espectadoras de los intereses con
trapuestos ingleses, apoyados por los 
í^orteranireicanos, enfrente de los ru-
ií<K. Y es que cada día que oasr, cada 
iKija que tram-cuna. las difeiencias 
fn»B se «centúan. Inglaterm y Rusia 
tienen Otra concepción distinta para 
Rprecíar • los , problemas, otj-a cultura 
política y distinto sentido humano. 
Cqn tales dispares idiosincrasias no 
es posible que dos .personas que sir-
Vf.n a- pueblos que son diametralmen-
té opuestos, puedan convenirse en na
da que sea fundamental. Y-e^te es el 
í racaso de la CÓnfei-encia que acaba 
d« t.fjmlna.r.en ^Londres, y éste será 
e L d * todas las que se convoquen y a. 
?as que acuda Rusia. 

<Vi«íilf ttf primera página)" 

Airís , Dr. Horacio Rivarola, ha pedido 
el Gobierno' que reflexione sobre su 
amenaza de cerrar los centros docen-
|es superiores. El Gobierno ha reqha-
zado esta eugcslión y, én consecuen
cia, el Dr. Rivarola ha enviado una 
Wjcvi' nota ai ministro de. Instrucción 
Püblica en la que. propone que sea 
aplazada la clausura de las Univer
sidades;—Efe. 
ENMIENDA DEL ESTATUTO 
DE LpS PARTIDOS P O L I T I 
COS :—; ; _ ; : _ : • _ . - _ . 

Buenos Aires.—El Gobierno ha de
cretado una enmienda a l estatuto de 
los partidos políticos por vir tud de la 
cual los candidatos electorales que os
tentasen cargos públicos en la época 
^ la revolución nacional, deberán ob
tener dos tercios de los votos para ser 
R e g i d o s , mientras quo los candida-
tOs nuevos na requerirán más que la 
simple mayoría,, medida está des
tinada a evitar la reelección de los 
pnLíticos antiguas y se explica, en e] 
decreto como "necesaria para inyectar 
Kangre* nueva en la dirección de los 
partidos", s in embargo, se cree que 
Jos, efectos prácticos de esta modifi-
cación senln favorecer al sector pero
nista del partido r a d í c a l . - E í e . 
CONFERENCIA SOBRE LA AC-
m T O , E S T ü D I A N T I L . 

Buenos Aires.—El ministro de Ins-
tit icción Publica, Bcnitez y el peíe 
jio policía, coronel Velasco, han cele-
m^ado una extensa conferencia en la 

.€J^a Rosada, para tratar f.e la si
tuación planteada por l a ác t i tud^de 
los « t u d i a n t c s en i-cbeldia. También 
asistió a la reunión el nuevo ínterven-

^ â Pvovicia, Buenos Aires, 
Alberto Reaks, quien di.io después a 
108 periodistas que confiaba en encon
t rar un» solución conciliadora. 

ítfientfa.'j i^nto, el Gobierno, ha 
anunciado su deseo do av)l»zar el cie
rre da las Universidades basta ma-
Jia.na jtHn'es, t n vista de las peticio
nes formuladas por el rector de la 
Wiversidad de Buenos Aires, doctor 
Rivarola. 

•Les estudiantes de las Facultades de 
Derecho. Medicina, Filosofía, Ingenie
r ía , etc., siguen atrincherados en los 
edificios docentes, donde, a l parecer, 
se disponen a permanecer indefinida-
mente, ya que han recibido víveres v 
tabaco.—Efe. 
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L a ú n i c a s o l u c i ó n a l o s 

p r o b l e m a s i n i e r n a c i o n a l e 
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a M o l o t o v e l f r a c a s o d e l o 

C o n c i a d e 

Londres. (Crónica especial para DIARIO D£ BURGOS).— Durante mur 
chas fechas futuras, el tema preferente .de las controversias internacionales, 
va a ser el de las razones que ban motivado e'^fracaso de la conferencia du 
los cinco ministros en Londres y culáli de las diferentes delegaciones es ia 
quo carga cqn !a responsabilidad por Ja falta d© u» acuerdo que permita abrigar 
esperanzas fundadas para el) porvenir de la paz. Las polémicas podrían al
canzar una acritud nada beneficiosa para tas conferencias de este tipo planea
das para ef porvenir, porqte ya ciesde e7| primer momento se está tratando 
de declinar la responsabilidad que les observadores londinenses atribuyen prin 
cipalment© a Rusia y Moscú echa sobre tós. aliados fundamentales. En efecto, 
esta misma mañana, la Radio mescovita ha difundido una versión poco ajustada 
a la realidad de lo que ha sido la. conferencia da Londfes, subrayando ej corres-
ponsa". soviético quo ¡as demás delegaciones se negaron a aceptar la proposición 
de Molotov para un arreglo final, .silenciando, naturalmente, que los sugerencias 
del comisario rulso fueron rechazadas por ?fa sencilla razón de que eran ¡ttacep-
tabi<es. Y si apenas terminadas las conversaciones, se producen estas contro
versias ¿qué no podrá esperarse en el futuro, a medida que vayan conociéndose 
con detalles las divergencias de opinión que separan a Ifxs principales po
tencias? 

Por ío que respecta a los comentaristas bajones, no parece que éstos, 
•estén dsícididos a dejarse al{jo en el tintero, según se demuestra por un artículo 
aparecido en él periódico norteamertcano "'Forward", cuyo autor,; Bertnand, 
Ruseil, dice qu© las dificultades surgidas en las relaciones Internacionales, y 
pr^ncipalm-ante entre Rusia y Gran Bretaña, se derivan del carácter imperialista 
de la política del Kremlin. La Prensa británica ha creído oportuno reproducir 
este trabajo periodístico, que ha sido insertado hoy por varios diarios; .de éf 
vale la pena recoger estas afirmaciones porque ref L'jan sin género de |dudas 
Ifos sentiniientos, no sólo de lia inmensa mayoría de la opinión pública del otro 
iado de* Atlántico, sino los mismos que se tiene en estt* país: 

"Sé que mucha gente —dica mister 

Russel— niega eñ carácter iimperialista 
de la política soviética. Se dic* que 
el imperialismo es cosá pr.iVativa del 
capitalismo y como éste ha desapa
recido hace mucho en Rusia, no púa 

" de haber inspiraciones ímperjaWstas 
en su política. Los últimos acontaci-
mien se han encargado de refutar 
este argumento. Rusia se ha anexio
nado, Polónía oriental! y las repúb'v-
cas bálticas; ha estab^icido Gobier
nos afines,̂  menospreciando ía vo
luntad de la mayoría de estos paí
ses, en Póldnia, Rumania y Bulga
ria. Se ha apoderado de Port Ar-
thur y de la mitad de tos ferroca
rriles de China oriental. Si esto no es 
imperialismo, ¿cómo deba llamarse 
esta política de expansión?", se pre
gunta el auter del interesante artícu-
!o; y á cotinuación añade: 

"PCTÍJ no terminan ahí tos ambi
ciones rusas; los antiguos designio» 
contra Turquía y Persiia han sido re 
vardecldas. Existen además motivos 
para sentir recelos por ¡o que se 
refiere a las intenciones moscovitas 
én A'bmanía oriental;. E! hecho de 
que Rusia no amenace con una nue
va movilización dé sus recursos mí-
litares, no debe atribuirse a sus sen
timientos pacifistas,! sifiq al temor 
a la bomba atómica; el . día que la 
URSS cueníe con Una bomba íían 
buena —mejor dicho, tan ma?<a-- co
mo la que tiene los amcríicanos, 
se habrá Itogado a un î situación 
crítica. Todos estamos conformes en 
que esto puede y debe ser evitado; 
pero ¿cómo?. . \ ' 

La solución que el artícuilista; su
giere no es nueva; ha sido ya mu
chas veces indicada por otras per
sonalidades; consistiría an no con
tinuar la política de apaciguamiento 
con Rusia, de la que tan pocos re
sultados so han conseguidos, según 
hace resaltar Sertránd Russel, "por
que —agrega-- fias concesiones no 
tienen otro efecto que el de alentar al 
quiv las recibe para plantear nuevas 
exigencias". Inevitablemente se ne
garía, como se Hcgó después de la 
conferencia de Munich. El rernc-
dii—agrega—no está en la política do 
apaciguamiento, sino en una política 
de firmeza que nos permita deter
minar cuáles son nuestros objetivos 
vitales que, por serlo, son irrenun-
ciabtos". 

Bertrand Russel está considerado.' 
como el comunista que más fielmen 
te refleja en sus coméntanos Ibs 
sentimientos de las esferas oficiales 
de Washington; por eso, sus opiw 
nicnes han merecido siempre Ta m 
xima consideración de los observa
dores internacionales, que en Lon
dres opinan que las sugerjencias que 
se hacen en el mismo articulo de la 
revista "Forv^ard" cons!t¡tuyen,| do 
hecho, una c-útima proposiición del 
Departamcnic de Estado para reanu
dar tos negociaciones aplazadas "ŝ ne 
die" después del fracaso de la con
ferencia de Londres. Estas sugeren
cias osn ias de que se deje mano .libre 
a Rusia en Europa oniental —oxee" 
toándose Grecia y Turquía— a cam 
bio de que Moscú no trate de inge-
nirsee n ias ceustiones del Medite
rráneo ni de dtras regiones en tos 
que no tiene de antiguo más intere
ses que el de su deseo de expan
sión. 

En una carta dirigida a Byrnes señala 
a conveniencia de ocuparse de los 

problemas políticos/ económicos y 
financieros 

Londres.—El comisario .soviético de 
Asuntos Exteriojes, Molotov, ha in 
formado al secretario de Estado norte

americano, B y r n e s, 
que una acción con
junta ün el coñtrpl de 
los aliados en el Ja
pón "es indispensa
ble", según ha anun
ciado la Radio de 
Moscú. 

Según la citada emi 
sora, Molotov, en\ una 
carta dirigida a Byr-

, nes el pasado lunes, 
% dice que Rusia enca

rece "la gran impor
tancia de su proyectado plan de con 
t rc l aliado para el Japón, cuyqi crea
ción ha solicitado". La carta, afiade 
que puesto que las operaciones mi l i 
tares l ian terminado, los aliados dé 
fcerían conjuntamente encargarse de 
los problemas politices, económicos y 
financieros.—Efc. 

Al jugar en la Rifa que l ia 
beneficio del Hospital de San 
Juan, se! d¿lebrara, el prós^mo 
mes, hacer una obra carítativai. 

B I R M A N I A R E C O B R A I A N O R M A L I D A D 

A m b i e n t e 

E E . U U . 

d e s o s p e c h a s e n 

r e s p e c t o a 

C t ó ^ de Ariímélica en una escuela al aire libre b i rmam. La Vida en 
los pueblos liberados de la opresión nipona ha vuelto a la normalidad 
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U F L O T A I N G L E S A E N A G U A S D E L P A C I F I C O 

T)ofi i>odeiO«as unidades de hi flota i 
imaeión bacia uu puerto japonés uas la rendtcwn del Imperio nipón 

(Viene de primera página) 

de? al ser presentada por Mr. Byrnes, 
secretario de Estado norteamericano,' 
la proposición de eelebrar una con
ferencia de. todas las naciones que 
contribuyeron a la derrota del ene
migo común para redactar los acuer
dos definitivos do paz, 'idea ésta que 
ha sido repudiada., por el delegado 
moscovita alegando, que, conforme a 
la declaración de Berlín, serian los 
cinco grandes los encargados de pre
parar los tratados de paz. Como se 
ve, Molotov se 'ha negado a si mismo 
en el decurso do las deliberaciones, 
en las que desde hace quince días se 
demostró qpe Rusia no estaba., ¡dis
puesta si aceptar ninguna ciase de 
compromiso. 

La úl t ima fórmula . propuesta por 
Molotov a la conferencia "de les cinco 
ministros para evitar el desasare con 
que ha acabado la reunión londinense, 
no era más que la repetición de las 
anteriores pqticioniss [soviéticas, aam-
que redactadas de diferente manera. 
Ello, como es lógico, colmó la pacien
cia do los representantes aliados oc
cidentales, y se decidió dar por ter
minadas las deliberaciones sin otros 
esfuerzos para coordinar los puntos de 
vista de los principales aliados occi
dentales, porqué nada se hubiera ade
lantado. Las 'proposiciones finales de 
Mclctov fueron: 

Primera.—El protocolo de la Confe
rencia será firmado sólo por los re-
preseutantes de los "cinco grandes" 
en lo que afecta a los acuerdos de 
carácter general que se alcancen por 
ellos. 

Segunda.—Francia tendrá sólo dere
cho a firmar el tratado de paz con 
Ital ia, junto a Gran Bretaña, Estados 
Unidos y Rusia. 

Tercera.—Los tratados dé paz Cqn 
los países balcánicos serán suscritos 
sólo por las potencias que firmaron 
los términos de armisticio con Bulga
ria. Rumania y Hungría, es decir, ex
clusivamente, per Rusia, Inglaterra y 
Norteamérica, y 

Cuarta.—El tratado de paz para. 
Finlandia sería fumado socamente 
por el Rsino Unido y la U. R. S. S. 

La aceptación de este punto de vis
ta por parte de Londres y Washing
ton, hubiese' podido originar nuevas 
dificultades en las relaciones de am
bas capitales con París , que s-> han 
querido evitar a todo trance cen ob
jeto, de que' en el porvenir pueda co
menzar sin más dilación ni-mayores 
entorpecimientos, la tarea de estable
cer una cooneración in t^mprinniv cHvi 

que no concede importancia' a l íteucr-
do con Francia, no obstante la exis
tencia de un pacto de amistad mutua 
que obliga por igual a las dos poten
cias. Si Moscú no altera su conducta 
— se ha llegado a declarar en los me
dios políticos — y persiste en conse
guir el apartamiento dé Francia del 
primer plano internacional, no habrá 
otro remedio que considerar caduca
do el acuerdo del general De, Gaullc, 
visto que Rusia se preocupa por sus 
propios intereses. 
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M A Ñ A N A 

c o m e n z a r á l a v i s t a 
d e l p r o c e s o d e L a v a l 

París.—- La vista del proceso de La 
val comenzará mañana viernes, según 
ha anunciado el presidente del Alto 
Tribunal do Justicia, llongíbeau.s, al 
abrir, el juicio de Darnaud. Mongibaux 
explicó quo el Tribunal había podido 
ya . reunir el número necesario de j u 
rados la mitad do los cuales pertene
cen al movimiento (̂ c resistencia. La 
otra- mitad serán representantes del 
Parlainento. También dijo que la vis
ta de la causa contra Laval durárá, a 
lo sumo, hasta el 21 de Diciembre. 

Durante estos últimos días había lie 
gado a creerse que el juicio sería apla 
zado, ya que la. mayoría de los jura
dos tcndrúin que cledicar su tiempo a 
la propaganda política, en vista de la 
proximidad de las elecciones, convo
cadas para el 21 de Octubre. No obs-
tante. aún queda una dificultad que 
vencer, y os la renuncia de los dos 
abogados de oficio, Albert Naud y Jac 
ques Buraduc. Ambos han declarado 
reiteradamente que no se les ha dado 
tiempo suíicienle para estudiar la. can 
sá y preparar la defensa, por lo cual 
no. so liaran cargo do esta, a menos 
que se les conceda un nuevo plazo. 
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Londres.—El fracaso ele la confe
rencia de ministros de Asuntos Exte 
rieres ha creado en los Estados Uni
dos una desconfianza y un ambiente 
dé sospechas con respecto a Rusia, 
mayores que los existentes en ningún 
momento posterior a la firma del pac
to germanosoviético. dice el correspon
sal neoyorquino del periódico "Daily 
Mai l" . Don Iddon. 

"Los norteamericanos —- Jeclara — es
tán contrariados y heridas por el he
cho de que, según ' las iníorm iciones 
que se reciben de Londres, los enor
mes esfuerzos desplegados ne logra
ren evitar el atasco. Lbs centros gu
bernamentales y la, mayor parte de 
la Prensa expresan la creencia do que 
el, derrumbamiento se ha debido a la 
tarea do no cooperación de los ruses. 

Las ambiciones rusas de conseguir 
un emprésti to de más de 300 nullones 
de dólares es tén condenadas a no ser 
satisfechas, salvo qu?, cosa improba
ble, el Congreso cambie de actitud, 
igual que y l camaleón cambia de cd-
íor. 

A juicio de los norteameriesnos, Be.' 
vin se ha revelado cqmo el campeón 
popular dp los Idcal&s de las naoiohes 
de habla inglesa, y aqui se juzga ade
cuado, aunque no diplomático, el ca
lificativo de "hitleriana" que dio el 
secretario del Rorcígn Office a la tác
tica de Molotov". 

El corresponsal dice por último, qvle 
en los Estadas Unidos no se conside
ra probable la celebración en breve 
de una conferencia de los tres gran-
d3S,. ya que Truman insiste se verifi
quen en "Wiashington,- y quo se miFa 
como significativa lat anulación, so pro
texto de enfermedad, de la visita del 
mariscal Zhukov a Washington, que 
había sido fijada ^ i r a esta sémána. 
COMENTARIOS DE LA PREN
SA LONDINENSE :—: : - f : 

Londres.—Los editoriales de iá Pren
sa londinense atribuyen á Mclntov el 
fracaso de la conferencia de ministros 
de Asuntos Exteriores, y . en general 
previenen contra los peligros que en
cierra para ol mundo la e n tinada 
testarudez y falta de cooperación de 
Rusia. Algunos expresan, no obstante, 
lá creencia de que a ú n hay pírspecti-
yas cte comprensión más ámplio, entre 
los tres grandes. • 

Dice el "Times": "Desde luego, en 
las úl t imas etapas, el principal obs
táculo para un compromiso de úl t ima 
hora ha sido la intransigencia de Mo
lotof, \ que parecía ligado por instruc
ciones de Moscú de negarse a l acuer
do previamente aceptado por él". Agre
ga que lo ocun-ido en Londres pare
ce demostrar que aún no ha llegado 
el momento de concertar en ninguno 
de' sus aspectos el arreglo gcneríTi de 
lá pax, en parte porque todavía no 
so ha hecho lo suficiente para lograr 
la conformidad general sobre los prin
cipios fundamentales en que ha de 
basarse la dirección de las hegociacio-
nes. De todos modos sé ha visto cla
ramente que en los momentos de cri
sis, una de las esperanzas de arregjo 
reside en las conversaciones entre los 
tr;;s grandes y aunque este principio 
no haya conseguido salvar a JO Con
ferencia en su etapa final, todavía 
promote ser el único medio de reanu
darla". 

. Por su parte, "Daily Ma i l " manifies
ta que no hay duda de que el factor 
principal del derrumbaíniento de la 
Conferencia ha sido el constante te
mor y la déseonflanza de Rusia con 
respecto a las potencias occidentales. 
"Esos temores —dice — carecen de íun
damento, pero liasta que podamos 
convencer de ello a los rusos, n ingún 
remedio ingenioso" para tratar do dar 
nueva vida a la Conferencia ha de 
llevaraoa a parte alguna", 

"News Chroniclc" manifiesta, entre 
otras cosas, que la causa'directa de 
la ruptura ha, ¡sido la obstinada in
sistencia de Molotov en que se ©11-

i minase de los documentos toda alu
sión al acuerdo aceptado anteriormen
te en la Conferencia de admitir e 
Francia y Olúna en las discusión^. Y 
afirma que hoy es tan verdad como 
lo ha sido siempre que la paz mundial 
podría asegurarse si Gran BrctajQa, 
Estados Unidos y Rusia legran labo
rar juntan. 

"Daily Telcgraph" dice qu?. sería 
trágica la realización ípostuma" de la 
últ ima esperanza de los nazis; la di
sensión entro Rusia y las potencias 
cccidcntalcs. 

Los titulares de los periódicos de 
la m a ñ a n a reflejan m i completo i'rar 
caso de la Conferencia, pero en los 
sumaries se expresan esperanzas para 
el porvenir.—Efe. 
LA OPINION RUSA ES QUE 
E X I S T E N DESAVENENCIAS 
FUNDAMENTALES :—: :—: 

Londres.— Según noticias recibidas 
de Moscú,, recibidas por la Agencia 
United Press, la opinión rusa es que 
el fracaso de la conferencia de minis
tros de Asuntos Exteriores ha puesto 
en evidencia divergencias de carácter 
fundamental más que de procedimien
to, que han superado lo que esperaban 
los observadores más pesimistas. 

La versión dé la agencia soviética 
Tass sobre el fracaso dice que ei Go
bierno ruso no modificará la postura 
que adoptó públicamente en San Fraiv 
cisco de que las tres grandes poten
cias tienen que tener predominio en 
los asuntes internacionales y que las 
potencias de segundo orden serian in
vitadas para participar cuando ES con
sidere necesario.—Efe. 

•'EVENING NEWS" ÑO CREE 
QUE EL MOMENTO SEA PRO
PICIO PARA UNA NTREVIS-
TA DE LOS TRES GRANDES 

Londres.— E l 'fracaso «de la confe
rencia de ministros del Exterior de 
los cinco grandes, se produjo-la se
mana pasada, al recibir Mcíciov ins
trucciones de Stalin, dice el redactor 
diplomático del diario "Evening News". 

"Despojadas de su retórica diplomá-

tica, las instrucciones — añade — se 
concretaban a* deci r que Molotov te
nía, que retractarse de cuanto se. ha
bía convenido con anterioridad". 

El motivo de osas instrucciones es, 
según el redactor diplomático, la de
cisión del Kreml in de insistir en sus 
anteriores propósitos dé dividir a Eu
ropa en esferas de influencia. 

Afirma después que h a b r á conferen-
3ías telefónicas entre Attiee, Truman 
y Stalin y qu e incluso se cambiarán 
sartas ent ré ellos, pero que no se cree 
sn Londres quo el momento actual 
sea propicio para, otra reunión porso-
aal de los tres grandes. 
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«Señora, no deseo nada; he 
terminado mi traba¡o»"d¡ce a 
la dueña del piso, después de 
haberla robado 30.000 ptas^ 

Murcia.— "Ya nada. He ter
minado mí trabajo", dijo a ta 
dueña de u'na casa el ladrón que 
acababa de robarla titeinta mi» 
pesetas en alhajas y a quien se 
encontró en la escalera Y k> Pre
guntó qué deseaba. El. deMo sé 
cometióen casa d© don Miguel He 
rrero, redactor gráfico del diario 
"La Verdad" situada en una d. 
ias calles más céntricas de »a ciu 
dad, y a mediodía. El ladrtfn frac
turó la puerta de Ja vivienda y 
rompió numerosos muebles. Uti
lizó un pañuelo para no dojar 
huellas dactilares. La esposa del 
señor Herrero, que regresaba de 
)\a caile, después do su conversa
ción con el ladrón,, se dió cuen
ta de que la puerta estaba trao-
turada, pero cuando bajó a la ca
lle en porsecubión del malhechor^ 
éste se había mezcllado tranquila^ 
mente con el público y fué im
posible hallarle.—Cifra. 
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Livcrpool.~La' huelga no oficial de 
casi todos los cargadores de los mue
lles de Liverpool, que asciende a unos 
n.&OO hombres, ha tomado un carác
ter más grave ante el heoho de que 
las primeros trabajadores subsidiarias 
empleados en el puerto también so 
han unido a los huclguistas. íSe teme 
que unos 20.000 obreros que están em
pleados en los talleres de reparacio
nes del puerto adopten mía medida si
milar. 

A pesar do ello, los funciobaiios del 
Ministerio de Transportes han manifes
tado que todavía no ha sido adopta
da ninguna medida, especial para que 
los buques cambien de rumbo y se 
dirijan a otros puertos. 

'Mientras tanto, los almacenes. de 
recepción da mercancías, particular
mente en Eirkenhcad, están comple
tamente abarrotados en. espera de que 
los artículos sean embarcados para 
su exportación. AÍ propio tiempo, los 
representantes de los huelguistas so 
reúnen en el suburbio de. Liverpool, 
Bootle Park, para discutir lo. huelga 
en un mi t in dé masas..—Efe. / 

TRIUNFO DE UN LABORISTA 
Londres.—Herve Rhcdes, candidato 

laborista en las elecciones parciales de 
Aston Under Lyne, ha sido elegido 
por una inayoria de 4.529 votos, se
gún se anuncia oficialmente. E l 
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Q í a p s » o d e m u e r t e 

LAS PRUEBAS SE CONSIDERAN 
TAN IRREFUTABLES, QUE m S i 

LLAMO A NINGUN TESTIGO 
París.—José Darnaud ha. sido con

denado u la pena de muerte. Hoy se 
hn celebrado la vista de la causa con
tra Joseph Darnaud, ex jefe de la mi 
licia de Vichy. EI fiscal consideró tan 
irrefutables las pruebas, que ha deci
dido no llamar a ningún testigo. 

LAS PENAS ACCESORIAS , 
París, -— Las penas accesorias i m 

puestas a Darnand son las de degra
dación, contiscación de bienes y perdi
da de sus condecoraciones inililares. 
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S E S U I C I D A 

motivo d<3 l a elección ha tido 
el liabéitqaía concedidb el t i tulo de 
noble a sir Wi l l i am Jowltt, qlncft os
tentaba el cargo anteriormente. 
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e n t r e l o s o n g i o s a j o n e s 
Lo)idr''s.~-El corrbSpofhSnf del diariQ 

"Daily Mail" en Washhvgton comuni
ca que en Londres y en i a capital- de 
los Estados Unidos están en estudió 
planes poní, -ana completa, cooperación 
militar entre Norteomcricum..y.- €( "Crmi, 
monuH'añh"- británico, ctm un íú-n 
Estado Mayor, general para todas la 
fuerzas.—Efe 1 ; 
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m u c h a c h a d e U a ñ o s 
Barcelona.—Ha puesto fin a su vida, 

ingiriendo gran cántMád de atropina, 
Antonio Campos Vidal, do 18 años. 
Dejó escrita una carta en la que ma
nifiesta que estaba cansado de la v i 
da y que por no poder sufrir el des
vío de su pfvia; mucha cha de catorce 
años,..se suicidaba.-—Cifra 
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Disposiciones oficiales 

N O R M A S 

p a r a l a i n r m a c i o n m c e n s o 
d e c a b e z a s d e i a m i l i a q u e 

H a d e s e r v i r p a r a l a 

Madrid.—El "Boletín Ofic: 
fado" publicará hoy, entre 
siguieiUes disposiciones: 
1 Presidencia.—Decreto por 
dan normas para (Ja forj 
censo dé vecinos ca íamil 
de senur para la, ele 
les¿ 

del Es-
ras, laí 

que 
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Bilhao.—La Sociedad, t i t&ma Glul» 
Cocherito, ha enviado una instsuiciA 
al director general de , Seguridad en 
tiúplica de que se extreme e! tlgor 
contra los ganaderos que sírVoñ,resw 
pequeñas en las ^orridíui do toros, y 
quo se exija a rajatabla en las P*** 
zas de primera categoría el peso mí-
nimo de 450 kilos on vivo.—CliíVa 

FALLECE EL MOZO DE ESPA
DAS DE PEPE LUIS : — : 

Sevilla.—A las cuatro de lá madru
gada ha fallecido el mozo do eaHKjues 
de Pepe Luis Vázquez, Flores, una do 
las figuras más popiiláres' en el mun
dillo laurino. 

Hasta ayer estuvo frecuentando Jyss 
lertulías laurinas sevillanas, pero se 
le notaba cansancio, 'físico. Desdo que 
vino dé Mójicq la temporada anteriór 
se lo veía con presencia física muy ba
ja y no estaba tan opthnibla como ha
ce dos años. 1 

Flores había rogado" a1 Pepe Lula 
Vázquez, quien embarcará efr Vígo m 
los próximos dias para trasladarle Ú 
Méjico, que le relevase esío año dH 
«•ouipruniiso de acompañarle, pues «o 
se encontraab con buena salud física 
para soportar las molestias de tan lar
ga, excursión y el trabajo que llqftt 
en sí la intensa campaña taurina de 
ios cosos mejicanos,—Cifra. 

Í-A NOVILLADA DE MEDINA DE 
POMAR 

Existe gran expectación por presen
ciar la magnífica novillada) que se ce
lebrará en la ciudad do Módlna do Po
mar, el próximo domingo 7 del co
mente, en la que los novilleros Loren 
zo Giménez (Faraón Chico) y Gabriel 
Pericas, se las entenderán con novillos 
do don Cándido Carcía. de Salaman
ca. Es sin duda alguna un acierto esla 
combinación, ya que Faraón ClUCCj os 
un novillero hed ió , poseedor de un arte 
lUn Personal, que sólo los desoendicntf s 
de la ''roza ca lé" lievan dentro. 

r>c Gabriel Perioáa, sqbrah'todos los 
adjetivos, pues este joven y gran lidia
dor, recorre España de triunfó en triun'p 
f0! Zaragoza, Vitoria. Burgos, Tarrago-
ba. Barcelona, en esta última lleva to
readas tres novilladaé, cortando orejas 
en todas ellas, es por lo tanto, ün torc-
i'o que con paso firme y velocidad arro 
Hadora, figurará a la "cabeza del, es
calafón novilleril. , 

Si los novillos responden a tan pres-, 
ligiosa divisa, los aficionados medineses 
han de pasar una gran larde-de toros. 

De nuestra capital se desplazará un 
gran número de aficionados. \a que el 
cártel «s par,), dejar satisíechu al niááí 


